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Janeiro deste 'uto, um bancário joga-se do 10- 
amiar de um ediileio. vindo a morrer uma hora 
depois por lesões cranianas, segundo laudo 
médico do IML de Porto Alegre. A imprensa 
aproveita o assunto, é matéria para todos os jor-
nais do dia e, apesar de outros assuntos estarem 
muito em voga para os gaúchos, ainda há espaço 
para que tratem do assunto outros dias; e como 
nada acabou talvez ele ainda dê muito pano pra 
manga. 

Acontece que quem se suicidou era exatamen-
te um cara que morava comigo já há três anos. 
Nesses três anos passamos por diversas fases. 
aprendemos muito, v ivemos e amamos muito. Ele 
tinha 23 anos, nível cultural razoável, assumido e 
sem problemas maiores como o da sobrevivência 
no dia-a-dia, já que trabalhava: tinha tudo para 
correr bem - tudo devia correr bem, mas não 
correu. 

Vem a pergunta do porquê do suicldio; muita 
coisa pesa na balança, mas algumas são mais im• 
portantes. Se pegarmos o meu caso, por exemplo: 
sou um cara que desde muito novo aguento a 
barra de fazer parte de uma minoria sexual que 
não está nos padrões aceitos pela sociedade vigen-
te. Com o tempo fui aprendendo a viver  minha 
vida e aguentar as desvantagens que levava. 
Tenho 30 anos e bem mais de experiência. Além 
disso tive a vantagem de viver em diversas ci-
dades. e em cada urna aprendia um pouco da arte 
de sobreviver como parte dessa minoria. 

Mas este rapaz não teve a mesma sorte. Saiu 
de uma das terras mais atrasadas do Estado de 
Santa Catarina. onde a moral é ditada pela 
tradição, igreja e família. O choque com sua 
própria realidade 'ão foi fácil, apesar de aceita-
Ia, não conseguia encaixar tudo nos seus devidos 
lugares, já que nem sabia quais eram estes. 

Mas vamos ao que interessa. Este rapaz (per-
doem-me, mas não posso chamá-lo pelo nome: 
dói muito) arranjou um emprego, estava na 

Do Rio Grande do Norte chega a notícia de 
mais um iristíssimo e pouco imaginativo espe-
táculo de hipocrisia dos tantos que a história tem 
deixado de registrar através dos tempos. Desta 
vez o objeto da safadeza é o crítico, poeta e artista 
plástico Franklin Jorge - a quem não conheço 
pessoalmente -. tornado personagem de um 
folheto anônimo, distribuído aos milhares por 
todo o estado e intitulado "A História do Viado 
Que Quer Entrar para a Aademia". Pelo titulo 
iá dá para sacar o tipo de verso de redação fa-
cílima do tal folheto - e que aqui deixo de pu-
blicar por sua péssima qualidade, acrescida do 
fato de tais garatujas serem atentatórias à Moral e 
ao: Bons Costumes que LAMPIÃO, por sinal, é 
acusado de desrespeitar. Na verdade Franlçlin só 
foi mimoseado por algum inimigo anônimo por-
que é candidato a uma vaga tia Academia Norte-
Riograndense de Letras, o que ele justifica dizen-
do não ser portador de nenhum preconceito, 
"nem contra a Academia", No depoimento en-
viado a LAMPIÃO. Franklin acrescenta outros 
raciocínios que talvez esclareçam melhor a sua 
posição de candidato à imortalidade. 

De salda, intitula-se "em certo sentido, a 
Lilian Helmann da literatura potiguar", frase de 
efeito autopromocional justificada pelo "prisma 
crítico" com que o autor se propõe a ver "tudo e 
todos". E vai adiante: "Meus passaporte: para a 
Academia são apenas dois livros publicados, um 
dos quais esgotado, e um prestes a sair pelas 
Edições Clima. Não possuo outros bens, exceto 
uma máquina de escrever. Mas acima de tudo 
possuo essa alegria de estar vivo e fazendo um 
trabalho no qual acredito e ponho o melhor de 
mim." O "Escrevo porque estou vivo e quando 
um homem está vivo a omissão torna-se um ato 
vergonhoso. Acredito que nenhum escritor se tor-
na melhor ou pior pelo simples fato de entrar 
numa Academia. A Academia não tem esse 
privilégio; se o tivesse, autores que pertencem a 

um só tempo a duas congênere: seriam verda-

universidade, e aí começaram os maiores pro-
hienias. Ni emprego, tão logo souberam de sua 
sit,saâo particular, baixou a discriminação, 
çlarc ele reagiu como pôde: tornou-se elemento 
efL,ot,te dentro desse banco, superando o resto 
do pessoal: isso parecia ser a solução, mas foi 
Pior. Suscitou a inveja de elementos mesquinhos 
que viam ali um concorrente, o qual, por vezes 
exigia alguns privilégios aos quais tinha direito. 

O clima que ficou foi o de pressão, isso por 
uns dois anos e pouco. Mas outro problema gran-
de foi a dificuldade que teve de encontrar amigos 
no meio hetero. Já aprendi que hetero (mesmo os 
falsos machões) ergue uma barreira contra al-
guém que não faz seu jogo. Vai dai que muitos 
optam pela farsa e desse jeito há uma aceitação. 
Mas esse meu amigo não era de fazer farsa e, na 
sua experiência, achava que podia ter amigos que 
vivessem de modo diferente dele, desde que nin-
guém interviesse no campo alheio. 

Mas o: amigos não apareceram e eu não per-
cebi o drama que ia por dentro dele, já que tenho 
os meus amigos e sempre deixei que aceitassem o 
que sou ou seguisse em frente. Não pensem que 
ele era um cara desmunhecaijo, o tradidicional, 
tolerado até em novelas. Pode ter sido este o xis 
da questão. Era um cara que se comportava como 
sua natureza mandava, mas não partilhava do 
modos vi vendi estabelecido. E agora José? 

A situação é esta: ou se faz o papel de bicha 
louca inofensiva e posta no seu lugar, ou tenta-se 
lutar pela vida de igual para igual, mesmo não 
negando a condição de homossexual. No primeiro 
caso, até é bom usar uma máscara de palhaço de 
vez em quando e contar mil e urna piadas, de 
preferência sempre pichando as bichas. No se-
gundo caso, ai a coisa pega e quem gosta de ter 
amigos de todos os matizes, é bom ir mudando de 

deiros gênios com atestado passado em cartório e 
tudo". Mais adiante diz reconhecer ter contra 
suas pretensões acadêmicas a pouca idade, 26 
anos, além de, ''às vezes a Academia mostrar 
Pouco discernimento na escolha de seus mem-
bros­ .	 - 

Como se vê, Franklin Jorge parecia saber que 
estava correndo um risco ao colocar sua vida e seu 
trabalho em julgamento, na busca da imorta-
lidade norte-riograndense de letras, O que ele tal-
vez não esperasse é que a sua - pelo que se en-
tende - declarada preferência sexual se tornasse 
assunto de folhetos anônimos (é engraçado como 
coisas desse tipo nunca Foram, são ou serão as-
sinadas) distribuídos à imprensa, rádios, à sua 
família, até mesmo na feira-livre de sua cidade 
natal, Ceará-Mirim. De minha parte, se a coisa 
fosse comigo, apresentava queixa à polícia, pois 
eia existe também para isso, para investigar, des-
cobrir e punir autores de versos pornográficos não 
assinados, ainda mais quando dirigido: contra 
pacato: cidadãos candidatos ao aconchego de 
Academias de Letras, 

As Academias, aliás, têm abrigado em seus 
quadros, em todas as épocas e países, homos-
sexuais brilhantes ou obscuros. enrustidos ou 
declarados, sendo que dentre estes últimos estão 
algumas tias acadêmicas da melhor qualidade. 
como Jean Cocteau, Henri de Montherlant e, no 
Brasil, o mulato pachola João do Rio, para só 
citar três exemplos. Mas como homossexualismo 
nunca foi mérito ou demérito em eleições de letras 
acadêmicas, será melhor encerrar esse registro 
com a afirmativa, de Franklin, de que "dentro ou 
fora da Academia serei sempre o mesmo homem 
que nunca se recusará a participar da luta por 
uma vida melhor". Anseios acadêmicos e folhetos 
anônimos e subliterários à parte, isso sim, é o que 
vale. Dá-lhe garotãol Vai em frente. Nenhum 
homem de boa-vontade poderá, nunca, estar con-
tra você.

Antônio Chey,ó.*omo

idéia e ir se isolando, ou se restringir apenas a 
amizades no meio entendido. 

Por isso não condeno esses falsos heteros que 
andam por aí curtindo mil mulheres que ninguém 
vê. difícil assumir e tentar conviver pacifica-
mente com o resto, e por vezes se torna mais fácil 
usar unia máscara por cima, Por outro lado, as-
sumir e não ter condições de luta pode resultar 
numa situação como a do meu antigo, o qual 
suicidou-se por não entender que existe intolerân-
cia e uma hipocrisia tão cretinas mesmo na época 
em que vivemos. 

Agora eu pergunto para vocês todos que estão 
lendo:cada um pode fazer alguma coisa para 
mudara situação? Pensem, Talvez possam, talvez 
se consiga chegar a um nível onde cada um viva a 
sua vida e seja o único responsável pela sua fe-
licidade ou infelicidade. 

Lamento muito, mas aqui neste grande Brasil 
a coisa muda de lugar para lugar, nuns o homos-
sexual é mais aceito, noutros menos, mas isso até 
é café pequeno perto da própria opinião que o 
pessoal tem de si mesmo. Ê preciso uma tomada 
de posição, que nos concientizemos de que cada 
um de nós é um mundo à parte, que não devemos 
nos condicionar como querem. Cada um que siga 
o seu caminho, e um pouco de solidariedde até 
que caía bem. 

(Nota da redação: O caso em questão foi boa-
(a,ise ru,rr'rru,' em Porto Alegre. O autor desse 
artigo for mwto citado, mas em nenhum momen-
to os jornais lhe deram a palavra, permitindo que 
ele apresentasse sua versão da história. Epor isso 
que LAMPIÃO resolveu publicar na integra , o 
texto que ele nos enviou. Como ele diz numa carta 
que mandou rum o artigo. "o que aconteceu 
comigo pode acontecer às dezenas por aí'') 

Carlos A. P. Silva 

Extra! Mulheres 
chegam pra ficar 

Alguma, pessoas me acharam grosseiro 
Por ter colocado aia adendo explicativo no 
texto de Leila Mkc'oftç publicado nesta mes-
ma página 2, no número anterior de LAM-
PIÃO. E i.so aí.' fui propositalmente gros-
seiro, não com a querida e doce í.eila, mas 
com as mulheres, com um objetivo bem con-
creto: eu queria sacudi-Ias. Me explico 
melhor: se LAMPIÃO quisesse fazer uma 
reportagem sobre lesbianismo, bastava con-
vocar um dos profissionais da maior com - 
pefé,xcia que possui em seus quadros e man-
dá-lo sair em campo. O problema é que nós 
não queremos que esta matéria sejafeita por 
um homem ou por um grupo deles, mas sim, 
por uma mulher, ou por várias mulheres. 

Porque as mulheres homossexs,ra&s não 
devem continuar nessa de achar que, se a 
barra delas é mais pesada, o negócio é 
aceitar isso pura e simplesmente, e silenciar; 
elas devem é partir para conquistar, cen-
tímetro por centímetro, todo o espaço que 
lhes foi reservado na atual conjuntura, e dele 
não arredar pé, já que essa é a única ma-
neira concreta de evitar que a barra continue 
pesando, ou pese mais ainda. 

Essa é a nossa opinião, e o motivo-pelo 
qual, até agora, não tínhamos publicado 
nada de importante sabre as mulheres; fazê-
lo sem que elas se decidissem a invadira for' 
na! e ocupá-lo, seria adotar a mesma atitude 
paternalista da sociedade em que a gente 
vive, que está sempre dizendo o que as 
mulheres devem )não) pensar e (não)fazer. 

A questão é que minha grossepta flui-
cionou. Na última reunião de pauta do 
LA AiPiÃO o jornal se viii literalmente in-
vadido pelos mulheres, que, pela primeira 
vez em maioria, conduziram os trabalhos. E 
ficou decidida o seguinte: um grupo enorme 
delas iria se reunir para discutir, pautar e 
elaborar uma reportagem sobre lesbianis-
uso, a ser publicada no próximo número. É 
isso ai, meninas: se vocês começam a se 
mexer, fica tudo mais fácil. Vamos tra-
balharjwuos, pra ver até onde a gente pode 
ir. AgaIna1do Silva) 

LAMPIÃO da Equina 

Garanta agora o seu 13 mês de LAMPIAO da Esquina: renove a sua assinatura. 
Mande cheque ou vale postal, no valor de Cr$ 210,00 para a Esquina -- Editora 
de Livros, Jornais e Revistas Ltda. (Caixa Postal 41031, CEP 20241, Rio de 
Janeiro - RJ)
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Justiça inocenta 
Celso Curi*

MARCA REG DE FANTASIA 
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l,lti i tt grande notícia para hisisecos e bonecas 
de indo o Brasil: no dia 12 de março. o jornalista 
Celso Curi foi absolvido no processo ao qual res-
pondia. perante a Justiça de São Paulo, por in-
fração ao artigo 17 da Lei de imprensa - 'ofen-
der à moral ias". bons costumes"; segundo a 
denúncia do Promotor. Celso estaria ''p romos'en-
ii' encontros entre seres anormais' através da 
Coluna do Mciii, publicada diariamente no jornal 
1 Itinsa Flora. S. P. e hoje extinta. 

A denúncia contra Celso ('uri data de março 
de 1 Q'T 7. No seu caso tia' ia tini pra / o máximo iii' 
dois tinos para ii julgamento efetivar-se. Findo es-
se período. o processo deveria ser simplesmente 
a rqu is ii tio, '.ini nula s'Oflsi ar contra o acusado. 
Os diis tinos acabam de se esgotar. Mas é interes-
sallii' isolar que o iuii não quis deixar passar a 
q tiestão em brancas nus ens - o que teria fa 
sorecidn ('elsinho da mesma forma, por mero 
decurso de pra/is. () mi' Regi. de Casi illio Bar 
bisa lei mui tu ni ais: iniediatamenie ante', de ex-
pirar ii Ira», apresentou unia heni fundamen-
tada seu iença ili' ahsiits ição, es idenciando assim 
sua Liii opinar a respeito tio assunli 
sul esint nu é rsla: tio iiios',ex mdi siiio como o tensos. 
A morai. A posição do jui7 dá ainda maior impor-
tância  ao resultado posil iS O ikssi' processo. 

1- iii '.11 a argumentação para emitir a sentença. 
o imi Regi'. iii' Castilho Barbosa, da 14" Vara 
Criminal. coo-a di' rios q sis' a J sus ttç a 'não tem 
sssmii escopo abrigar exigências extraordinárias 
de um pudor h ipert rs'sfici i 1 ...i em iri side de prin -
cípios paritu-ularniente rigidos''. Não sê crime 
k!titii eni noticiar  fatos sobre homosscx ualis mil 
nem vrC' que isso possa ter qualquer objt íris 

doinrinársis. por si Di, claramente que não é 
doutrinação o fato dos homossexuais ''procu-
ra ri' ni se inipor como se gnse luis est ris t tirado den -
tro da sociedade". Isso, seguindo ele, é confir-
mado pelo nosso Código Penal que não carac-
ti' ri /a is h uimo.ssexual i smo como delito. Então. 
pergisnia. por que ''entender-se hoje como aten-
iam ôr o ais pudor público puhl icaç bes de noticias 
em torno do homossexualismo?" O Juiz insiste 
que o assunto, tratado em turma de noticia - 
como era o caso da Coluna - ''não contém o 

caráter de obscenidade que lhe quiseram atri-

buir. --
Em última análise. as conseqüências coo-

creias são estas: na história tia Justiça brasileira, 
trata-se do primeiro processo onde o homosse-
xualismo está envolvido como objeto de denúncia. 
E hosuse absolvição. Isso signift'ca que está aberto 
sim importante precedente para defesa dos di-
reitos homossexuais neste pais. Os vários proces-
sos ou inquéritos ainda em andameruto, pelo mes-
mo motivo - contra a resista Lstoé, Lamplo e 
fnterview - contam desde agora com esse resul-
tado cm seu tavor. Ou seja. daqui por diante con-
tinuuarcnuos de cabeça erguida, mas já tendo o 
respaldo da Justiça, a cada vez que voltarem a nos 
acusar de atenlado à nioruul pelo simples fatss de 
estarmos usando o nosso corpo para o nosso 
prazer. 

Convéns lembrar, nisso tudo, que a atuação 
do Dr. Luís Goniaga Modesto de Paula, advo-
gado do Celsinluo, teve Lima importância que ex-
irapol-a o caso isolado: hasta consultar o texto de 
defesa para constatar cismo ele se fundamentou 
com inteligência e exerceu com brilho o seu 
trabalho, 

Vai nosso abraço fraternal ao Celso Cu, 
sempre bem-humorado em meio à barra toda, 
numa luta que foi de todos os discriminados deste 
país. No final, vai aio ul'a uum protesto contra o ad-
vogado da Ultima Hora/SP, Dr. Francisco Ran-
gel Pestana que, apesar de ser pago pelo jornal 
para defender seus funcionários. mandou o Ccl-
sinho procurar outro advogado, sob pretexto de 
que "eu não detendo veado". Essa atitude anti-
ética e Fascista dá ajusta medida da importância 
de nossa briga. Tal advogado é protótipo dos nos-
sos Inimigos. Contra eles ganhamos uma primeira 
batalha. Contra eles continuaremos brigando, 
por nosso direito de ser felizes. 

Até logo, Celsinho. Parabéns, Dr. Luís Geri-
zaga. Tem um bando de gente linda, por estes 
brasis, jogando com gosto na Coluna do Meio. E 
em todas as que pintarem. 

Jogo Silvério Trevisan 

Juiz absolve jornal guei canadense: "indecência" 
O juiz Sidne y Harris, da corte provincial de 

Ontário, no Canadá, inocentou Ed Jackson, 
Gerald Hannon e Ken Popert, editores do jornal 
guiei canadense Body PoUtic, da acusação de 
"distribuição de material indecente". Nesta 
decisão histórica, tomada no dia 14 de fevereiro, o 
tui, declarou que o artigo publicado no jornal e 
que provocou o processo - sobre pedufilia - era 
um estudo sério e objetivo da questão. Com isso, 
foi também arquivada a segunda acusação contra 
o jornal, de "senda de literatura obscena", que 
di,ia respeito à senda de um livro sobre técnicas 
sexuais gueis. O processo contra Body Polltic 
tinha começado no dia 2 de janeiro 

Logo após a decisão do juiz Harris, a Coalizão 
Canadense pelos Direitos das Lésbicas e dos 
Gueis, responsável pelo jornal, distribuiu um 
documento que relata toda a história do processo, 
e que aqui reproduzimos: 

Por que razões o Body Polltk foi submetido a 
um pruesso? Em seu número de dezembro de 
1977.janeiro de 1978, ojornal publicou um artigo 
intitulado "Men Loving Boys Loving Men", no 
qual se tentava uma discussão franca e objetiva 
sobre as relações sexuais entre adultos e jovens. 
Alguns órgàos de comunicação de Toronto. 
imediata e deliberada ntente, deram uma inter-
pretação pelo menos tendenciosa e sensacionalis-
ta ao artigo mencionado acima. O Toronto Sim 
do dia de Natal pretendia mesmo, em unia de 
suas colunas, que o Body Polltic encorajava a 
violaçào (te crianças! Eles frisavam que o Sr, Roy 
MeMurtrv, procurador-geral de Ontario, estava 
..consternado — cont o artigo.,. sem mesmo ter 
tido o trabalho de Lê-lo. 

"O Bodv Polltk é não somente um jornal de 
liberação guiei, mas tanubénu voltado para a li-
beração sexual em geral. É por isso que está sem-
pre à frente na publicação de artigos concernentes 
às diversas questões sexuais, tratadas de modo 
aberto, honesto e sensível, E é lógico, a partir dai. 
que ele viesse a discutir a pedolilia, 

"Já que a maioria das lésbicas e dos gueis não 
adotam relações sexuais com jovens, nós pergun-
tamos - nós, as pessoas de orientação homos-
sexual -, o que teríamos a ver, de perto ou de 
longe, com a pedofilia? A resposta é simples, em-
bora periurbadora, terrível e imunda: é a acu-
sação de "violar crianças" que pesa sempre sobre 
os homossexuais. Qualquer que seja a atitude 
destes a esse respto, haverá sempre pessoas 
'fei-ozibente sati guis que lançarão este gênero de 

LAMPIÃO ã'squina 
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acusações É então de nosso dever pôr um freio a 
essas tiradas paranóicas, através da apresentação 
objetiva de fatos que não serão jamais conhecidos 
sem uma discussão da questão 

"0 que está realmente em questão é o direito 
das lésbicas e dos gueis de ter um porta-voz que 
lhes pertença, como o Body PolItie, no qual pos-
sam sempre discutir os assuntos que nos concer-
nem. Em uum contexto mais amplo, a questão é 
saber se existem problemas julgados tão ofensivos 
e delicados que não possam ser discutidos pu-
blicamente. Como poderemos nós nos defender-
mos da acusação grosseira de "violadores de 
crianças" se esta questão não pode sequer ser dis-
cutida? 

Os membros da Coalisão Canadense pelos 
Direitos das Lésbicas e dos Gueis estão decididos 
à luta para assegurar os direitos humanos fun-
damentais às pessoas homossexuais, direitos que 
nos são sempre recusados pela maioria heteros-
sexual. Nós estamos também decididos à luta pela 
eliminação de alguns artigos vitorianos do código 
penal canadense, que são quase sempre utilizados 
contra as lésbicas e os gueis. As acusações contra 
o Bod y Politie não são mais que um exemplo. Há 
muitos outros, como a invasão da polícia de Mon-
teal ao "Truxx Crusing Bar", e o blltz da polícia 
de Toronto contra "The harracks", clube-sauna 
para os homens gueis. 	 - 

"Á primeira testemunha da coroa no caso do 
Body PoIIilc Foi o sargento- detetive john Houston, 
da POL0 CIA DE Ontario. Ele pretendia ter dis-
cutido o caso com alguns legisladores a fim de 
determinar a reação da comunidade; mas durante 
o contra-interrogatório no pode nomear outra 
pessoa além do procurador-geral de Ontario, Rey 
McMurtry, que autorizou as acusações. Também 
testemunharam pela coroa o reverendo Ken Cam-
pbell, fundador da Renaissance tnternatiotsale 
(organismo que trouxe Anita Bryant a Toronto) e 
Claire-Hoy, Esta, uma jornalista do Toronto San, 
negou, durante o contra-interrogatório feito pelo 
advogado da defesa, Clayton Ruby, que suas 
crônicas anteriores tivessem como objetivo incitar 

ura e à violência contra os gueis. Campbeil, que 
foi descrito por Ruby como "extremista de di-
reita", disse ao juiz que, em sua opinião, as 
palavras ofensivas deveriam ser suprimidas das 
obras de Shakespeare, a fim de tornar seus es-
critos aceitáveis nas escolas, e que se Sócrates 
vivesse hoje em dia, e se candidatasse ao posto de 
professor, ele seria contra a sua nomeação,

"A primeira testemunha de defesa foi o doutor 
John Money, da Universidade John Jopkins, em 
Baltimore. Money é considerado um expezt mun-
dial sobre a sexualidade humana. Entre outras 
testemunhas estavam ojornalista June Callwood, 
o reverendo Eilert Frerichs, da Igreja unida, a 
professora Thelma McCormack. da Universidade 
de York. Leslie Dewari, do departamento de Es-
tudos Religiosos da Universidade de Toronto, o 
reverendo James Reed, psicólogo e padre en-
glicano. e William Dampier. 

"0 porta-voz do CCDLG, David Garmaise, foi 
também testemunha. Ele disse que o artigo era 
uma tentativa de suscitar a discussão sobre a 
questão da pedofilia. Além do apoio da Coalisão, 
o suporte internacional de Body PoUtIc foi impor-
tante. Manifestações foram organizadas em Nova 
York, Boston. .' ao Grancisco, e as moções de 
apoio vieram de 'Ao longe quanto, porexemplo, 

Máscaras decorativas 
De inspiração africana. Más-
caras para teatro e dança exe-
cutadas por artista especiali-
zado

do organismo internacional guei da Dinamarca. 
"Em Toronto mesmo, uma manifestação foi 

organizada no dia da abertura do processo, a] de 
janeiro. Um comido assistido por mais de 
pessoas se desenrolou na noite seguinte. Um dos 
pontos mais importantes deste comício foi o dis-
curso do prefeito de Toronto, John Sewell, que 
aproveitou a ocasião para anunciar publicamente 
seu apoio à comunidade lésbica e gueL 

"Uma manifestação de apoio foi igualmente 
organizada pela Windsor Gay Unity diante do 
edificio do governo de Ontário em Windsor." 

1rtigo publicado em "Forum ", boletim da 
('CDLG, assinado por MIke Johns gone, Denis 
Leblane e John Dugga,t, Tradução: Aguinala'o 
Silva, O endereço da CoaJivão é CP 2919, Suer D, 
O1ta p 'a, Ontaril KJP 5W9 o endereço de 
"Furum": CP 36, Succ C, Montreal, Qwébee, 
!12L 07,
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Ninguém segura o "ayatollah?" 
Essquanto o novo e derwt-rátko prefeito do 

"RIo.que.o.Timoyo.faz.pragente nos anua- 
elas. a "veativaçio da delegacia de costumes" - 
na sagrada cruzada puritana do senhor Chagas 
Feeltas, velho arquUnimigo do baile dos enxutos 

-, o Iri um-Islâmico, do ayawilah Khomeiny, 
com sua procluao de fanáticos monges ziltai, 
desencadeava uma dupla e revoiuclonána caça às 
bruxas: prisão ou banimento das mulheres que 
recusam voltar à fantasia do véu e manto negro, e 
fuzilamento do. "homossexuais-notórIos" que 
será isao???I. A sombra do Cristo do Corcovado, 
ou do Aiah de Oom, o mesmo reacionarismo, o 
mesmo pudor de fachada, a mesma metodologia 
repressiva; se existe diferença, ela reside, tio 
somente, na formulação do discurso ideológico: 
ora em nome da "civilização ocidental cristã", 
ora em nome da "cliilizaçào oriental lilamica"; 
qual a diferença entre um punho brandindo a 
Bíblia e um punho brandindo o torão? 

Formas diferentes de uma mesma Inquisição; 
aqui residual, ali ressuscitando. O Xá Reza, 
ditador sem bananas e com multo petróleo, que 
corrompeu Incrivelmente a velha Pénia, não 
merecia outra sorte, quanto a mim: slli, ainda 
deverá pagar todo o seu cortejo de crimes. Estive

torcendo pelo velho ayutoliah; hoje, temo o@ 
efeitos totalitário. (apesar de andImperIa11stas 
da atuação dos seus mala fanático, seguidores, 
eunucois de corpo e mentalidade, para quem o 
sexo é a própria encarnação demoníaca. Que 
fique claro antes o ayatoliah que o Xá, antes o 
islamismo que a "revolução branca", antes o hoje 
do que o ontem; mas há que denunciar os erro, e 
os crimes, desta como de qualquer outra revo-
lução: antes que seja tarde demais. Também sob 
o regime do Imperador, as mulheres eram re-
primidas (pelo sistema patrlarcai/cspit.l(sta), e 
os homossexuais (pela morai burguesa/ociden-
tal); mas, exatamente porque está em curso uma 
revolução, com raízes populares, há que denun-
ciar os gratos castradores dos novos senhores 

Lembremos (perdoem-me, cuhanlstas) os 
quase mil "homossexuais-notórios" (já então.... 
lesados ai paredón na Cuba castro-guesadata de 
1959, e os milhares Itanto homo, num pais tão 
pequeno?) ainda presos em "campos de ree-
ducação". Lembremos os milhares que Stalin 
mandou para a Sibéria. Lembremos os milhares 
que "desapareceram" na China de Mão, durante 
a Grande Revolução Cultural Proletária. Lem-
bremos os milhares que tiveram igual sorte no 
Chile de Pinochet, na Argentina de Videia, na

Alemanha .d. Hitler, na Itália de MUSSOlInI, na 
França de Lavai, na Espanha de Franco. 

porque sou um homem de esquerda que 
topo o desafio de falar, aqui, deste tensa, apesar 
das patrulhas ideológicas, de qualquer cor to-
talitária. 

Tenhamos consciência, nítida, de que a per-
seguição a toda e qualquer forma de liberação 
sexual, hetero ou homo, não é típica nem carac-
teristicamente exclusiva dos regimes de direita, de 
centro ou de esquerda; não será pela simples 
mudança de regime, ainda que revolucionária 
(sk), que se chegará à plena libertação do ser 
humano, em sua plenitude plurldimenslonai. 
Porque a repressão, em todas as suas formas, é, 
Isso sim, característica de todo e qualquer poder 
estabelecido; o poder, pelo simples fato de ser 
Poder , é repressivo; ou não seria poder. 

Se Garcia Lorca foi fuzilado pelo ânua, pela 
soldadesca franquista, na Guerra Civil Espa-
nhola, também pelos canos das tropas repu-
blicanas passaram centenas de homossexuais, 
quase sempre acusados de anarquismo... No en-
tanto, e porque todo o poder detém, em si mes-
mo, sua própria contradição, as famosas Bri-
gadas internacionais, antifascistas, estavam 
cheias de homossexuais: Mairaux, Saint-

Exupery, Hemlngway e muitos outros, de maior 
ou menor renome mundial. 

Em África, por exemplo, • repressão anti-
homossexual praticamente Ineziste nm re~ 
ditos socialistas, ou até comunistas. Queni algum 
dia passou pela Argélia (Grã é um monumento 
Independente e dita marxista, sabe como aio das-
preconceltuado, os argelinos; o mesmo se pode e 
deve dizer dos marroquinos, doa angolanos, dos 
congoieses, dos zairenses, de qualquer africano. 
O africano, em sua formação tradicional que 
nada tem de reacionária ou conaervadoral, encara 
a prática homossexual como um fato Inteiramente 
normal; e, também, contra isso nenhum gover-
nante minimamente incido tou amante do seu 
poder) ousará ir. Não há fascismo capaz de 
modificar, de fato, a postura moral de um 
africano, mesmo sob a ditadura sangrenta de um 
Bokassa ou de um [di Amin. Não há totalitarismo 
de esquerda com força bastante para tornar 
reacionária a pravis sexual de um africano, negro 
ou árabe: mesmo sob s demagogia de um qual-
quer arremedo stalinista ou trotskista. Sexual-
mente, como em mil outras coisas, muito têm os 
civilizados que aprender com os africanos. 

Voltarei ao assunto.

João Carneiro 

Trifonov, um poeta na Sibéria Amanda Lear: uma "senhora"? 
Gennady Trifonov, jovem poeta de Latim-

grado, cumpre atualmente pena de quatro anos 
num campo de trabalhos forçados da União 
Soviética, na região norte dos Montes Urais. Sua 
condenação ocorreu num julgamento não aberto 
ao'público, em novembro de 1976. Nessa época, 
nem sua mãe nem seus amigos conseguiram des-
cobrir com exatidão as acusações que pesavam 
sobre ele. Afinal, qual teria sido seu crime? Este: 
Trifonov tinha divulgado, em Lugares privados, 
unia série de poemas magistrais cantando seu 
amor por um outro homem, 

Depois que o caso foi noticiado por várias 
publicações gueis cio Ocidente, a revista soviética 
Ogonlok, de grande circulação, acabou dando a 
versão oficial do que teria acontecido com o po-
rta. Num caústico artigo sobre Theodore Voort, 
um estudante holandês expulso da União 
Soviética por colher informações sobre o movi-
mento dos dissidentes, mencionava-se pela 
primeira vez o nome de Gennacly Trifonos. Ele 
teria se encontrado com o holandês, sem no en-
tanto participar de atividades de espionagem; e, 
posteriormente, teria sido condenado por servir 
bebida alcoólica a um menor, por roubar, por 
provocar desordem e 'por violar ainda um outro 
artigo do código penal, aquele que está direta-
mente relacionado com seus miseráveis versos de 
poetastro homossexual." (A. Kosiros, "A segun-
da face de Theodore Voort" Ogonkik, julho 
1977).  

O próprio articulista admite que o poeta 
Trifonov mal conhecia flieodore Voort e não teria 
lhe passado qualquer informação. Entretanto, 
quando se trata de uma pessoa considerada dis-
sidente, a imprensa soviética usa uma tática 
muito conhecida: atribui crimes por associação e 
acumula acusações forjadas, a partir de delitos 
insignificantes. A novidade no artigo da revista 
Ogoniok era a presença do tópico "homosse-
xualidade", até então nunca mencionado. Entre 
1977 e 1978, o mesmo tema voltou a ser abordado 
várias vezes pela imprensa soviética, sempre num 
contexto que euiparava a homossexualidade ao 
crime (ou loucura) e a atividades anti-soviéticas. 

Recebi as cartas onde vocês, 
tão gentis, me dizem que sou um poeta, 
razão pela qual minha altíssima estrela 
não vai se extinguir nescurictão. 

Os bosques gelados, dizem vocês, 
ficaram já embebidos da minha voz 
e, de tão obedientes a estas mãos, 
seguem o ritmo dos versos meus. 

Vocês dizem também que me foi permitido 
cantar, como ninguém, esse amor sem resposta 
por aquele que resume nossas necessidades, 
aquele que modela, inteiras, nossas vidas 
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Entre outros, houve um artigo publicado na Sovt-
sky Sport denunciando o halterofilismo como 
uma prática que se supunha levar tanto ao ho-
mossexualismo quanto ao crime. 

Na Gazeta Literária, por sua vez, apareceu o 
relato do protesto público que um italiano, 
Angelo Pezzaiio, realizou no dia 15 de novembro 
de 1977. em Moscou, a favor dos direitos dos 
homossexuais. O artigo referia-se a Pezzano como 
um emissário da Bienal dos Dissidentes, que na 
época estava para ser inaugurada, em Veneza; 
além disso o artigo deixava implícito que essa 
Bienal era organizada por homossexuaus e por 
doidos. 

Depois de ler essas matérias, Gennady Tri-
fonov mandou a seus amigos de Leningrado uma 
veemente "Carta Aberta", para ser entregue à 
Gazeta Literário - onde, evidentemente, jamais 
foi publicada. Nessa carta, Trifonov protestava 
contra a tendência da imprensa soviética em 
difamar os homossexuais, e incluía informações 
documentadas sobre o tratamento brutal e de-
sumano que tanto a administração quanto os 
demais prisioneiros dispensavam aos homos-
sexuais, nos vários campos de trabalhos forçados 
que ele conheceu no cumprimento da sentença. 
Dizia também que a atitude das autoridades 
locais e a alimentação tinham melhorado, depois 
que seu caso se tornara conhecido no Ocidente, 

Os amigos de Trifonov temem que ele não 
consiga sobreviver aos quatro anos de duro re-
gime, nos campos de trabalhos forçados, Um 
deles enviou para fora do país uma carta em ver-
so, que Trifonov escreveu em fevereiro de 1978 
(ver ae.ta página). Sua mãe e seus amigos 
acreditam que a única maneira de ajudá-lo é dan-
do a maior publicidade possível ao caso. Em fun-
ção disso, vários jornais homossexuais da Europa, 
Estados Unidos e Canadá concordaram em 
publicar a presente matéria, além de sugerir que 
as pessoas enviem cartas de protesto às embai-
xadas e consulados da União Soviética, à Anistia 
Internacional e às organizações internacionais de 
escritores, como o Pen Qub. (traduzido da revista 
Chnstopher Street", por João Slhrérlo Trevhan) 

tal como os galhos formam um jardim 
tal come Deus nos beijaria os lábios 
tal como a nevada beija o chão. 

Ah! por ele é que eu clamo de noite. 
Chamo seu nome, eu pássaro ferido, 
a esse que não mais povoa meus sonhos, 
sobre quem não mais falam meus versos. 

Vocês me ajudam a responder. 
E insistem queinão devo ;desanimar: 
"Aguente a barra, busque sobreviver." 
Tento viver. Mas vida aqui não há.

Lourtezima, voz muito grave para uma mulher 
e sempre somado ao lado do marido - um 
rapazola que mais parecia ser seu filho _, a cai. 
tora pop .4 manda Lear mal conseguia disfarçar 
para os presentes em março passado, no Chico 
Bar, ao Rio de Jaeiro, onde lançou seu disco 
'Tomorrow", ojeitinho gay ,ofalare noges-

ticular, Sentada diante da chamada "crítica es-
pecializada ", ela ficou mais de duas horas expon-
do sua beleza sensual, suas pernas de um brilho 
inacreditavelmente feminino, enquanto era bom-
bardeado por perguntas que variarem da ati-
vidade musical dx prediletxres de lazer, gostes 
musicais e o que achava do Brasil, que visitava 

- pela primeira vez. 
Para quem mio sabe, Ameada Lear, 32 anos, 

nasceu em Hong Kong e começam a frujisar 
musica profissionalmente em 1974, depois de 
descobrir com o artista pldstko espanhol Sal. 
redor Dali, que 'em tudo existe sexo, inclusive 
em disco-,rnisic." No entanto, sua fase de menina 
(ou menino?) nato foi das mais felizes. "Estudava 
na Suíça, era alta, dentuça, e tinha complexos 
por causa disso" - lembra ela, enquanto acaricia 
os cabelos do distraído "marido". 

Mas sua alegria agora "nesta fase" explica o 
que na verdade ocorreu em termos de transfor. 
maçcies na sua vida, De caiu, Amando repeliu as 
insinuayies de que seria um homem, t~or-
mador em mulher após minuciosa opera tato. 
Olhando o release da sua gravadora, a RC4, ela 
mio só desmentiu tudo, como acrescentou que o 
boato de que fora um dia homem nau passava de 
uma bem boiada jogada da mídia da empresa 
multinacional, no sentido de aumentar cada vez 
mais a venda dos seus discas. Se traiu, porém, 
quando indagada por que escolheu fazer a cam-
panha publicitária usando o jogo do sexo duplo, o 

Atenção, pessoal que já en-
trou na casa dos "evita ": lem-
bram-se de Marion Brando' em 
Uma Rua chamada Pecado? 
Pois consolem-se, que os lábios 
de Sta ptley Kowalski, trinta 
unos depois, encontram subs-
titutos à altura na pessoa do 
boneco acima: Brad Harris, as-
tro de Expresso da Meia-Noite, 
um filme quentíssimo contra o 

preconceito e a intolerância que 
estará sendo lançado no Brasil 
por estes dias. O rapaz passa 
por um sufpco terrível numa 
prisão da Turquia, sob a mira 
de um carcereiro meio puxado 
para o sadomasoquismo, e 
quando a gente deixa o cinema, 
levar consigo várias certezas; 
uma delas é que não se pode dar 
tréguas ao inimigo, na luta con-
tra a discriminaçâo e o precon-
ceito, outra é que o ator, tão 
bem escolhido para viver o 
papel no filme de Alan Parker, 
vai reviro longe...

que poderia, no furam, estigmatizar sua carreira 
de "bem comportada lads do mais puro padriro 
londrino ". "Existem vários tipos de histórias no 
show-busines, mas nunca se falou numa cantora 
que já havia sido bomem" disse. 

A mando, à parte as confuszres sobre sua ver-
dadeira origem, reage normalmente a tudo. Gos-
ta de samba, pinta e compere algumas das dez 
mdsicas do quarto LP de sua carreira - os outros 
três lançados na Europa - recém lançado no 
Rio. "Tom orrow -' - diz - "é um trabalho 
friamente criado para faturar e onda das diz-
coiheques, apesar de que é um ritmo do qual mão 
gosto muito. Mas resolvi fazer eonces.ssyes á 
máquina, e disso nau me arrependo ". E no fui - 
taro, quando esta onda acabar, n'oc nuto teme 
ficar isolada musicalmente? pergunto-lhe. 
'Claro que nau! Meu pdblico manterá fidelidade 
ao meu trabalho, tenho certeza" - responde, 
Parecendo confiar muito na estratégia de mer-
cado oportunista, de faturar somente em cima do 
gosto fácil, da receita certa de sucesso, 

Para o ano que vem ela promete vir para o 
carnaval. Quer conhecer de perto o brasileiro nos 
quatro maiores dias de descontrapito. Quer, in-
clusive, transar mais com as pessoas, ouvir o rit-
mo quente do samba brasileiro, que, desta vez, 
muito presa ao esquema promocional da RCA, 
ficou impossibilitada de conhecer. Lamenta nuto 
saber mais nada do Brasil, mas elogiou muito 
nossa juventude. "Se não fosse casada, ficaria 
mesmo por aqui" - disse. E completou: 'Eles, 
realmente, seu maravilhosos". Ela terá opor-
tunidade de repetir os elogios quando retornar ao 
Brasil brevemente, segundo disse, "para uma 
visita ao Dr. Pitangvy '

Jorge Aquino Filho 
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REPORTAGEM 

Ney Matogrosso. sem bandeira: 

Liberação? Cada 
um cuide da sua 

.\ entrei ista fui numa casa bucólica da Rua 
Itaipasa, no Jardim Botânico. E transcorreu num 
entardecer deste último - e ameno - verão 
carioca. etiquaiiic ' um rapas enorme, moreno e de 
fartos bigodes, que regava as plantas do jardim, 
endereças a. a intersalos, sofridos suspiros às pes-
soas reunidas em torno do gravador. A casa era a 
sede d4 WEA. a grasadora do entrevistado. Além 
deste, lá estavam António Chrsósto'no. José Fer-
nando Bastos, Mário Vale, Alceste Pinheiro e 
Aguinaldo Silsa. os cnrresistadores. Todos, a eco 
ta altura, retemperados pala interrupção pro-
vocada por Zcé Mota, que chegou, cercada 
daquela aura de bondade que a protege, deu um 
beijo em cada um e se foi, como unia feiticeira-
iii ad rinha que abençoasse a ocasião. 

Em meio a tanto clima, nem é preciso insistir: 
,c ,.irtrevista foi mágica, conto os leitores verào: 
abrangeu temas que sào da popular e fálica 
banana c anistia ampla. geral e irrestrita, bem ao 
gicstc, ch c espírito anárquico de LAMPIAO. No 
fim, unia oinclusão geral: o importante em nossa 
luta comum - do ornal 2 de pessoas como o en-
tres isradc' -- - é que se deixe bem claro que cada 
pessoa dese fazer sua própria cabeça, de acordo 
ccliii o caminho que ela mesma escolheu; qual-
quer outra coisa seria pura violência, 

Chrvsostomo' Há tinta etitresista que você deu 
ci lo, 1-. tia si n al luni cima resposta que suou bem 
pokm is a - meto cst ran ha : ocê dizia a certa ai-
lura. respondendo A pessicci que o cri t rei isticu, que 
achas a mais importante perco citar a tini artista o 
que ele é mimo artista, o que ele faz corno artista, 
ao invés de perguntar se ele é homossexual. Por-
que o artista, segundo esta sim resposta c mesclaria 
pelo fito E. seria m,ccs importante, 'cria em 
primeiro i ugar que o lati de ele ser licuntossec.uul. 
Ne - não me lembro de resposta porque foi um 
papo enorme, inclusive multo cortado. Eu me 
lembro disso: a resposta estava meio confusa, 
mas em síntese o que eu penso é Isso mesmo: acho 
que interessa ao público a pessoa piábliei, e nio a 
pessoa particular. O que eu laço na cama só In-
teTessa a mim, não tem nada a ser com outras 
pessoas. O fato de eu ser ou nio homossexual é 
uma coisa que só Interessa na medida em que es-
timula a fantasia ras pessoas. Eu acho que é um 
prol 'ema meu. 

Chr!.óstomo - Mas não acha que em certo 
tipo de artista, principalmente nos que têm um 
eomjrtansento cênico como o que você tem, as 
doai-emitas têm o mesmo peso? 

Nas — Nio. Porque quando estou no palco 
anho e minha coioc.çio cênica, que e um pouco 
)usada, reconheço; mas antes de mais nada sou 
:mntor, aliou ali pira cantar, e o que eu quero é 
:antar cada vez melhor. 

Chrysostomo - Você reconhece que, de certa 
fornia, recuperou a frescura... 

Ney - Entre aspas. 
Chry.óstomo - Claro, a frescura no bom sen-

tido - afinal 'de contas, trata-se de sima entrevista 
para o LAMPIÃO; você reconhece que deu uma 
certa estética à frescura? 

Ney - Olha, quando eu estou no palco não 
tenho preocupações com frescura ou nio-
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frescura, nenhum problema com masculino ou 
feminino. Procuro é fazer uma coisa harmônica. 
Pra mim, desde que seja harmónico, desde que 
pareça bonito, é o que me Interessa. A partir dia-  
W, eu acho que essa "frescura" está sendo ad-
mitida, mas a Intenção não é a Frescura; é a har-
monia mesmo. 

A guinaldo - Conto é que você chegou a este 
''er,fli portatllcn tu céltico' "? 

Ne - Eu não sei. Foi uma coisa que seio se 
desensolsendu normalmente. Começou com os 
Secos & Molhados agressivamente. Porque minha 
colocação com os Secos & Molhadosera a seguin-
te: todos eram Instrumentistas, menos eu, que só 
cantava. E eu não queria ser 'crooner," só chegse 
e t'lcar cantando, porque isso não me Interessava. 
E eu vinha de teatro, já tinha assim uma noção de 
palco e de teatro que era muito maior do que 
chegar e ser "vrooner". sabe? Eu queria usar o 
palco com todas ai possibilidades que ele per-
mite, que ele oferece: estava preocupado com a 
magia do palco. Assim, com Secos & Molhados 
começel a usar liso agressivamente, porque sabia 
que era uma coisa que ia de encontro a certos 
padrões e que, se eu não fizesse agressivamente, 
não sobreviveria, ia lesar pedrada logo de cara. 
Mas hoje em dia eu não faço mais Isso agressl. 
samente, hoje em dia já lenho certeza que o meu 
trabalho, além de qualquer outra cols, é aceito. 

Alceste - Mas você não acha que seu tra-
balho foi absorvido flhiiitLl rap i damente? Quer

.
 

sli,er. essa ahsccrç veio desde o começo, desde si 
tempo dos Secos & M ccl li ados. a pomo de - 51 que 

:ichcc triudo positivo - a 'isca imagem entrar nos 
chamados lares, através da teles itáci, e todo tiiuri-
ciii achar tricoto natural a sua postura cênica. 

Nes - Nio.eu acho que no começo as pes-
soas ficavam um pouco chocadas. Depois elas 
passaram a achar natural. 

Alceste - Eu penso que é porque você dava 
uni padrão ik fantasia à coisa. Você ré, o fato de 
Caetano Veloso rebolar no 1 catro Municipal 
cativou muito mais espanto.. 

Nev - Ou o fato dele usar batam. Porque eu 
lá conversei com Caetano sobre isso uma vez; ele 
me disse que usava batom para agredir, e eu uso 
batom porque acho bonita uma boca pintada. 
Quer dizer, são duas formas de usar batom. 

Álceste - Pois é: é um negócio mesmo ao 
nível de fantasia. Quando Caetanó usou batom 
ele queria agredir ao nível da realidade; já a sua 
agressão é ao nível da fantasia. 

Ney - L isso ai. Porque eu tenho uma noção 
de palco muito forte. Então se uso batom e pinto 
o olho é porque sei que no palco, sob determinada 
luz, um olho e uma boca pintado, fazem o eleito 
que eu procuro. 

Alceste - Pois então: esta sua agressão ao 
nível da Fantasia é muito mais fácil de ser absor-
vida pelo público que a agressão ao nível da 
realidade de Caetano. 

Chryiõstomo - E como é que você acha que 
esta sua fantasia. j á que ela foi absorvida, atua 
sobre as pessoas? 

Ncy - Engraçado: eu percebo que para esse 
público que sai me ver agora - não sei se é por 
causa da época de férias, quando tem muita gente

de Fora, muito turista no Rio - percebo que esse 
público ainda fica um pouco chocado comigo. Eu 
acho estranho, porque mesmo no interior as pos-
soasfá não se chocam mais. 

Chrvsóstomu - Mas no principio. houve 
uiiius itioc,i e:it que você chegou a receber agres-
sões.

Nev - Sim, claro, mas ai respondi à agre.. 
são da maneira que recebi. 

Jose Fernando - Existe unia tendência 
muito grande para rotular sri artistas. Por exem-
plo: Sidnei M;igal é um cantor cafona, Roberto 
Carlos è tini cantor que cqrrw'sa outra geração; Ci-

se grupo da discoteca agrada a um público de lã a 
18 aros. Quritito a Nev Marogrosso. nas filas para 
o L c,itro Alaska há desde garotinhos a casais de 
htc anos... 

Nes -- Pois é: o público é multo, muito. he-
terogenco: é difícil de entender. 

Chrssõstnmo - E- cccnii e qccc k,,çè sente o es-
'cl' lc'.ic t'kucc'. Quer d11C1, .j.,,js 'diii ris 

ittu'inccncics-cd.c'. e 
Nev - Olha. no 'show " iem uma hora que eu 

pego urna banana: é um momento de humor. Eu 
descasco a banana com muito clima, todo mundo 
fica pensando o que é que eu vou fazer .om o 
banana, e de repente eu meto a banana na boca, 
tiro um p .daço dela e começo a mastigar. sabe? 
Porque tudo aquilo é pra descascar a banana e 
comê-la. E as pessoas ficam multo chocadas, por-
que não sabem o que eu sou Fazer com aquela 
banana. Eu sinto que as pessoas ficam muito ten-
sas até eu mastigar a banana. Quando mastigo, 
elas começam a rir. 

Chrisóstomo - E qsicrl é o uso que você dá a 
essa tccsttcsnci? Por que essa banana aparece em 
ceita'.' 

Nes - Porque o 'Show" tem multo que ver 
com banana, cem muitas bananeiras, eu abro o 
'Sh,cw" contando "les, nd.v temos bananas", 

depois, no "Vendedor de bananas", eu desço 
para platéia com um cesto de bananas, tudo 
muito tropical mesmo, multo ligado a essa coisa 
da gente, lis? 

(Considerações gerais sobre a banana: todos 
Falam ao mesmo tempo, cada um como se tivesse 
nas mãos uma delas, e enorme. No final, ouse-se 
principalmente um adjetivo: "fálico"; alguns 
rabinhos de frase, a seguir, deixam bem claro que 
todos estão de acordo sobre as virtudes da Fruta.) 

José Fernando - ...As  pessoas ficam pensan-
do em coisas passadas. 

Aguinaido - ...Numa situação fálica, 
Nev - Pois é. Elas ficam pensando que eu sou 

lazer "qualquer coisa" de terrível com aquela 
banana. Na hora em que eu meto a banana na 
boca, tiro um pedaço e começo a mastigar, ai elas 
se descontraem e começam a rir; vêem que não é 
nada do que elas pensaram. 

Chr'yaóstomo - É: esse negócio de banana é 
ótimo. Eu vou propor na reunião do Conselho 
Editorial de LAMPIÃO que a gente crie o troféu 
banana. 

Aguinaido - Eu voto a favor. 
Nev - Não existe nada mala representativo, 

nosso, do que uma banana, e ao mesmo tempo eia 
é uma coisa muito dúbia, muito fálica, como o 
batom é um símbolo fálico.

Aguinaido - Agora esse es p anto das pessoas 
sie tilt anos eu acho que não é tão espanto assim 
tt.:icc.., 

Nev -- Olho, o espanto não é das pessoas de 
60 anos, anos, nem dos adolescentes: é da geração In. 
tes-mediária. 

Aguinaldo - 1h, a gerrsçào que acabou de 
fazer quarenta anos? Essa é terrível. Mas eu acho 
que as pessoas de til.) anos não ficam tão espan-
tadas assitir t)oruice eu tite lembro que no outi- 
show. no Teatrct Carlos Gumes, havia uni número 
clii que você descia até a platéia cantando um 
sutuha. No dia em que eu si, você sentou no colo 
de uni senhor de uns &) anos; cocê estava muito 
suado, e então ele tirou o lenço do bolso e co-
meçou a enxugá-lo. Eu achei aquilo maravilhoso, 
porque foi uma coisa tão carinhosa, tão pater-
nal. --

Nev - E. Nio era uma coisa homossexual; 
era uma coisa de carinho mesmo, de proteção, 
porque ele viu que eu estava me acabando de 
sua,. 

Alente - Eu acho muito importante isso que 
você colocou: dizer que quem se choca com você é 
o pessoal dessa geração intermediária. Porque o 
pessoal que veio antes deles tinha toda uma ex-
periência nesse nível: era Carmem Miranda. o 
teatro de revista,., 

Ner - Pois é. Essa gersçlo intermedIária é 
que perdeu o contato com esse tipo de coisa.. E  
geroçlo mais nova nio tem grilos, silo fiea 
chocada facilmente. 

ChrysÓstomo - Você uma vez medisse que se 
expunha, mas sabendo que um dia poderia haver 
até um problema, uma amolação. Você poderia 
enfrentar uma platéia machista no pior sentido da 
palavra... 

Alcesle - Unia platéia argentina,.. 
Ney - E continuo correndo o risco. Por 

exemplo: um dia desses, pela primeira vez, uma 
pessoa se levantou da platéia indignada, e eu vi 
que ela estava indignada. Era um casal, e o 
homem levantou, abandonou a mulher lá na 
platéia e foi embora, pulo da vida. 
Quer dize:, usa pessoa poderia ter tomado outra 
atitude em vez dessa, isSo é? E um risco que estou 
correndo o tempo todo. E foi exatamente depois 
desta cena da banana. Quer dizer  ele silo par. 
cebeu o humor da coisa, sabe? 

Alceste - Ele ficou indignado porque você só 
comeu a banana; ele queria mais. 

Ney - Eu acho é que, para ele, aquilo tinha 
outro sentido, Inclusive, o fato de eu ter colocado 
a banana na boca deve ter ofendido muito es 

princípios dele, porque ria não lesou pelo lado 
engraçado, mas sim, pelo lado s&io, que silo ara 
a minha Intenção. 

Ch.óstomo - Você acha que todos nós que 
estamos engajados nesse movimento de liberação 
das pessoas, de liberação inclusive das preferên-
cias sexuais - e é bom Irisar bem o inclusive -, 
você acha que todos nós estaríamos correndo um 
risco? 

Nev - Correr um risco eu sebo que todos 
correm. A partir do momento em que voc4 opta 
por um estilo de vida, vood tem que arcar com es-
se estilo de vida sempre. E o risco exL.-e porque 
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Uma 1  livre, a lma 	 e 
isso o que eles vêem 

Nec: de frente, .4guiriuldo (d dc'ulrm) e José Fernando: de costas. o partir da esquerda. ,4kesíe e Mário 
Vale : de perfil, Chrcsda:cvrviv,

REPORTAGEM 

—

,.(4 n10 'ai satisfazei a todos. Quer dizei, socd 
aio tem que dar satisfaiss • ninguém, mas pea. 
pom cobram uma satiafao no sentido de que 
,océ tom que corresponder ao que elas querem, 
ao que a sociedade teoricamente exige das pes-
soa.. teoricamente porque ela não corresponde, 
ela exige mas uso dá o exemplo — quer dizei, ela 
dó o exemplo, mau hipocritamente, la selas ela 
nega tudo o que ela prega. Bom, viver já é conei 
um risco, sabe? Então o negócio é vise, bones. 
Lamente com soei, sem aceitar Imposições, ve-
nham de onde vierem. 

Alente — Vocé acha que deu alguma con-
tribuição para essa luta pela liberação das pes-
soas? Acha que sua atitude como artista contribui 
pra isso? 

Ncv — Creio que sim. Não posso assegura, em 
que sentido isso atinge as pessoal. Porque, note 
bem: nio estou querendo transformar ninguém. 
flao estou dizendo, "olha, gente, eu sou assim, e 
isso é que é o certo, o correto". Eu fio tenho a 
menor Intenção de fazei liso porque acho que o 
correio pra cada um, cada um sal ter que des-
cobrir qual é. Agora eu me dou o direito de me 
mostrar pra, pessoas, sabe? Eu sou assim, dessa 
forma Tenho o direito de existir dessa forma. 

Chrysó.tomo — O que é que você chama de 
"essa fornia—? 

Nev — "Essa forma" é a minha postura de 
palco, que rito é uma colas criada, nio é um por. 
sonagem, entendeu? E um lido meu que eu libero 
exacerbadamente. Sei que é uma coisa muito 
exagerada, porque por temperamento tenho um 
Indo muito exagerado. Pode se, essa coisa do meu 
signo. Leio. Agora, também temo outro lado :eu 
Mo preciso sair é rua daquela forma. Percebo 
que multa gente me espera ser na rua deus for-
ma. Me esperam até a hora de sair do teatro, e 
quando me siem ficam até um pouco decep-
cionadas, porque nio corresponde ao que alesa 
pensam. 

Aguinaldo - E. a gente até fez uma repor-
tagem sobre a Galeria Alaska (vide LAMPIÃO n? 
10) em que se falava sobre esse fenômeno: depois 
da sessão de teatro, aparecem na Galeria dezenas 
de ' Ney Matogrossos". E quando você sai do 
teatro, não é mais "Ne y Matogrosso", mas sim, 
Nev Pereira de Souza, um rapaz comum, que 
passa até despercebido. 

Ney — É. o pessoal espera que sala no mínimo 
com um papagaio na cabeça... 

Alente — Eles não sabem separar o artista. o 
profissional, do homem que faz aquilo. 

Nev - Claro, porque é preciso compreender 
que o palco é a exacerbação da uduba fantasia. 
Não há limite para a minha fantasia no palco. 
Faia dele, não, nem necessito de fantasia. Agora 
eu percebo que há muita curiosidade em me ser 
fora do palco, em saber se eu sou sempre daquela 
maneira. Ainda outro dia recebi uma carta — 
mio sei se era de homem ou de mulher — em que 
dizia que eu usava uma armadilha para apanhar 
os Incautos, porque no palco era um andrógino e 
na rua um homem... 

José Fernando —' oc, não acha que a noticia 
sobre %ocè que mais chocou este público foi 
aquela segundo a qual você tinha um filho? 

Chrysóstomo — Espera ai: explica que 
noticia é essa. 

José Fernando — Saiu uma matéria dizendo 
que Nev tem uma filha de 18 anos, que ele nem 
conhece. 

Alente — Mas uma filha de 18 anos de 
idade? Então ocê é uni rapaz prodígio) O'i:IntO 
anos você tem' 

Nev — Trinta e sete. 
(Comentáruss sobre a idade do "estrelo'. 

Todos pensavam que eia tinha bem menos. Ne 
explica que começou tarde) 

José Fernando Não é que a noticia tenha 
chocado as pessoas: digamos que elas ficaram 
surpresas. As pessoas se assustaram muito mais 
com essa noticia do que com o que você possa lhes 
apresentarem termos de arte. 

Nev - Eu entendo o que você quer dlzeç. É 
como se comentasse. "puxa, mas ele também 

." Ora, as pessoas vão ler que entender que 
eu sou uma pessoa ampla, que não estou restrito a 
nada, que de reprenle... Ué, gente, os apelos es-
tio ai; se me tocam, eu sou procurar, quero saber 
de tudo o que está acontecendo. Se qualquer coisa 
me atrair, eu sou pra saber o que é. Esse ti po de 
preconceito eu não tenho não, sabe? claro, as 
pessoas querem me limitar, querem dizer, "daqui 
até aqui ele sem, daqui pra frente não pode 
mala": agora eu sou é onde sentir vontade. 

(hrs '..stonu - Sim, as pessoas têm o mais 
amplo e irrestrito direito de ser o que elas qui-
serem. Mas apesar dessa amplitude, você não 
acha que está comprometido com a imagem 
homossexual? 

Nev — Comprometido, não. O único com-
promisso que eu lenho é com s minha vida. Eu 
não sou estandarte de nada. O que eu mostro pras 
pessoas é um Indivíduo livre, uma alma livre. Se a 

Página 6

minha sida pode ajudar outras pessoas, se o fato 
de eu me expor como me exponho pode ajudar 
outras pessoas, tudo bem. Agora não me colo-
quem estandarte nas mãos de jeito nenhum, pelo 
amor de Deu., porque eu não arco com nenhum 
deles. 

Chrlsóstomo - O que é essa forma de expor 
o que socê se refere tanto, esta sua "maneira de 
ser"? 

Nes — Gente, uma pessoa com a sida mais 
exposta do que eu Impossivei. Minha sida não 
tem mistério pra ninguém, sabe? E tudo muito 
claro, desde o começo sempre fui multo claro. 
Sempre disse todas as coisas que me pergunta-
ram. Amora só de um tempo pra cá é que as p55-
soai podem publicar essas coisas. Eu sempre dis-
se. Essas coisas que as pessoas irem e de repente 
ficam chocadas, como aquela entrevista da "In-
ten ice". Aliás, eu achei o titulo que eles deram 
de uma babaqulce.. Uma coisa tão apeiativa... 

Aguinaldo — Como é mesmo que foi? "Eu 
ousei homossexual pra cumprir uma missão na 
terra" 

Chrlséstomo - Mas você disse aquilo? 
Nev — Foi um rabinho de frase, uma coisa 

que eu disse brincando, e que eles isolaram, 
deram uma Imponência que não tinha na en-
tre-data. Ficou com uma carga tão séria, tio 
pesada, que eu, quando II, fiquei chocado. 

(Entra. Levy . o fotógrafo, com toda a sua 
parafernália. Arma tudo e começa a trabalhar. 
Mário Vale mostra o perfil. José Fernando faz 
uma cara de mormaço. Chrysóstomo cofia o 
bigode. Alceste assume um ar clerical, Aguinaldo 
finge que é Norman MaiLer. Nev levanta uma 
mão, como se cantasse "Pecado Rasgado": plect, 
o flash espoca) 

Agulnaldo — Nev. voltando àquela coisa do 
choq ue inicial que foi a sua imagem: houve algum 
momento, naquele começo, em que você parou. 
pensou, e teve medo do que e.tas'a fazendo? Quer 
chiar, medo das conseqüências, etc.? 

Nev — Não, eu tive medo de outra coisa. Tive 
medo porque... Bom, Mário Vaie é a pessoa aqui 
que me conhece há mais tempo; eu sempre fui 
uma pessoa i margem, sabe? Uma pessoa que 
vivia de artesanato numa época em que ninguém 
vivia disso. De repente, pulava da margem pari o 
Centro de uma coisa toda que eu negava, na qual 
não acreditava, que é o esquema todo que está aí. 
De repente, pelo tipo de trabalho que eu fazia, es-
tava exatamente no meio dessa engrenagem toda, 
e Isso me encheu de medo, me tirou o sono, me 
dava pesadelo... Mas quanto ao que eu fazia, 
não; ,Jâ fui preparado pra isso. Tanto que já fui 
caindo de pau, M i e 49 

Mário Vale - Mas você nunca teve medo que 
seu sucesso fosse uma coisa passageira? 

Ney — Não, porque eu acho que posso fazer 
outras coisas. No momento em que concluir que 
Isso é uma coisa que já não está me agradando - 
está se repetindo, ficando chato... 

Alceste — Já pintou isso alguma vez? Pensar, 
"ai, que coisa chata não quero mais fazer isso"? 

Ney — Não, porque por enquanto eu ainda 
gosto muito, pretendo lazer isso muito tempo ain-
da. Mas, por exemplo: este é o último "ahow" que 
estou fazendo por muito tempo. Vou grava, um 
disco em agosto, outro em agosto do próximo 
ano, e só em dezembro de 1980 é que vou pensar

guém consegue. Mas eu posso dizer o que vivi, de 
que forma vivi, de que forma as coisas me cita-  
Rem. Acho que é só liso que eu posso fazer. Não 
posso é transformar ninguém, nem dizer, "olha, 
Rente, não laça Isso, porque liso não dl certo", 
ou 'faça Iam". O que eu procuro é informar as 
pessoas. 

Chrysósaomo - Como artista você seria mais 
ou Inenco. libertário, Quer dizer. neste sentido que 
5 ocê acabou de expor-

N" - Talvez sim. Porque estou mostrando 
que um individuo pode ser livre, que o espírito 
dele e livre, que apesar de todas as pressóes o in. 
disiduo tem o direito de esh,tii- como ele queira, 
desde que não interfira na vida do próximo. Quer 
dizer, eu quero ter todo o direito de existir: agora, 
quando percebo que estou no terreno de outra 
pessoa. sou Incapaz de ficar impingindo coisas. 
Isso eu não faço. 

José Fernando - Vocè acredita que existe 
uma tendência. de :ce::::'. jornalistas, de cobrar 
P'5isã pliiiea do artista? 

Ne - E.slatc. Eu não acredito cm politica. 
Acho que política é luta pelo poder, e eu nio 
tenho o menor interesse peio pode:. Voc vi. eu 
tenho 31 anos, e desde Getúlio Vargas me lembro 
de política, mas nada mudou. Então, se eu não 
acredito em política. não vou me envolver numa 
modificaçio Individual: a partir do momento em 
que o individuo se modifique, tudose modificará. 

A partir do momento em que o ser humano res-
pelte o próximo. em que deixe de explorá-lo, as 
coisa* começarão a mudar. 

Aguinaldo -	 Mas ti seu comportamento. 

quer vuvé queira ou não.  te iii cin significado 
l iii 1 i i

Nes	 ('Isso, mas é uma política existencial, 

não a nível de partidos, de luta pelo poder. 

'tguinaidu - \iei falou que o que lhe in-
teressa realmente é v iver e passar sua experiência 
de vicia a', pessoa'. i-: como é que você está viven-
dv' atualmente? 

Nev - De repente eu [ou lhe dizendo que 
vou dar uma parada porque eu não tenho muito 
tempo pra mim não, sabe? 

Alceste - océ é cinta pessoa que não gosta 
mci:tv ' de sair de casa. nào é? 

Nes - Eu mal saio de casa. Mas gosto deter 
pessoas dentro de casa, junto comigo. Entio o 
trabalho Interfere na minha vida no sentido de 
que — e pode parecer uma coisa multo careta 
dizer isso, mas é que sou muito profissional -eu 
quero esta, bem à noite, pra fazer o show" o 
melhor possível. Entio vou dormir "edo para 
acordar bem no dia seguinte, fico vivendo um 
pouco no claustro, sabe? Eu me forço a Isso. Saio 
do teatro, sou Jantar em casa, porque aíjÍ estou 
em casa. Depois, ai pessoas ficam querendo Ney 
Matog,oeso o tempo todo, quando eu não estou a 
fim. Por Isso, acaba o "sline ' vou pra casa, por-
que eu entro e Matogrosso fica na porta. 

Alente - E quem é que entra com você'.' 
Nev — Ninguém. Eu sozinho. 
Chrysóstomo — O que é que você acha de ai' 

guns artistas que pensam e agem como nós sa-
bemos, mas que, na vida pública, cultivam uma 
imagem de machão, inclusive para vender disco e 

fazer novelas? 
Nev — Nio estou aqui para julgar ninguém, 

cada um age como quer. Mas eu provei que Isso 
fio é necessário, que ninguém precisa cultivar 
uma lalsa imagem para sobreviva como artista. 

Akeste - Você acha que isso é uma con-
tribuição sua à vida do artista? 

Ney — Eu acho é que as pessoas têm que 
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em lazer Outro "shovv". Preciso de um tempo, 
quero um tempo pra mim: um ano sem fazer 
nada, pra viajar, pra ver coisas. 

Alceste — lso pode resultar nunca mudança 
de imagem? 

Nev - Olha, eu não laço essa parada pensan-
do na imagem ou no público. Só obedeço a um 
anseio, a uma necessidade minha. 

Chrysóstomo - Nesse tempo você interrom 
,eria o seu filão criador? 

Nev — Ou quem sabe eu fosse enriquecer esse 
filio criador, que está se desgastando porque não 
consi go absorver nada, só estou fazendo coisas? 
Não tenho tempo de acumular nada, fico ao gas-
tando. Então, seis as criticas a este "shosv": as 
pessoas dizem. "ah, ele faz tudo muito bem, mas 
não renova nada". Realmente, eu não tive tempo 
wa renovar. Mal acabei uma coisa, já estou 
fazendo outra. Eu tive uma semana pra fazer este 
"show". 

Chrysóstomo — Ney , além de ganhar dinheiro 
— claro, você é um profissional -. além de se ex-
por, qual é a sua função enquanto artista? Sua 
função maior? 

Nex — Ah, eu não sei qual é a minha função 
maior, sou uma pessoa muito intuitiva, não sou 
um Intelectual, não cerebnailzo nada, não paro 
pra pensar nessas coisas. Tem uma coisa que me 
estimula a fazer. Só espero que aquilo que eu faço 
seja de utilidade para algumas pessoas. Porque 
sabe o que acontece? Eu quando digo a soer, que 
me exponho, não me exponho apenas como artis-
ta, mas também como ser humano: eu digo multo 
is pessoas o que o ser humano, Independente do 
artista, pensa, vive e acha das coisas: o que eu ob. 
senti da vida. Porque sou uma pessoa multo 
atenta a tudo o que acontece ao meu redor. Então 
eu tenho que passar as minhas experiências. Sei 
que não posso transferir experiência, isso nin-
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- Pessoas histéricas me 
deixam muito tenso 

José Fernando (o do olhar de mormaço, ó direita), Aguinaldo e Ne' 
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aceitar o artista, e nio apenas o artista, mas o se: 
humano, como ele é. Ninguém tom que criar uma 
falsa Imagem pra v!v.r, pra sobreviver ou pra 
poder trabalhar melhor. Acho que o gosto sexual 
das pessoas elo Influi no trabalho que elas fazem, 
sabe? 

Ch,yaéstomo - Não influencia talvez na 
recepção do trabalho. 

Nev - E luoi desde que você faça bem o seu 
trabalho, o público não vai se interessar se você 
dorme com homem ou com mulher, ou se você 
não dorme com homem nem com mulher. Ouse 
dizer, acho que liso foi uma coisa falsamente 
criada. 

Aguinaldo - O que o público quer é aquilo 
que o artista faz no palco. O que este público 
imagina que o artista faz depois fica por conta da 
imaginação dele, apenas. 

Nev - Depois, no Brasil acontece aquele 
negócio: "foi artista é bicha". Então, esse tipo de 
preocupaçio é superado, porque parecendo ou 
não, para o público, "ó é". Portanto... Eu, pes. 
.oalmente, acho que isso não Interfere em nada, 
sabe? Quer dizer, não interfere na receptividade 
do trabalho. Mas há quem pense o contrário, e 
entoo fica vivendo uma vida falsa. Eu não arcaria 
com uma ida fala.. 

José Fernando - Você acredita que exista al-
guém capa, de querer passar urna cantada cm 
você só pelo fato de ser o Nev Matogrosso? 

Nev - Claro, mas eu percebo quando é por 
causa do Matogrosso. Só como a pessoa chega Já 
dá pra ver com quem eia está querendo transar. 
Se eu tenho Interesse, faço o Jogo. Se não... 

Aguinaido - Você nota isso mais nos homens 
ou nas mulheres? 

Nes - As mulheres, quando têm traio, elas 
deixam bem claro que têm tesio, e pra elas aquilo 
ia do palco não tem nada a ver, não interfere em 
nada, e se interfere é pra melhor. Já para os 
homens, o que acontece comigo no palco torna 
tudo mais fácil, porque eles acham que a partir 
daí podem chegar perto de mim e dizer tudo o que 
querem. E eu não estou nem ligando porque se 
me intereaaa, tudo bem, se não me interessa, 
também tudo bem. Eu não tenho falsos pudores- 
as pessoas têm o direito de se comportar como 
quiserem, e eu lambem tenho esse direito. Ou 

se eu quiser, vou. Se eu não quiser, nio vou. 
Chvvsóatomo - Você nota que as pessoas gos-

tariam de levar você pra cama com essas roupas 
que você usa no show? De handidinho nazista. 
etc.? 
- Nv - Sim. Muitas até me dizem isso. Já 
houve até quem dissesse que só iria pra cama 
comigo se eu estivesse todo suado e com a pin-
tura, recém-amido do ".show" AI eu respondo que 
isso não vai acontecer nunca, porque quando eu 
saio do "show" estou tio cansado que me sinto 
Incapacitado pra qualquer coisa. 

Alente - isso nilusise aconteceu com um 
antigo meu, que chegou até a transar contigo. 

Agnaldo - E depois disse para os amigos, tá 
vendo 50? 

Akeste - Não, foi uma coisa pública! 
Chr,sóstomo - E como era o nome dele? 
(Tumulto: Alceste diz que não vai dizer o 

nome do rapa,. porque a entrevista está sendo 
gravada. Mesmo assim, diz o nome bem bai-
xinho: Nev comenta que ele 'agora está casado, 
coitado", e a decisão é unânime; todos acham que 
o grasador (teve ser desligado para que Alceste 
pronuncie. com toda a pompa possível, o nome do 
rapa,. isso t feito, após o que o gravador é re-
ligado) 

Alente - Inclusive, essa figura, antes de te 
conhecer, sempre me dizia: "O único homem com 
quem eu transaria seria o Mick Jagger" - Bom. ele 
não teve o Mick Jagger, mas teve você, e eu tenho 
certeza que você foi o único na vida dele. Nesse 
mesmo nível, isso se repetiu com várias pessoas 
que eu conheço: tua imagem no palco fazia com 
que essas pessoas, habitualmente machões, se 
sentissem mais à vontade pra transar. 

Nev - Bom, gente, curiosidade eu acho que 
custe dentro de todo mundo. De repente você es-
tá apto a transar com sua curiosidade, ou pode 
passar a vida Inteira sem coragem pra isso. 

José Fernando - E já que nós estamos falan-
do nisso, Nev, você podia dizer aqui em primeira 
mão, para o Brasil inteiro através do LAMPIÃO, 
qual o seu gênero... 

Nev - Eu vou dos 18 aos 88. Não é tip-i físico: 
tem que ter, por trás da pessoa, uma coisa iue me 
atraia; uma cabeça... Eu entendo perfeitamente 
Iam de ai pessoas dizerem que só iriam co~; é 
porque é multo mala fácil para elas. 

Aiceste - Ê. porque o relacionamento delas 
com você está no nível da fantasia. 

Agnaldo - Nev, você viaja muito ai pelo in-
terior, As pessoas que te procuram, como é que 
elas se comportam nestas cidades? Chegam assim 
a níveis de adoração, a dizer, "olha, você é muito 
importante pra gente", etc.? 

Ney - Me dizem, e eu acho legal ouvir ias.. 
Embora, como já disse, eu não queira ser JamaIs 
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estandarte de nada - porque se eu pegar um es-
tandarte estou limitado, e não quero ser uma pes. 
soa restrita a um campo, quero ser uma pessoa 
ampla -, eu acho um barato quando alguém me 
diz, "ah, porque você me ajudou, porque eu tive 
coragem", quer dizer, ajudei Indiretamente, por-
que a pessoa de uma forma ou de outra Já che-
garia a isso. Agora eu não incito ninguém a nada. 
Quem sou eu pra dizer o que uma pessoa deve 
fazer? 

Chrysõstomo - E o que é socê ouve mais, 
dessas pessoas? 

Ns - Bom, tem aquelas pessoas histéricas, 
que me deixam muito tenso: chegam com aquela 
história de "maravilhosa, não sei o que", eu não 
Rosto. Porque eu sou muito tranquilo; então, 
quando percebo uma reação histérica, lasso me 
deixa mal; de repente, nem sei como corvespon. 
der a dano, e fico muito tímido. Ai eu nem sei 
como isso se reflete nessas pessoas, porque na 
verdade elas esperam é que eu seja três vezes mais 
histéricos que elas. Tem também aquelas pessoas 
que chegam com muita curiosidade; tem as que 
chegam com todos os flancos abertos, esperando 
ser atacadas (e eu não ataco ninguém). Tem 
aquelas que chegam pensando, "eu sou bonito e 
ele vai me querer". 

José Fernando - Ora bolas, mas a estrela é 
você! 

(José Fernando faz uma cara de amante latino 
en: direção a Nev. Mil risadas) 

Aguinaldo - E chegam perto de você pes-
soas incrivelmente articuladas, que fazem ver-
dadeiros discursos políticos? 

Nev - Ah, sim. Um dia desses chegou um 
dizendo que era psicólogo, queria me fazer um 
estudo; eu pensei, "estudo, meu Deus do céu, que 
horror!" Eu me senti assim um ser extra-
terreno... 

José Fernando - Você já teve problema em 
alguma cidade? Alguém que quisesse impedir 
você de cantar, etc.? 

Nev - Não. Só no Recife, no "show" 
dido", eles queriam cortar o "strip-tease". Mas ai 
eu mesmo estava bancando o espetáculo, não 
havia Intermediários, e então eu disse que ou 
fazia tudo ou não haveria espetáculo. "Eu tenho o 
direito de parar tudo e ir embora, e tenho o di-
reito, também, de dizer para o público porque es 
(ou fazendo isso". Aí eles não cortaram. Aliás a 
discussão começou porque eles disseram que, no 
Sul, coisas como aquele "strip. tease" passavam 
pela Censura porque as pessoas já estavam 
preparadas para Isso; Já no Recife era diferente. 
Então eu disse: "Olha, eu acabei de fazer esse 
"stripe-tease" no Piauí durante uma semana... 

Aguinaldo - E depois disso o Piauí con-
tinuou exatamente como estava; quer dizer, você 
não afetou em nada os costumes locais, 

Nev - É isso ai. De qualquer maneira, o 
meu contato com a Censura não chega a ser muito 
difícil, porque eles esperam de mIm outra coisa; 
afinal, eles também têm suas fantasias. Mas 
quando me vêem assim, Igual a eles, fica tudo 
mais fácil. 

AguInaldo - Isso aconteceu conosco em 
nossa aventura policial recente. Nós notamos que 
o pessoal esperava que os editores do LAMPIÃO 
fossem assim, catapiuml, aquela coisa hichal, es-
pantosa. E aí, como nós todos somos rapazes 
muito bem comportados, foi aquela decepção.

Mário Vaie - E cartas agressivas. você re-
cebe? 

Nev - Não. São todas muito bem humoradas. 
Agulnsido - E. mas o Jornal do Brasil um 

dia desses publicou a carta de um leitor que 
atacava você, por causa de suas aparições na tevê, 

Nev - É, Isso o Jornal do Brasil publIca 
Agora uma entrevista comigo, não. 

Aguinaldo - Mas q uando começou a con-
fusão policial com o LAMPIAO, nós fomos 
procurar a solidariedade dos coleguinhas da 
grande imprensa. No iR, eles nos disseram que 
havia uma ordem superior: não se pode falar em 
homossexualismo no Jornal do Brasil. "Até 
proibiram a publicação de fotos do Ney Mato-
grossol" Foi o que eles nos disseram. Agora eu 
acho que neste caso quem tem problemas não são 
os homossexuais, e sim, alguém na direção do 
Jornal do Brasil... 

(fJitra vez a entrevista muda de direção. Ney 
começa a falar das platéias que enfrentou. Co-
menta um show em Santos, em que um grupo o 
chamou de "bicha", e em que a platéia, dividida, 
acabou brigando por sua causa) 

Ney - Agora tem um lugar, em São Paulo, 
onde eu nunca mala porei os pés: é o Curso Oh. 
Jetito, um lugar de débeis mentais, de fflhlnhos 
de papal irresponsáveis, de imbecis, porque me 
pagaram multo bem pra fazer um "show" lá, e 
depois não me deixaram cantar. E isso não foi só 
comigo não, porque era o festival de música deles 
e eles não deixaram um só colega cantar: ficavam 
Jogando bolinha* de papel. Quando eu entrei no 
palco, choveram bolas de papei. Ai eu virei a 
bunda pra cara deles e fiquei remezendo durante 
uns dez minutos. Depois cantei cinco músicas e 
fui embora, 

Aleeste - E a história do presídio? 
(Surge uma discussão: Ney diz que não foi 

beliscado pelos presos, rio famoso ahow no 
Presídio Lemos de Brito: Chrysóstomo, que con-
tou a história na revista Veja, insiste: "Foi belis-
cado. sim". Nev protesta: houve abraços e 
agarrões; beliscado, nunca. Os dois não chegam a 
um acordo, mas riem muito dessa história toda) 

Chrysóstomo - Mas a platéia presidiária te 
interessa de alguma maneira especial? 

Ncv - Não, eu não tenho Interesse nessa coisa 
de reação deles, eu tenho Interesse humano neles, 
porque são pessoas que não podem sair de lá mas 
também têm direito de ver coisas. Agora é muito 
complicado fazer um show pra eles, porque sem-
pre é de graça, mas essas coisas têm um custo de 
produção. Da outra vez foi num festival de 
música do sistema penitenciário. Fizeram uma 
eleição entre os preços para saber que artista de 
fora eles queriam convidar, e o escolhido fui eu. 

Aguinaldo— Os presos políticos também 
viram o show? 

Nev - Não. Eu perguntei se eles estavam 
presentes, me disseram que não. Pedi pra ter um 
contato com eles,%pra fazer um "sbow" só pra 
eles, me disseram iue não podia. Foi tudo multo 
bacana: no final, me ofereceram uma mesa de 
doces e guaranás. Os preso# me procuravam para 
dizer coisas, um deles me impressionou porque 
chegou e disse assim, "olha, eu tou aqui preso, 
mas minha cabeça é livre, ela voa longe; ninguém 
pode prender minha cabeça". Já pensou? Aguen-
tar aquela barra da prisão e ainda pensar assim? 
E depois, o que eu ouvi um preso dizer na tele. 
viaao quando entrevistado, valeu muito mais o 
preço de um "ahow", pra mim; ele disse que me 
curtia muito porque para ele eu significava a 
liberdade. Mas uma Uberdade multo maior. 

Ney - Foi bom você falar: como é que estás 
situação? Eu soube que vocês estão sendo proces. 
asilos. 

Aguinaido - Ainda não é processo: é apenas 
um inquérito, igual ao que existe contra a revista 
lato £ e contra a Interview. Só que o pessoal do 
Intervkw mantém o assunto no maior segrêdo, 
como se o silêncio, nestes casos, p udesse ajudar 
alguma cuj$a... O motivo é sempre o mesmo: 
"ofensa à moral e nos bons costumes'. Ou seja: 
os "bons costumes" dos Lutfalla. dos Abdalla e 
dos Grupos Lume da vida estão ameaçados por-
que há pessoas, como as de LAMPIÀO, que 
preferem fazer jornal, em vez de dar golpes na 
praça... 

Chrysóstomo - eles dizem que a gente está 
knitando as pessoas ao honsossexoalismo... 

Agulnaldo - Mas é como o Ney disse: ele 
não incita ninguém a fazer coisa alguma : é o 
nosso caso; pensar que nós estamos incitando al-
guém a fazer alguma coisa é nos dar um poder 
que nós absolutamente não temos: é aquele 
negócio de o dr. Silvana querer dominar o mun-
do, é coisa de história em quadrinhos... 

Ne - Ninguém tem esse poder! 
Alente - Uma curiosodade minha: o que 

está escrito nos bilhetes que as pessoas te en-
tregam nos "shows"? Você guarda aqueles bi-
lhetes? 

Nev - Oitenta por cento das pessoas pedem 
fotos; una vinte por cento dizem loucuras; coisas 
absurdas. Não gosto de dizer o que elas escrevem 
nos biihetes, porque é uma coisa multo parti-
cular, das pessoas. Mas tem coisas assim: uma 
vez eu recebi um bilhete de um cara; ele dizia que 
estava assistindo o "show" com um absorvente na 
cueca. Eu achei isso uma coisa tão louca! 

(Nessa altura a entrevista dá uma guinada: 
ninguém sabe exatamente porquê, todos co-
meçam a falar sobre Emilinha Borba; Chrvsós' 
tomo, José Fernando e Nev fazem declarações de 
amor a Emilia. Aguinaldo chama todos à ordem, 
após cantar a primeira estofre de "Cachito mio".) 
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- "O cotidiano da mulher é a violên-
cia" - declaração de uma mulher 
anônima no encerramento do Encontro 
Nacional de Mulheres (Rio). - "Amor e 
paz são os sentimentos que predominam 
no sexo feminino" - tirada de uma 
dirigente do CMB na abertura do encon-
t ro.

O conflito desses pontos de vista deixa

claro que há um estado de grande con-
fusão teórica e prática dentro do mo-
vimento feminista brasileiro. Mas nem 
por isso esse movimento é menos impor-
tante; e ele está bem vivo e se debatendo, 
na desesperada tentativa de adquirir uma 
dinâmica própria, como veremos a se-
guir. A confusão, como disse uma so-
cióloga, não existe só nele, mas em toda a 
estrutura na qual está Inserido. 

No Rio e São Paulo, mulheres em. assembléia 

Contra o mito do sexo frágil, 
em busca do próprio caminho 

Enire as flores ilc reu.'rka da Deputada 
Hei neida Siudari e as rosas sernielhas oferecidas 
às parficipanies, o ('entro da Mulhet Brasileira 
di Rio abriu iii dia $ de março seu primeiro En-
contro Nacionul de Mulheres, no Centro Cultural 
('ándido Mendes, em Ipartertia, o que lhe kaleu 
mciii ai aliSei te uma oraosa mensagem de cen-

'oiro da Associação de Moradoras da Vila Ken-
ned (ex-íaseladast. que lergunt'.0 por que o 
('MB fazia seu encontro em lugar ião distante da 
Lona Norie e das populações mais pobres da 
ctilade. 

Essa tili,, foi a única censura feita ao encontro 
e ao CMB. Muitas outras correram em voe baixa 
pL`111 sexto andar do Centro Ctindicto Mendes. on-
de. nu iii a a di iório de ISO lugares e nas várias 
salas de reuniões de grupos debateram e ouviram 
durante quatro dias as 347 mulheres inscritas. 
Para uni obseri ador inieressado pela causa como 
eu, a irnpressãii qLIt' hetiti uns debates. é a de que 
house ali urna reunião feminina e não feminista, 
isio i, mulheres se encontraram para tratar de 
ternas gerais, mais ligados á policia nacional - 
unia tias inionções apruwaduis é a de que devem ser 
criados departamentos femininos no MDB - , ao 
ztrrosii salarial e u\ desigualdade salarial entre 
homens, e mulheres, no trabalho nolurno L'. 
pairando acima (te tudo, à luta por orna anistia 
ani lil o. geral e i rfstri na. O segui tido grande tema 
que mais veio á baila este sim específico. foi o da 

Falta de creches. Em nenhum momento apalavra 
"machismo" foi pronunciada no microfone por 
quem quer que fosse. Ao contrário, os poucos 
"companheiros" presentes foram homenageados 
em grande estilo por Heloneida Studart, que 
pediu aplausos para "esses mutanles, os novos 
leministas, os homens" 

1 -.[]] se xi' também q uase não se tocou, mui t o 
tine nos em prazer L)U orgasmo. Fora uma congres-
sista que iniciou sua intervenção dizendo que os 
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homens pensam que — somos uma vagina am-
bui lati te''. apenas tini grupo de 21 mulheres lan-
çou um documento abordando, entre outras 
coisas, a libertação do corpo, mas sofreu logo for-
te oposição de representantes paulistas da pe-
riferia e de donas de casa, " não estavani ali para 
trotar de tais assuntos, mas da lula maior", isto é. 
a luta pela democracia. O documento das 21 
tiiuiiheres ianshénn foi criticado por se referir a 
problemas internos do CM B. com o que as de-
legações dos Luto Estados presentes ''nada tinham 
que ler''. Na serulade, esse corajoso grupo de 
mulheres estas a criticando o CMB nutria questão 
de iniportáncia fundamental para o movimento 
íenuituisia corno um todo, que é a do autoritaris-
mo. do elini'.ntn e das chamadas ''lideranças 
naturais''. A questão está presente em todas todas as 
atividades da vida brasileira e o documento não 
era de dissidência, mas unia reflexão e uma ad' 
serténcla. Lssut parece não ter sido entendido, ou 
aceito, e a ruinião seguiu seu curso cheia de altos 
C baixos. com niunitos discursos irreievuuttes e sem 
sentido dentro de uni contexto femtiitsta. 

O que nào quer di,er que não tenham sido 
feituss depoimentos de importância. Ed yla Man-
gabeira Unger. representante da União Brasileira 
de Mães. foi Lima das que acertou no alvo ao 
relatar com etiioçào o desespero das Mulheres qute 
iii era iii seuis filhos desaparecidos iii, presos. Ela 
falou da dignidade e da grandeza das iiiàes que 
lutaram com todas as suas armas. algumas até a 
tiiorte.cnnio Zuizui Angel. pela restauração dos 
conceitos civilizados de justiça. A socióloga Lêlta 
(uiitialcs, num outro extremo desse vasto espeu'. 
i rui q uiv' pode ser a titia da mulher. discorreu com 
uuhjetis idade sobre o probleiná cia mulher negra e. 
por assoc'i:uçãun. de inda a raça. — Eu tenho a ex-
periência concreta da cor", disse. ''Qucutiio mais 
crioulo é o cara, maior é a repressão. Eu tenho a 
consciência dessa discriminação, mas u. negro em 
geral. que nem atingiu a situiação de operáno: 
IMO a ieni''.

Por incrível que isso possa parecer, contra 
Lélia Gonales foi levantada imediatamente a 
suspeita de revanchismo. Lima representante das 
donas de casa de São Paulo ergueu-se para afir-
mar que não se podia separar negros de brancos, 
ou periferia de cidade, já que a luta tinha de ser 
geral. Por sua te,, uma Outra paulista disse: 
"Meu marido era burguês, loiro e economista e 
tiiorreui nas mãos cio delegado Fleur'.'. A repressão 
tiào respeita ninguém''. Lélii replicou afirmando 
que ''a classe operária tem preconceito contra o 
marginal" e que ''unidade não significa eneo-
hrimu'nit' dessa situação''. 

1)//1. RLW'l'I:s DISCURSOS 
Uni universo .rico de contradições. é certo, 

mas também algo hesitante e cheio de tabus, 
('orno se viui, o tensa ,rnu/he,' negra ouriçou pon' 
der/tuci e articulado segmento. A palavra mes-
truação. pronunciada uma única sei, revelou 
uma platéia pudica e nervosa, que riu baixinho, 
como se o pecado em pessoa tivesse entrado na 
sala. Sobre prostituição não se fez uma única 
referência e cnn lesf'tianjsrnus naturalmente tián se 
tocou. Eram temas tacitamente proibidos. 

No entanto, o pequeno grupo citado acima 
tentou mudar esse direcionaiiiento dos debates 
apresenunando e denunciando cima pesquiisa sobre 
a niitlher que tratou apenas de trabalho, de-
mocracia e anistia, seni falar cnn sexualidade. "A 
luta pela liberação do corpo é unia questão p0' 
litica". disse suou porta-voz. 'A Lula pela se-
xualidade lisre tiàuu é pequeno burguesa. como 
afirmam. mas revolucionária — . Monocórdica. a 
Associação de Donas de Casa de So Pauiiii con 
ira-atacou pedunidus a liberação tia mulher como 
ser huniiano no quadro de três reis indicações 
básicas: tt creches estatais: 2) equiparação sa-
larial: e 3) luta contra o programa patronal de 
esitcir a gravicle, das operárias e de combate 
brutal ao alcoolismo, 

insisti cai saber onde estavam as prostitutas.

as empregadas doniésiieas, as favetadas, as mais 
oprimidas, o lunipemproletariado enfim das 
mulheres. As respostas forma evasivas: as pros-
iiiutas não tinha sido cont atadas, as empregadas 
domésticas não tinham querido vir e cicias lia-
seladas apareeeranii, mas logo foram embora. 
Mulheres negras vi apenas três. E as lésbicas? 
Segundo unia integrante do CMB havia quatro 
partiv'ipanido de grupos e tia mesa, mas nenhuma 
falou, de seu prohleniiuu especifico A que con-
cluisão chegar diante de tal quadro? Que se tratou 
de tinia reunião da alta classe média liberal aliada 
a algumas representantes da classe operária, ou 
sela, uni ninicrocosniti do pacto social brasileiro 
em esoluição neste momento. Aliás. sinais dessa 
tendência estiveram heni presentes em todos todos os 
momentos: uni certo maironismo, lampejos de 
autoritarismo, ulecisões ás vezes apressadas para 
que a mesa conseguisse seus fins, toques de ris-
picle, amplificados pelo microfone e cima ale-
tisidadc mecânica, nem sempre genuíno o grande 
jogo da "demux-racia", em resumo. Será esse o 
caminho para o feminismo brasileiro? 

.4S OPINÍÕL'S 

Uns dos cinco homens presentes. o diretor e 
ator João das Nes es. gras usa todo o encontro. Há 
uni mês, ele coni seuu grupo. pesquisa em iodos os 
níveis o dia-a-dia das mulheres para fazer um 
trabalho para o teatro. Sina opinião: 'O movi-
iiier,to feniuiiiista, corno iodos os uuuitros - o es-
tudantil. o sindical e mesmo o homossexual — não 
representa realmente todos os setores. Neste en-
e,unnruu, por exemplo, as lideanças pertencem 
claramente à classe média, e latam por ela. Por 
isso foi imponianite a intervenção das operárias e 
donas de casa de São Paulo.— 

- Não há mulher, tuas mulheres, assim como 
não 

há 
feminismo, mas feminismos. Estamos 

dentro LIa luita geral do ixuvo brasileiro. Aclasse 

(Coaunuaàpágii,a JO 
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permeia tudo. E cada classe tem seus problemas, 
inclusive de violência. Cada mulher tem a sua 
sexualidade. No Brasil, a pobreza liga tudo. A 
mulher tem de primeiro atingir a condição hu-
mana básica, para depois lutar para ser mulher. 
- Heloneida Studart. 

Declaração de uma estudante de engenharia 
da Universidade Federal Fluminense: "O erro do 
movimento feminista é que não chega às classes 
mais pobres. Eu sei muito bem disso, pois passo 
todos os dias pela Praça XV e viajo nas barcas 
para Niterói." 

O movimento feminista do Brasil já tem 
um caráter importante no Rio e em São Paulo. O 
mais sério conseguido por ele até agora foi a 
criação de pequenos grupos, porque essa é a for-
ma mais prática para se apresentar e debater as 
questões. Eles servem para a troca de experiên-
cias. A luta, no entanto, é unitária. O movimento 
deve ser o mais aberto possisel. As mulheres estão

conquistando aos poucos seu espaço. Graças a 
um programa de organização de base, já se con-
seguiu formar em Nova Iguaçu 70 células fe-
mininas, mas ainda não definimos a forma de 
contato com as comunidades de base da Igreja. A 
minha maior critica ao CMB é a maneira hierar-
quizada com que ele está sendo dirigido, pois essa 
é uma forma de direção machista. O que mais es-
tá faltando é a autocrítica. - Branca Moreira Ai-
ves.

Conclusões de um grupo de estudo de 30 
mulheres sobre feminismo: 

Trata-se de um movimento essencialmente 
político, que não pode se isolar da sociedade na 
luta contra o sistema capitalista e patriarcal. Tem 
de buscar as relações horizontais e não autori-
tárias. As táticas mais adequadas para esse 
movimento são: 1) incentivar a criação de cre-
ches: 2) incentivar as associações de bairros para 
que assumam as reivindicações das mulheres; 3) 
Íutar para que a contracepção seja decidida pelas 
mulheres: 4) incentivar, colaborar e criticar a 
prensa feminista; 5) estimular o contato entre 
grupos feministas: 6) colaborar com o CMB para 
torná-lo um local de reflexão, aberto a todas as 
mulheres, e não ser apenas o organizador de 
eventos, e capacitá-lo para procurar a mulher em 
suas residências e no trabalho. 

Exemplos da luta das mulheres operárias 
apresentados por uma participante do encontro: 

1) As metalúrgicas paulistas lutaram e fi' 
,eram greve durante quase um ano. A conse-
qüência é que foram demitidas sumariamente. 2) 
Na fábrica De Millus, do Rio, houve uma explosão 
de ódio contra a violência da revista intima. 3) No 
Rio, as trocadoras atuaram junto com os motoris-
tas na greve de ônibus. Por isso foram humi. 
lhadas e insultadas nas portas das garagens. 4) 
Na fábrica Sousa Cruz. 80% dos operários são 
mulheres. Ali, além do problema do ajuste sa-
larial, as mulheres estão lutando contra a violên-
cia da distribuição maciça de pílulas anticoncep-
cionais. 

Conclusão: O fim da humilhação das mu-

lheres representará o fim da ideologia da fra. 
gilidade. 

ESTA TJSTICAS 
O Encontro Nacional de Mulheres teve 347 

participantes. Foram feitas várias perguntas por 
escrito. Aqui estão as respostas: 253, ou 7307*, 
têm nível de instrução superior; 148. ou 43%, têm 
filhos. 184, ou 53%. não têm filhos, 15 não res 
ponderam; grupos de idade: de 26 a 30 anos - 
24%, de 21 a 25 anos - 20%, de 31 a35 anos - 
17%. 

Principais reivindicações pelo voto: 1) criação 
de creches em fábricas, bairros e comunidades: 2) 
quando a mulher desempenha a mesma função 
do homem deve receber salário igual; 3) luta pelo 
estabelecimento da democracia; 4) mesmas opor-
tunidades de trabalho. 120 mulheres, ou 12% das 
prensentes. pediram "uma estratégia para o 
movimento feminista".

No encerramento dos trabalhos, domingo à 
noite, na votação das moções de apoio ou re-
púdio, a platéia entrou em ebulição pela primeira 
vez. Deu gosto ver as mulheres gritando, cada 
uma para seu lado, sem que a mesa pudesse con-

tê-las. A moção de repúdio à devastação da 
Amazônia e ao Projeto lar foi a que levantou 
mais celeuma, linha ou não tinha a ver com 
feminismo'? Unia mulher, a quem a mesa pediu 
silêncio, começou a gritar que tinha sido cassada. 
Quando falou, ninguém entendeu. No fim, a 
moção passou. com votos até dos homens e das 
crianças presentes, todos de braços erguidos. 
exercitando a liberadora prática da democracia. 
Foi aprovada por unanimidade uma moção de 
repúdio à grande imprensa, que se recusou a 
cobrir o cvv'n lo

Francisco Bittencourt 

Perfil de uma feminista brasileira 
Na casa dos 30 anos. Alta, bonita, bem ves-

tida, educação superior. De sua classe privile-
giada ela procura esquecer os mitos, a linguagem 
e as idiossinerasias pura poder participar de uma 
luta que acredita estar começando agora. junto 
com o desabrochar de sua consciência. Os pa-
lavrões e os temas sexuais quase não a inibem 
mais, como no inicio, quando entrou para o 
movimento. Entrega-se a qualquer tipo de debate 
e acaba sempre escolhida para falarem nome das 
companheiras, por já ser uma 'especialista" em 
Iemintsmo,fj líder por fatalidade, como o foram 
seu avô, seu pai, seu irmão. Mas não é isso o 
que ela quer. Ela não quer ser "homem", mas 
mulher. 

- Fazem exatamente quatro anos. Eu estava

sentada num sofá, lendo uma carta de uma an1ia 
estrangeira que me falava de sua', experiências 
movimento feminista de seu país. De repente, 
como num filme, toda minha vida pregressa 
começou a passar diante dos meus olhos. A mãe 
autoritária, o pai autocrático, o irmão desinteres-
sado, o marido utilitário, os filhos possessivos. 

Todos cobrando de mim comportamentos de vida 
diferentes. Eu não era ninguém, ou melhor, 
apenas um objeto usado de acordo com os in-
teresses de uns e Outros. Tinha de esperar que 
minha mãe me passasse o cetro do poder domés-
tico, da repressão caseira. Felicidade, liberdade, 
prazer: palavras desconhecidas do vocabulário 
feminino familiar. Daí meu ódio surdo, minhas 
dores de cabeça, o descontrole do vago simpático,

i'me no parque infantil, com meus filhos, em-
balando-os com rancor, por obrigação. Vi-me 
negando minha própria condição de ser humano 
diante da prepotência do meu pai e,a seguir. dojugo 
oportunista do marido. Compreendi que a 
mulher, na ideologia burguesa, é antes esvaziada 
de qualquer especificidade para depois receber as 
rédeas da' casa. A "rainha do lar". Essa é a con-
venção mais hipócrita já criada pela sociedade. 
No universo burguês a mulher não passa de um 
tú mulocaiado onde i ' homem deposita toda', as 
suas frustrações das competições masculinas e. 
em momentos de distração, também seu sêmen. 

O horror desse quadro me atingiu como um raio. 
- Três meses depois meu casamento acabava 

e passei a lutar contra qualquer tipo de ordem

que ferisse meus 00505 sentimentos. Com meus 
filhos, comecei a discutir cada coisa que tínhamos 
que fazer.

Foi tudo muito difícil. Me empurrava 
para a frente uma sensação nova e vertiginosa: 
eu era alguém, tinha um projeto próprio. Hoje 
posso dizer que sou uma pessoa produtiva. Não 
acredito em relações hierarquizadas, de cima 
P ara haio. Por isso, cada sei mais, estou par-
ticipando de reuniões de grupos pequenos, de es-
pírito comunitário, onde os problemas são dis-
cutidos em pé de igualdade e todas nós podemos 
nos c:.pressar sem medo de ser reprimidas ou cen-
suradas. ( unia experiência que está funcionando 
e que eu gostaria de ser aplicada em escala 
brasileira, (FB). 

Em vez de praia, discussão 
No auditório da faculdade Cãndidú Mendes 

- em Ipanertia - de 8 a II de março, realizou-se 
o Encontro Nacional de Mulheres, comemorando 
o Dia Internacional da Mulher. (Em 8 de março 
de 1906 houve o massacre de 129 operárias que se 
encerraram na Fábrica Têxtil Cotton, ent Nova 
lorque, reivindicando condições de trabalho - 
horário e salário - iguais às dos homens, sendo 
queimadas visas Pelo patrão que ateou fogo à 
fábrica). A promoção foi do CMH - Centro da 
Mulher Brasileira - e constou do seguinte 
programa: dia S. abertura, com a presença de 
diversas feministas compondo 's mesa, inclusive 
Heloneida Sturdari. Dia 9: apresentação de 
grupos organizados, com relato sobre sua origem, 
objetivos e atividades; à noite, atividades eu[-' 
turais com projeção de filmes sobre creche e uso 
da mulher na propaganda. Dia lO. manhã: 
painel. "Situação da Mulher na Sociedade 
Brasileira", A tarde, dinâmica de trabalhos com 
os grupos sobre os temas apresentados pela 
manhã, e, à noite, plenário das decisões dos 
grupos. Último dia: painel sobre o feminismo no 
Brasil suas formas de organização. A tarde, 
plenário, com leitura de documento final, votação 
de propostas, seguindo-se o encerramento. 

Já dizia a representante de "Nós Mulheres-
:M São Paulo, na semana dedicada aos movimen-
tos de emancipação (ver Lampião n° 10). que "o 
feminismo não se define, como pensam muitos. 
por ser uma luta pela igualdade; trata-se de uma 
luta pela afirmação das diferenças, sem que elas 
sejam motivos para desigualdade social". A mes-
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usa diretriz orientou as feminista,, no Rio, através 
do lema que definiu o encontro: "Diferentes mas 
não desiguais". Todos os assuntos foram enfo-
ados dentro desta colocação, inclusive a se. 

sual idade, abordada dia 10. no painel da situação 
da mulher brasileira, junto com temas relativos a 
Política, trabalho, creche e relações raciais. 

Para Marx Castro (do MFPA) a sexualidade 
foi vista sob o ângulo exclusivamente político, 
tratando da relação entre ela e os mecanismos do 
poder. Enfatizou: 1) o fato de que o sexo teria de 
ser uma luta específica no movimento, por servir 
como fragmentação social da mulher: enquanto 
ta fica dividida, mais se enfraquece, sendo 

'melhor usada e manipulada historicamente, para 
se transformar na guardiã de valores conserva-
dores, repressores e, ironicamente, anti-
feministas, 2) as ligações da propriedade do corpo 
da mulher com a própria propriedade privada; 3) 
o fato de que medidas isoladas - como a libe-
ração do aborto - só serviriam a resoluções par-
ticulares. A emancipação de fato apenas será pos-
sível com uma transformação social, para ambos 
os sexos, 

"Mulher e Sexualidade" foi oema analisado 
por Sandra e Malu. Como pontos principais de 
sua apresentação conjunta, destacam-se: 1) o 
sexo sempre relegado a um plano secundário, a 
fim de esfacelar a mulher e não vê-la como ser 
total; no entanto é o corpo da mulher que deter-
mina a função social que ela foi condicionada a

exercer (a maternidade, os trabalhos domésticos), 
2) o grupo, portanto, se preocupa com o desen-
volvimento e crescimento deste corpo, marcado 
na mulher sempre pela presença do sangue nos 
momentos críticos de sua vida: a menarca, as 
menstruações, a defloração, o parto, a meno-
pausa. Daí o interesse por essas funções bioló-
gicas (suas relações com o meio-exterior) e as im- 
plicações da sexualidade feminina na inserção 
social inclusive corno fator de determinação de 
tipos de comportamentos (o da menina, por 
exemplo, livre na infância, mudando comple-
tamente de hábitos ao se tornar mocinha —metia-
truada -, até no sentar-se, "recatadamente 
de pernas fechadas): 3) a dominação não se faz 
apenas na área político-econômica, mas também 
sobre o corpo (um dos aspectos específicos na lula 
feminista), contra o qual, em última análise, se 
praticam as torturas, as violações, e a maior parte 
dos desrespeitos humanos. Conhecer a evolução 
sexual da mulher é conhecer a posição social que 
ela ocupa, pois sexo é tema estritamente político, 
haja vista as mulheres iranianas, cuja luta atual 
não se restringe às vestes nem à sexualidade 
feminina: através dos costumes, tuas reivindi-
cações têm diretas implicações nas transfor-
mações Sócio-políticas. 

Só discordei quando este grupo expositor afir-
mou que sua pesquisa "não trata de saber se a 
mulher tem orgasmo ou não, embora isto seja im-
portante". O estudo puramente biológico do cor-

po lesa a um teoricisnio muitas vezes acadêmico, 
apoiado em conceitos científicos preconceituosos 
e a unta linguageni exclusivamente médica, por-
tanto de valor limitado. Querer relegar o orgas-
mo, tratá-lo, simplesmente "cri passam", é r'ecair 
no erro denunciado por elas mesmas, ou seja, é 
relegar o corpo (pois o orgasmo não pode ser 
separado dele) e a sexualidade a um plano secun-
dário, relirando-lhes as conotações políticas e 
Suas implicações sociais, 

'l'alves exatamente para não "comprometer" e 
"ameaçar" a seriedade com que os trabalhos se 
conduziram, a sexualidade se reduziu a um corpo 
eminentemente político, [idimo representante de 
unia das metas específicas rios ideais feministas. 
Nem orgasmo nem homossexualismo nem liber-
dade sexual entraram em pauta, embora deves-
sem, por serem importantes fatores na transfor-
mação social e na conscíentização mental/cor-
poral dos individuos. 

E a única restrição a fazer, exatamente por ter 
sido esse caráter de restrição... Mas foi ótimo ter 
presenciado aquelas mulheres resistindo ao sol e à 
praia de um sábado convidativo para lá estarem 
atentas, de ouvidos e olhos abertos. Sim: o Centro 
da Mulher Brasileira promove reuniões, debates, 
conferências. A quem interessar possa, o CMB se 
sedia na As. Franklin Roosevelt, 39, 79 andar, 
sala 713, telefone: 242 . 3147, Rio. 

LelIa Mccolls 
LAMPIÃO da Esquina 
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Quando o machismo fica no porão 
A medicina anda um POUCO assustada com a 

crescente resistência das bactérias aos antibió-
ticos, sobretudo no caso das doenças venéreas. Eu 
diria que existe um fenômeno de resisléncia 
semelhante, no setor das culturas - quando a 
absorção de certos conceitos "perigosos" fun-
ciona como forma sutil de não mudar nada, Éas-
sim, por exemplo, que a grande inipresa começa a 
veicular conceitos antes considerados tabus. Há 
alguns meses atrás, a Folha de Sio Paulo ainda 
substituia pudorosamcnte a palavra "lésbica" por 
"feminista'. Hoje. esse jornal noticia até mesmo 
o encontro de homossexuais na USP. Vários 
temas deixaram de ser .ifensis os. entrando no 
processo de recuperação que o sistema utiliza 
para neutralizar potencialidades daninhas. o 
caso do conceito de machismo: a imprensa já em-
prega até nt) noticiário mais comum. Quer dizer. 

machismo" no caso acabou se tornando um con-
ceito sagu diluído e incorporado ao dia-a-dia, sig-
nificando um monte de coisas insignificantes e 
perdendo seu sentido visceral. 

Em outros termos, o processo de "resistência" 
hacteriana cultural concretiza-se mais ou menos 
assim: "eu não sou machista, não sou racista nem 
reacionário, graças a Deus: racista é o outro, 
machista é meu vizinho, reacionários são aqueles 
lá; EU SOU ÓTIMO, até ajudo minha mulher a 
cuidar das crianças." Essas pessoas criam de-
fesas. para continuarem racistas, machistas e 
reacionárias. Tal, aliás, um processo que filmes 
da esquerda-burra usam muito: eleva-se a classe 
operária à categoria de "mocinho" e cria-se o es-
tereótipo da burguesia "v dão', rodo é feito de tal 
modo que os espectadores batam palmas aos 
heróis Sacco e Vanzeiti, aos operários que caem 
dos edifícios em construção, aos camponeses 
italianos que se rebelam sob o comando da pas-
sionária Sandreili, 

Quero dizer que, nesses casos, trocam-se sim-
plesmente as moscas, mas os pratos continuam os 
mesmos: assim ocorre, por exemplo. com  o culto 
ao herói que, de matador de índios, passa a 
defensor dos pobres. Após o filme, os especta-
dores voltam felizes e redimidos para casa, com a 
agravante de terem criado defesas às transfor-
mações sociais que deveriam começar dentro de 
cada um. Em função de uma análise pretensa. 
mente avançada, reforça-se o conformismo dos 
progressistas de última hora E não existe 
pior tipo de reacionário do que aquele que se diz 
progressista (vide nosso ministro da cultura). 

Observei algo semelhante ao pari icipar de um 
grupo de humen'. presentes no 1? Congresso da 
M u lhe P:LUt si a Ai havia um pouco de tudo: 
operários inconscientes, lideres sindicais, jor-
ii alistas e outros profissionais liberais - e até 
Lima que outra bicha. De inicio me pareceu in-
trigante que as mulheres tivessem metido nos 
homens, num grupo separado e nos enfiassem no 
porào do Teatro Ruth Escobar. para discutir 
questões relativas à questão feminina. Não tal-
taram ;su'v dos homens contra tal "discri' 

As ideias que se seguem foram em parte 
apresentadas no Encontro Nacional de Mulheres, 
realizado de 8 a li de março na Faculdade Cân-
dido Mendes do Rio de Janeiro. Elas resultam da 
experiência de reflexão de quatro anos de um 
grupo feminista, que agora empreende unia pes-
quisa sobre sexualidade feminina. 

O feminismo enquanto uni movimento que 
vise a emancipação e liberação das mulheres tem 
como unia de suas fictites de luta as questões 
ligadas à sexualidade. E por isto, frequentemen-
te, tem sido acusado de maneira incriminatória e 
dess'alori,ante, principalmente por entender que 
a liberação do corpo é primordial, pois que ele é 
alvo de violentas repressões. 

No entanto, o corpo em nossa cultura não é 
importante. Na formação da cultura ocidental o 
corpo foi sendo esquecido e a "mente", o intelecto 
erigidos cm metonímia do ser humano. Assim, o 
corpo passa a ser um reles invólucro material das 
pessoas que somos. E, por tudo isso. desprezível. 

Nesta mesma cultura, em que a relação entre 
os sexos é uma relação de poder, e que o sexo 
feminino é o dominado e desvalorizado, o corpo 
das mulheres tem sido principalmente oprimido. 

O corpo não nos pertence, pertence a qual-
quer um, do sexo masculino, que o deseje. Veja-
se os casos de estupros e agressões sexuais. onde a 
sociedade condescende a violência contra a 
mulher, justificando o homem pelo seu "instinto 
sexual", A compulsão do seu "instinto" se apóia 
na idéia de que o corpo das mulheres existe para a 

LAMPIÃO da Eaquina

minação" (eles já aprenderam o uso dessa pa-
lavra-antibiótica). Muitos reclamavam que 
deveríamos estar distribuídos livremente em 
vários grupos mistos. E entretanto, aquele gesto 
"discriminalório" dignificava uma afirmação de 
indentidade da parte das mulheres. Nada mais 
natural, a meu ver: numa sociedade onde tudo foi 
feito para que a mulher se cale eu homem levante 
a voz, elas decidiram impor o .eu espaço para dis-
cussào de seus problemas. Ali estava uma rara 
oportunidade de se encontrarem entre si, sem in-
terferências externas. 

À parte isso, eu me sentia francamente cu-
rioso para ver o que pensavam os homens heteros-
sexuais a respeito das mulheres e dos feminismos. 
Se não posso negar o óbvio interesse demonstrado 
já pela presença de cerca de trinta homens, tam-
bém não posso negar meu desapontamento em 
relação ao seu nível de consciência. A maioria 
dentre nós tinha vindo para ajudar as mulheres a 
serem menos passivas, consencô-lu da importân-
cia de ter uma pariicipação política e mostrar-
lhes que elas tanihénv são seres humanos. Sob es-
se manto de "profunda compreensão", muitos es-
lavam ali para continuar um processo: ode dizer 
às mulheres tudo o que elas deveriam fazer. Essa 
postura paternalista ficou mais evidenie quando 
se discutiu a questão da sexualidade e frigidez 
feminina. Frigidez, dentro do grupo dos homens, 
era: falta ( lu Lliflteiii açãO t. ''culpa dos baixo, 
salários'): operações cesarianas mal feitas: falta 
de tratamento adequado: falta de informação da 
mulher. Um deles caracterizou a frigidez como 
uma "degenerescência igual ao hornossexualis' 
mo" - e ouviu os meus protestos, em nome da 
classe. 

Foi praticamente impossível discutir-se se-
xualidade feminina enquanto problema rela-

satisfação masculina, mesmo que elas assim não 
queiram. 

Ë sobre o nosso corpo que recai exclusivamen-
te o ônus do controle da reprodução. E não temos 
ao menos acesso à decisão de como este controle é 
feito, As decisões sobre o nosso corpo não cabem 
a nós. nem na nossa vida particular, nem ao con-
junto das mulheres. 

sobre o corpo das mulheres que incidem 
mais fortemente os preconceitos sexuais, como, 
ainda hoje, o não reconhecimento do direito da 
mulher ao prazer: a sexualidade feminina 
qualificada de "misteriosa e complicada", que 
continuará sendo se insistirmos em vê-ia através 
do espelho masculino: a interdição, ainda exis-
tente, de relações sexuais antes do casamento; a 
muitas vezes escondida e reprimida homosse-
xualidade feminina. 

A emancipação e liberação das mulheres têm 
que conter a luta pela autonomia de sua se-
xualidade e pelo livre arbítrio no controle da 
reprodução, pois o corpo é um importante espaço 
onde se instrumentaliza a opressão. 

Foi com este sentido que o Encontro Nacional 
de Mulheres aprovou uma moçãode solidariedade 
às mulheres iranianas, que independentemente 
de seus credos políticos, saem às ruas a protestar 
contra os véus, símbolo, naquela cultura, cia 
opressão da mulher.

Maria Luiza Hellborn

automaticamente iriam ter seus salários equi-
parados. deixariam de ser consideradas cidadãs, 
de segunda e na cama passariam a ser reco-
nhecidas como seres com direito ao prazer? Em 
outros termos, de machista ali só tinha o Fi-
gueiredo, não o grupo social dos homens como 
um todo. 

Isso conduzia a algumas questões. Por que 
existama recusa sistemática,da parte de nossos 
ativistas. em encaminhar simultaneamente as 
várias lutas sociais, utilizando um falso conceito 
de prioridade? Por que não voisiar as opressões 
gerais com as opressões especificas de certos 
setores, corno o das mulheres? Se. ao voltar do 
trabalho, a mulher operária deve ocupar-se do 
serviço caseiro, como irá participar das lutas de 
sua classe? Ou será que o proletariado se resu-
miria aos homens, na medida que a mulher cri-
contra-se estruturalmente impedida de participar 
da lula comum? Nesse caso, sua função trans-
formadora iria se reduzir a lavar roupa, fazer 
comida e criar os filhos, para permitir que seu 
marido tivesse tempo de encaminhar a luta, no 
sindicato e tora dele. Assim, em nome da revo-
lução. estaríamos consagrando a mulher como 
empregada do marido. Bastante irritado ante essa 
conclusão "lógica" de escravização feminina, eu 
só consegui dizer bem alto, ali entre aqueles 
homens: "Acabamos de ter aqui, quentinho e ao 
vivo, um exemplo de como o machismo existe e 
vai bem obrigado". 

Entretanto, o que mais Inc perturbou durante 
as reuniões de trabalho foi a dificuldade que 
tínhamos cio trocar Idéias. Isso parecia-me mais 
um sintoma do grau de auoiMarismo dentro do 
grupo, inclusive já no prôptio esquema de rígida 
disciplina e centralização: havia um coordenador 
que acumulava as funções de ideólogo e relator: 
as discussões deviam se restringir rigorosamente 
às questões colocadas: as intervenções frequen-
temente vinham na forma de discursos para gran-
des platéias e calam no vazio do silêncio geral: al-
guém utilizava uns relógio e interrompia os 
oradores no meio da frase. ao se esgotar o tempo 
estipulado para cada um falar. Acima de tudo, 
tinha-se implantado um sorrateiro clima de 
policiamento que sivasa conduzir as respostas às 
posições consideradas ideologicamente "cor-
retas". 

Posso dizer que essa experiência do Congresso 
me proporciou. ainda uma vez, constatar como 
nós homens precisamos aprender mais sobre o 
afeto, a sensibilidade, a graça e a sensualidade, 
virtudes tornadas menores e relegadas ao pur-
gatório por serem consideradas "femininas'', em 
nossas sociedades. Ausentes daquele grupo, essas 
seriam entretanto premissas fundamentais para 
discutir o autoritaritarismo, que considero uma 
doença típica do machismo instituído. O mesmo 
machismo que nos vem sendo inoculado desde o 
berço e se cristalizou, a cada vez que nos diziam: 
"menino não chora: isso é coisa de mulher". 

Jogo SiJvjrIo Trevisan 

cionado à sexualidade dos homens; ou seja, como 
é que os indivíduos presentes e a sociedade mas-
culina ali representada têm responsabilidade na 
frigidez da mulher. não em sua "cura" Apesar 
de muito huxixo, a discussão não andou: acon-
teceram no máximo monólogos compartilhados. 
Houve sim momentos de verdade: um homem 
falou das "mulheres vagabundas que só querem 
ver televisão, dentro de casa." Outro disse que "a 
mulher já está liberada, porque já é até rainha em 
muitos países, ao mesmo tempo que os melhores 
cozinheiros bole em dia são do sexo masculino." 

Besteiras?. Pode ser, mas esses eram os reais 
problemas da maioria dos homens ali presentes e 
Isto precisava ser discutido. Mas nada de discus-
são. Comecei a perceber que nós homens ti. 
nhamos. inconscientemente ou não, ido lã para 
confirmar posições, talvez abrindo mão de eoi 

mas fundamentalmente tentando ga?sntir 
,que o Congresso não saísse da linha. Assim, 
houve muita frase-feita contra o machismo. pois 
EVIDENTEMENTE ninguém ali se julgava 
machista. Com certeza, o conceito já tinha se 
transformado em defesa "orgânica" e seu sig-
nificado se diluíra em folclores. 

Aproveitando-se do desafogo político que a 
"abertura ampla e irrestrita" tem permiido, 
muitos homens faziam questão de afirmar, como 
um refrâo, que o importante eram as ''liberdades 
democráticas": a luta das mulheres era ótima 
porque vinha ajudar na rruhada da ditadura. 
Com isso. evidentemente, se escamoteavam os 
problemas da mulher, dissolvidos na chamada 
"luta maior", Um sindicalista mais eloqüente 
disse até que devíamos deixar de considerar as 
mulheres coitadinhas, pois coitadinhos eram 
todos os operários. Houve mais huxixos. Então. 
se o General Figueiredo caísse, as mulheres 

Nós mulheres e nosso corpo
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lu,iri.0 ali no mês segtuiruic, por que se aborrecer'.' 

Mas tini dia, tempos depois, tese de soltar pra 


'alv'r. rinha treze anos já e se tornara demasiado

saud;isel e atraente para os olhos do irmão mais 

moço da madame, que tentou agarrá-la. Quando 

a iii assustada, chorando e contando o ocorrido. 
ii patroa olhou-a desconfiada. pegou suas roupas 

a devolseu à mãe. Não conseguia entender por. 
guie a madame ficara tão zangada com ela. Que 
foi que fizera demais para ser chamada de as 
s;irihada' Ah. essas madames são mesmo com-
pltv'a Lias. 

O tios ii emprego  era milito bom porque muito 
prlsinuo de cava. O trabalho de arruniladeiru data 

W
ipun aié para ;uss isr ir a noveladas oito na te 
tsào bonita que o doutor comprara para os em-

pregados da casa. As sábados eranm as festas ou 
os bailes junto curti as colegas. E a sitia corria 
gostosa que riem o riacho no qual se banhava lã 
na fazenda. Ficou melhor ajuda quando, naquele 
baile em Niterói. conheceu aquele moço de terno 
branco e que danças a tão bem. O namoro co-
meçou naquele dia mesmo. O problema era a mãe 
ulk. sabe? Tinha uns salão de alisar cabelos lá 
litos lados de Realengo. Ela se achas a dona do 
filho e dizia que ele tinha de ajudar em 'asa, que 
era 1110110 moço pra se amarrar com a primeira 
guie aparecesse. 

Neni chegaram a se casar; ela se perdeu com 
ele. Sua mãe e seus irmãos encararam com na-
turalidade o crescininro daquele ventre jovem e 
honiw A criança naeu e o pai a registrou de 
boa sutii,tule Mas o mesmo não aconteceu quan-
do o segundo filho nasceu, pois ele se enrabixara 
por outra, com quero fora morar, deixando-a com 
a reWOnsabilid4 totl das duas criançax. M 
genik nunca esta sozinha se tem família que apqffia 
e se tens bons patrões. Eles eram tão bons pras' 
crianças que nem salia a penar pensar que nunc 
se oferecerampra assinar carteira. Também., /é 
que adiantaria? Ela nem salda ler. Como é 4ut 
iria reclamar de alguém pra assinar uma carteira 
que ela nem sabia como ou onde tirar? 

Mas criança muda tanto a sida da gente. né? 
O ru'mfio dos baile s  e das festas assim como veio, 
se foi. .-' gente muda tanto que começa a pensar 
iii tururo. a ficar preocupada com uma porção de 
coisas. Não conseguia entender porque a mãe e os 
irmãos passaram a beber daquele jeito. O mais 
telho, que linha até se cas.du direitinho com uma 
ouça muito boa e traballiadeira. seu ordenado rixa] 
dava pra beber o'nti - Está certo que ele nunca 
conse b guiti. emprego melhor do que em obra, mas 
a mulher trabalhas-a, ajudava ele pra sustentar a 
uasa. A mulher acabou se cansando de tanto ir 
bus . 'ar ele na birosca lá de htiixo, caindo de virre. 
Foi embora de sei. Aí ele deixou de comer, pra 
beber o tempo todo. Ainda se lembra do dia em 
que, já doente, ele foi tomar aquela injeção na 
farmácia do seu Antônio. Teimou em beber 
depois da injeção tomada. Deu complicação e ele 
mal tese tempo de chegar em casa pra morrer. 
Tão moço ainda... 

Graças a Deus que o mais novo não tinha se 
cnrahixado por ninguém, pois estava no mesmo 
caminho do outro. A mãe. passava um bom tem 
p0 sem tomar uma gota, mas de vez em quando 
dava o seu desconto e sumia por uma semana. lat 
lá pra casa da urmà, naquela favela que fica mais 
pra cima daqui. Nessas horas a vizinha b bar-
raco do lado quebrava o galho, tomando conta 
das crianças enquanto ela ia por trabalho. Agora 
as crianças já eram três. O pai da última é um 
rapaz que trabalha de gari. Responsável, deu seu 
nome não só para o seu filho como também para a 
outra criança que, até então, não tinha sido regis-
trada. Viver junto rão dá não, sabe? A gente 
briga que nem cão e saro por causa da mãe da 
gente. A mãe dele parece até com a mãe do outro. 

E pior até. Faz tudo que pode pra ver a gente 
separado. Parece que o filho é só dela. Minha 
mãe, também, vive implicando com ele. Às vezes 
a gente fica um tempão sem se falar, sabe? Ê 
muito ciumento. Principalmente quando bebe. AI 
a gente briga e fica sem se falar. 

Graças a Deus não é igual ao marido daquela 
lirima que é mãe de oito filhos. Quando ele toma 
suas canas:, bate nela pra valer. Às vezes sobra até 
pras crianças. A sorte dela é que o filho mais 
velho. aquele pequenininho (riem parece ter doze

Mulher negra: 
um retrato 

,utist. JÚ está trabalhando de entregador na lar-
miada. Meio expediente. sabe? De manhã ele sai 
pra escola e de tarde trabalha na farmácia; nas 
férias é que ele trabalha o dia inteiro. muito 
caprichoso, sabe? Guardou do seu ordenadinho 
durante o ano inteiro e quando começaram as 
titulas ele comprou uniforme, caderno e lápis pros 
irmãos menores. Dá 505w de ver. A menina que 
'diu abaixo dele. cuida da casa que nem gente 
grande. I.tus a. passa, cozinha, cuida dos irmãos 
ntt'tiircs e ainda sai pra escola. Está um pouco 
a iruuvtudtttha. pois 1130 5t LII.) segundo ano; mui 
tuinil Cni guiem é que aguenta? Esse negócio de 
escola puxa nitutio pela cabeçui da gente. 

,'\ nninhuu niais telha também não gosta titLiiiul 
não. ' professora uive reclamando que ela não 
presr;u .1 nu' tição. que fui bagunça e que nào sai 

ss;u r Pi-s' até que ai ni.0 tidui r ela pra (corno é 
que '' di / 1 niesnio' psicóloga. que ela tem 
prohlcntn.u'. S1.is burra ela irão é não. sabe? Nin-
eua'ini enu,un.0 ela no troco guiando vai comprar as 
sonsas pra c.is.0 Pode ser é preguiçosa, isso sim. 
tatuo gLIO ttrto giit '. saber de aprender a música 
de natal que .0 professora t'flsttltluu e ficou de 
hagutn.0 perrurl'.iuilo a titula. Agora. pede pra ela 
cair tui r o sattihtu do bloco daqui do morro que ela 
canta direitinho a primeira e a segunda parte. Se 

'.anshi que é grande ela aprendeu logo. como é 
que não ia aprender uma musiquinha desse 
tumaninho? Só de preguiça. né? E olha que não é 
por falta da gente ensinarem casa. 

A gente que é pobre tem de estudar pra serve 
melhora de vida, A gente s é pelos filhos dos 
patrões da gente. Todo mundo estuda e vira 
doutor. Por que então a gente não ia querer que 
os filhos da gente estudem? Ao mnen$ o prinário 
uontl'leto. né? Ai já dá pra conseguir um ern 
preguinho melhor, ganhar o salário, carteira as-
sinada e até fazer o ginásio depois. Tem muita 
gente que estuda de noite e trabalha de dia. Aqui 
mesmo no morro, tem muita gente que faz isso. 
Eu até que tentei também. Mas não deu não. Já 
estou muito velha pra aprender essas coisas de es-
cola: sou fazer vinte e sete anos. Criança é que 
tem cabeça fresca pra isso. 

Acorda cedinho todos os dias. Pise a lata nu 
fila da bica, adianta o almoço, prepara o café, 
acorda as crianças, lava a roupa mais pesada e 
desse pra ir pro emprego. Antes, deixa as crian-
ças nu escola. Quando é preciso levar as crianças 
ao médico, acorda de madrugada. Se tu gente 
chega no posto às sete. a fila já está enorme, a 
5eflte pega número alto e só é atendida lá pro 
meio-dia. Então tem que ir bem cedo, né? E olha 
guie aquela gente lá já não trata a gente muito 
direito não, sabe? Trata que nem cachorro. Só 
porque a gente é preto e pobre. Noutro dia. levei a 
minha mais nova lá porque estava tossindo muito. 
com febre e sem querer comer. A doutora nem 
pôs a mão nela pra examinar. Ficou de longe. 
perguntando uma porção de coisas e sem tocar na 
criança. Fiquei com tanta raiva que disse pra ela

que tttrttha Filha não era leprosa não. Será que a 
gente tem culpa de ter nascido .u'.sinii" 

Ate aqui nus morro a gente sé dessas 
coisas. Noutro dia meu garoto saiu ruo braço eonn 
o filho tia dona Maricota. Coisa de criança que 
briga agora lura estar brincando depois. Mas ela 
tuIflnsItt as dores do filho e seio reclamar dizendo 
guie nào gostas tu de preto por causa disso. Disse 
pra ela que quando preci sasse de unia caneca de 
açúcar ou de uns den linhos (te alho, que não xies - 
se pedir enipresi;uuio em cuus.i de preto não. Que 
quando ela precisa, ti gente é suinha pra lã vi. 
utuha pra cá: guie quando não precisa niutv a gen-

te vira negra sura. piranha e por ai tutora. A sorte 
dela foi que LI marido chegou e puxou ela pra 
casa. Nuunia hora dessas tu gente Pode perder a 
cabeça. ne' 

1: ficou ali petlstiitLlul no irmão que ficara 
desempregado há uni ano, passado a viserde bis-
cates e bebendo v'ada se, mais: na mãe idosa que 
tk tirite ilinta s ui conta duis crianças quando sol-
ias tini ula escola, co goa o to s'ltu estala no emprego: 
ii.) patroa buti u ia e cheirosa  indo pra faculdade no 
carro iis inho que 11 marido lhe (lera, no barraco 
com tinia parede cuida desde a última chuusu e em 
conto arranjar dinheiro pra comprar umas 
madeiras naquela demolição lá de haju. 

E ainda chamam  gente de orgulhosa só por-
que a gente trai os filho' limpinhos, não vise por 
ai mostrando os dentes pra qualquer uni e não 
pede nada a ninguém. Só porque a gente sise do 
trabalho da gente, sem homem pra ajudar nem 
nada e tendo que sustentar nsàv e trés filho'.. Só 
porque a mie se Já cofli um vj . tnhit 5)0 (miro, 
afora os parentes, c hamam .i gente de besta Só 
porque a gente nãun se mete na casa do% outros pra 
bisbilhotar. Só porque a gente não liunia e nem 
bebe, a gente é orgulhosa? Conto é que ti gente 
pode ir pros ensaios do bloco se a geniu' vens tão 
cansada do trabalho e neto lembra riais o que é 
dançar'? Ainda mais agora. com aquela quadra 
fora do morrL>, cheia de gente bacana guie nunca 
suhe o guie e 'uda de favela, pra quue é guie a gente 
tiltu '! As crianças bem que goiam, mas são 

crlattça'.. Pra elas tudo é motho de brinquedo. 
M,us a gente guie teto responsabilidade de cuidar 
uleltus. do futuro delas, tia escola, da casa. citu 

LI liii (Itt v' da saúde uleltis, a gente n ão pode ficar ai 
igual quando tu gente era mocinha. 

E. sentada tia porta do barraco, continuou 
tsni.'rgutlhuutui iiaquiv'Ies pensamentos. perguntando 
)elo Por guie de tantas coisas. Quem a visse de 
longe talve, se perguntasse sobre o que aquela 
li g uru trágica lembraria. E a resposta não era 
difícil de ser encontrada, a mulher'sentauja.na. 
poria-do-barraco era a própria Solidão. 

Lélia Gonzalez 
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Veio de Minas, ainda menina que gostava de 
brincar, de correr pelos espaços amplos e livres da 
fazenda do interior. Veio com a mãe e os irmãos. 
Seu pai? Ficara por lá mesmo, com a esposa legal 
e os filhos idem. Rio de Janeiro, cidade grande 
onde a gente pode ganhar dinheiro e viver bem. 
Assim dissera sua mãe, cansada de trabalhar na 
fazenda e cansada daquele homem que lhe fizera 
três filhos, mas que nunca vivera com ela na mes-
ma casa. Mas como chamar de casa aquilo onde 
moravam2 Se era de sopapo, de pau a pique. de 
chào de terra batida, de telhado de sapê' No Rio 
eles teriam uma casa de verdade, pois ninguém ali 
tinha medo de trabalho; as crianças já estavam 
acostumadas ao trabalho na roça. 

Além disso, a menina já estava com dei anos. 
ficando mocinha. Muito trabalhadeira, sabe? 
Daquele tamaninho, ela trepava num hanquinho 
pra mexer doce naqueles taxos grandes, na co-
zinha da fazenda. Desde cedo já sabia lavar, pas-
sar. cozinhar e varrer o terreiro que nem um brin-
co. Tinha lá suas manias de correr que nem uma 
cahriiinha no meio das outras; coisa de criança. 
né? Escola não. Era muito longe, quase meio dia 
de viagem a pé; e mesmo o trabalho na roça. na  
cozinha da fazenda, as miudezas pra fazer em 
casa não deixavam não. Se a gente tem saúde pra 
trabalhar. não precisa de mais nada. Deus ajuda 
a gente. De se, em quando chegava uma carta da 
prima, contando tanta coisa bonita do Rio que 
das a vontade de conhecer, de viver, de ter casa de 
verdattt',,. 

Foram morar numa tasela que disseram que 
tinha sido um quilontho. A vista lá de cima é lin-
da, Dá pra ver o mar. o Crisro. as casas grã-tinas 
Lias niadams Li LIC baixo e também quando o 
canibLirão cm pra dar uma bilta no morro. 
PrinrelriL a gente íiea etini medo, rilaN depois se 
acustunsa. Qué que se pode fazer. né? Triste foi 
qiiundo hoise aquele tiroteio e mataram o filho da 
t,tnlri ali de cinta. Só tinha dezoito anos. Cus-

taram pra lesar pro necrotério e ele ficou ali. 
caido. 'ima porção de moscas cm cima. Marginal. 
sabe? Coitada da mãe, tanto sacrifício pra nada. 
A irmã dela, que mora naquele barraco perto do 
barranco, o marido está preso há uns cinco; anos e 
tem mais uns dei pela frente. A coitada dá um 
duro Litinado pra sLIStcntUr os filhos. Trabalha de 
ivinheira num botequim lá perto da Central, 
arteira assinada e tudo. O emprego é bom por. 

que se'itl l re dá pra trazer umas coisinhas pras 
crianças conterem. 

1- .1 prima, muito animada, ia contando como 
era-a stLl;t alt. Parecia conhecer todo mundo. 
1 rabalhai a de arrumadeira numa das mansões 
tI bairro aristocrático cm que se situa a favela. 
1 unha quatro filhos e o marid- trabalhava como 
vcrvctnnu' de pedreiro numa obra também pró. 
sitia. Graças, a ela, os recém-chegados conse-
gitiraili trabalho sem maiores dificuldades. A mãe 
como passadeira, um iltis meninos com o marido 
ilti prima, o outro como eniregador numa lojinha 
de ferragens e a menina como babá. 

Quase tão criança quanto as crianças de quem 
i.uiidasii seu primeiro emprego foi uma aventura 
deliciosa A madame era muito boa e suas crian-
ças tão alegrinhas que dasa gosto brincar com 
elas Não era nem tomar conta. Dar banho, 
,'omtLla na boca, lavar e passar umas pecinhas era 
.L coisa mais fácil do mundo, perto do trabalho na 

fazenda Além disso, agora morasa numa casa

Ao hottiiu que nem tinha saudade das correrias, 


das fruias tiradas do pé das mangueiras, jabu-




ricahv'uras, roman,eiras da fazenda. Ë certo que, 

titia sei por mês, tinha folga pra visitara lamilia.

Mis o barraco LIt' mcdeira, com chão de terra

hautula, nem dava pra se Sentir incomodada com

ele, pois sua casa era outra e a alegria de rever a 


e os irmãos compensava o desconforto. Se só 
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Paulistas elegem 
os objetivos da luta 

Nào é de hoje que a mulher participa dos 
mtimenlos sociais. Mesmo isolada dentro de 
casa e impedida pelos costumes. iérn'sc noticias 
do século passado. quando um grande número de 
mulheres apoiou a campanha abolicionista. ou. do 
inicio dcstc, quando tiseram panidpaço essen-
cial no tuos irnento anarquista e partiram deci-
diclas para a conquista do solo. O ;,rnhicrna é que 
a atividade feminina não foi registrada pela his' 
toritigralia oficial dai nossa pouca informaçào. 

É. cada sci maior ii ninieru de mtilhercs par-
1 ic ip antes. A diferença é que hoje estamos na lula  
a partir ik- n ssa real ida de coocrc t . com iudo 
I40U a c It1pie O suNtetitis tia fantilia, a fatia de 
LI eLites. o aIIturit -.irlsfltfl sexual ilus homens. o

trabalho doméstico, a desigualdade de salários, a 
luta sindical ou nas associações de bairro, a vida 
num país sem liberdades democráticas que nos 
impõe desde o arrocho salarial até as formas 
como desemos praticar a anhiconcepção. 

O l' Congresso da Mulher Paulista. realizado 
tio 1 eatni Ruth Escobar nos dias 3, 4 e 8 de mar-
ço. comemorando  Dia Internacional da Mulher. 
foi um marco na organização de mulheres perten-
centes a diversas faixas sociais. Participaram por 
situa de lX) mulheres - donas-de-casa da pe-
riferia. mel ai úrgicas. bancárias, técnicas, profis-
sionais todas juntas. dchaiendi, em grupo. 
t'iegerani 05 Libjt'tO tis de luta 

''O tlesL'ntnreio, problema geral da popu-

lação. no nosso caso é ainda mais sério, Não L'Ofl' 

seguimos ler uma profissu, Somos educadas 
apenas para executar as tarefas domésticas e ser 
mães Só conseguimos emprego com salários mais 
baixos que os homens e só nas profissões e cargos 
mais dessalorj,ados. E mesmo quando conse-
guimos um trabalho fora de casa somos obrigadas 
a fa,cr. além dele, todas as tarefas domésticas - 
o eterno lavar, co,inhar e cuidar dos filhos. Não 
lcmiis onde deixá-los quando salmos para O 

1 rabaijiu, pois não nus dão creches e escolas em 
quanttdade suficiente e de qualidade que nos 
Irtiriqdilize, como se fóssenios as únicas respon-
sáseis pelo cuidado de nossos filhos. E tem mais: 
Yli,L' trabalho é ulili,adss de acordo com os in-

teresses de lucro dos patrões e do Estado. Por i%- 
%o,somos as últimas a conseguir emprego e as 
primeiras a ser despedidas. E o nosso trabalha 
doméstico, necessário para toda a sociedade, não 
é valorizado. muitas sezes. nem pelo nosso com-
panheiro. 

Este é um trecho do documento final do Con-
gresso. aprovado como documento-base também 
do Congresso do Rio, que tese caráter nacional. 
Durante debates sobre a dessalorização do 
trabalho doméstico, disse Aparecida Kobec, 
casada. três Filhos, representando a Associação 
das Donas-de-Casa: 

"A gente lava. passa. dá forças ao marido 
para que ele enfrente o trabalho do dia seguinte e 
Pr(ltl'a wu tanto, mas ninguém dá valor a isso. 
A mulher não quer ser a — rainha do [ar' apenas 
no dia 8 de maio para no resto do ano ser uma 
"escrava do lar­ . Queremos c'ondiçõesjustas por-
que já está na hora de se estudar soluções cote 
(II as para o trabalho doméstico: em casa. com  a 
participação total do liorncitt nas tarelase na rua. 
através da soeialiiaçào do Trabalho doméstico. 
Ou seja. que os órgãos competentes instalem 
creches, lavanderias e restaurante; públicos." 

A sida da mulher enquanto trabalhadora foi 
analisada sob vários aspectos: a dificuldade de 
profissionali,ar-se, a desvalorização das cha-
madas profissões femininas. garantias em período 
de grasidei e parto. a necessidade premente de 
creches. A economista Maria Moraes fez uma ex-
posição sobre as quatro profissões onde se encon-
rum o maior número de mulheres: empregada 

doméstica. "que sue num quarto apertado e é 
brigada a utilizar o elevador de serviço"; a 
i,tl'alhadora rural, cujo salário, na maioria das 
,, ieN. está incluindo no Jt marido; a professora 
primaria. "segunda mãe obrigada a aceitar um 
salário baixo pelo amor ao trabalho", e a ope. 
r,irla. ''que trabaihaem péssimas condições'. 

Foram feitas denúncias sobre descriminação 
sexual no trabalho: uma mulher foi obrigada a se 
rcislrar oimo solteira, ''porque a empresa não 
quer ler preocupação com mulheres casadas": 
tora, apesar de ter sido aprovada no curso 
nusciilinss'' de Controle de Qualidade, no Senai 

de Utinrulhtis, nunca conseguiu emprego por ser 
it&:Iher. Representantes do Clube das Mães fi-

r,un um apelo para que lhes sejam dadas opor-
tunidades, de profissionalização. 'Arroz. feijão, 
1 .,to acaba. Uma profissão não." Bordados ecos-
itiras, em torno dos quais foram criados os Clubes 
tiL Mães, já não bastam para essas mulheres. 

Falou-se da falta de garantias no trabalho. 
por exemplo a atitude de muitos chefes que 

tentam se utili,ar sexualmente das operárias. "A 
mulher sai com o chefe quando quer, e não quan-
do ele exige", disse uma delas, e foi muito 
aplaudida. Um ponto muito ksantado foi a 
necessidade de participação política da mulher. 
através dos sindicatos, das associações de bairro. 
tias entidades que estejam mais próximas. Sem-
pre. lesando para lá a problemática especifica da 
mulher. 

Sobre a participação política da mulher, 
rapidamente vimos um exemplo claro de sua im 
lsonâna: a greve dos metalúrgicos do ABC. que 
Temi flOLI com uma signi íicatis a vitória política. 
tese mulheres muito alisas, que desempenharam 
papel importante nos piquetes ou na organização 
dos operários. E não só metalúrgicos partici-
param. como também esposas de metalúrgicos - 
urna atitude corajosa, e nota. E. como disse uma 
sitIas em entres ista ao Folhetim. "quando uma 
mulher coma a lutar por seus problemas corno 
trabalhadora é mais fácil lutar pelos outros ", 

Outro sintoma do avanço do mosirtiento de 
mulheres paulista foi o lato de que. nesse 1? Con-
gresso. pela primeira sei se falou abertamente, e 
em público, da problemática sexual da mulher. 
Os debates foram uni pouco títi,idos, às seres. 
mas contaram com a participação de todas e se 
chegou a um consenso geral: o direito da mulher 
as) prazer. ao controle do prõprie corpo. um não 
ao autoritarismo que atinge também nossas 
camas. Discutiu-se a necessidade de informação 
sobre métodos anticoncepcionais, e de se com-
bater o Piano de Graside, de Alto Risco instituído 
pelo, Governo. Pois os riscos para lima grsidez. 
na serdade. são a falta de alimentação adequada. 
o'iisiições de saúde, moradia e trabalho. 'rendo 

iii isso, 'só então a mulher pode ser lis re e es-
colher. Iisre, quando quer ter um filho. 

Apontando para a fomniaçãt . de urna Frente d 
Mulheres, o 1? Congresso da Mulher Paulista 
deixou um saldo mais que positivo. e unta luta 
que 1á está sendo trai ad,'. por creches onde se 

ossa deixar os filhos L'tsflt tranq (dli daste . A luta é 
'lura. ci caminho é lon go, mas ''1á iiao sumos 
mulheres isoladas e impotentes alise a siluaçâti 
que tios é mi poma, mas mulheres decidi tias a 
iii udar sua ctri e''

Inês Castilho 
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Bixórdia 
Vamos todos de metrô.

Folias cia Telerj - Pode parecer brinca-
leirzs, mas é verdade verdadeira: a TELERJ, 
mpresa encarregada do (não) funciona-

mento dos telefones do Rio é dada a hichices, 
no velho e bom sentido do termo. Outro dia 
um dos editores do LAMPIÃO conversava, ao 
telefone, com outra bicha maravilhosa, a es-
fuziante e querida Iikc Maravilha. Eis que se 
escuta uma estalo, dos tantos audíveis em 
fones cariocas centra, educadíssima, a voz, de 
baixo cantante do ator halo Rossi: Alô, de on-
de fala? Já que os dois. Elite e Antônio Clir- 
sóslomo (sim o lampiônico em causa era ele 
mesmo: só podia ser) tinham assuntos a tratar

,.oni Italo, a conversa, agora a três. continuou 
durante alguns minutos. Resolvidos, os as-
suntos. os três já se despediam, por entre 
efusões e beijinhos, quando (suprise!) uma 
quarta voz interrompe as despedidas, com 
demonstrações de apreço e simpatia aos in-
ierlocutores e pedidos de que eles falassem 
,. mais uni i:c''. jioo a conversa estava 
"õtirna'. Quer di,er: numa linha da Teletj 
um slioa' completo, com estreias (Elke e 
balo). diretor (Chry sóstomo) e espectador ia 
soz, anônima). Quem. senão uma bicha das 
boas, à antiga, seria capaz de montar um es-
petáculo desses., de sucesso e improviso? 
Parabéns Telerja: você é das nossas! 

Ney. o Matogrosso, não pensou duas vezes 
ao ser convidado a dar entrevista ao LAM-
PIÃO. Leiam só, neste número. Enquanto is-
so outros (as) estrelos e astras batem queixo e 
ficam pálidos só em escutar o nome do nosso 
jornaizinho. E vejam lá que homossexualismo 
é só um. entre tantos assuntos de nossas en-
trevistas e reportagens. Já imaginaram se fos- 
se o único? É por essa e outras que às vezes La 

Mamhaha se põe queixosa, revira os olhões 
negros e geme "Ai que saudade da Madama 
Sutil!" Satã por Satã, no palco Ney (Mato-
grosso, não confundir sobrenomes!) bagunça 
coretos e mentes. No meio artístico. restam 
poucos homens como ele. Recado da Mam-
baba: - Gostoso!

('Cnário: apartamento diplomático. Es-
petáculo: festa para apresentar uma bambu 
da rc'lei'isào u:zernacjonal aos nativos. Quan- 
dochegou. lá pelas tantas, um convidado da 
turma do Laripiào. já tinha corrido muito 
ais que por baixo da ponte. Ao i'-lo. um do 
mais queridos numorisras da praça começou 
aos gritos, abraçando-o: "Eu não sou assu-
mido. eu não sou assumido, mas adoro vocês! 
'Ninguém entendeu o ataque, principalmente 

os estrangeiros. que estão por fora das si-
nuosidades do português, O lampiánic'o tece 
de passar o resto da noite explicando que o 
humorista tinha trocado as bolas. O que ele 
queria dizer é que não era "entendido". Foi 
um lapsos lingaae daqueles que só Freud e 
nós explicamos. 

Assim que o Metrô do Ria 
começou a funcionar, um olheiro 
desta coluna foi enviado ao dito e 
iniciou uma pesquisa para ver se a 
decisão de não Construir mictórios 
nas estações estava impedindo os 
cariocas de praticarem um dos 
(notem bem um dos) seus esportes 
favoritos. )"Nos mictórios acontece 
tudo o que é proibido por Deus", 
declarou o engenheiro Noel de Al-
meida, na bela tradição autoritária 
de decidir sobre o que é bom ou 
ruim para a gente. Me digam, e os 
que têm bexiga frouxa, como é que 
vão fazer?) O nosso olhero é um 
profissional, não pega nada, só 
olha. Pois bem, ele passou uma 
semana olhando, olhando e voltou 
bestificado (favoravelmentel com o 

Por falar cio mictórios, não é apenas no recém-inaugurado metrô que o Rio está deficitário 
neste setor. Nos arremedos de parque. e Jardins que o ex-Prefeito Marcos Tamoyo inaugurou 
(todos eLes misteriosamente cercados por terrenos baldios nos quais começam agora a ser anun-
ciado futuro. arranha-céus) também não há como lazer xixi. Daí, aos domingos, vetustos 
senhores podem ser sistos a baixar as calças dos seus pimpolhos atrás dai mudas que um dia 
ainda serão árvores; Isso quando não aio ele§ próprio., os tal, setustos senhores, a fazer o ser-
iiço, envergonhadiulmo,, mas vitimas da necessidade, que não escolhe hora nem lugar. Espera-
se que o novo prefeito, Israel Klabln, dê prioridade à construção de mictório, público,, obra, 
mala modestas, porém de utilidade pública e urgente na paisagem carioca. 

Eu, Rafaela Mambaba, sei quem é a tão cantada (!) e misteriosa 
ickf.i do Pasquim Aliás Bicha não; Bichas, pois são pelo menos duas. 

Você gentil e astucioso leitor, também saberá dizer os nomes das nos-
sis colegas do vetusto hebdomadário da rua Saint Roman? Cartas para 
O LAMPiÃO. 

O poeta Glauco Mattoso publica um jornal mimeografado, "Galeria 
Alegria", que é uma verdadeira Bixórdia de cabo a rabo. Reproduzimos 
aqui seu cabeçalho impagável numa homenagem a essa imprensa super-
nanica que coma a brotar nesta primavera por todos os recantos do Brasil. 
Ei- lo: "Orgam de grande penetração no meio, membro de muitos movimen-
tos e ativista de varias posbes, um trabalho picante e comicozinho de 
glauco espermattoso& pedio o glande." 

Para se opor às tendências libertárias do emergente feminismo 
brasileiro, algumas senhoras do Rio fundaram um grupo de reflexão 
falocrático que tem por padroeiro o Sr. WalmirAyala. 
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Por certo o mais importante dos símbolos 
fálicos, o falo sem do grego phalius com a sig-
nificação de ''representação do membro viril, 
corno símbolo da fecundidade que era solenemen-
te conduz,do em procissão em determinadas fes-
tas

­
. Por xtensâo: membro viril. E ainda: 

"gênero de cogumelo da família das faiáceas', o 
que já é, se me permitem o trocadilho, uma ser-
dadeira falácia. 

Em seu livro Falo, Paulo Augusto falado falo 
enquanto símbolo fálico e, ao mesmo tempo, 
como experiência humana de vida vivida (e so-
bretudo reprimida) de que este trecho serve bem 
de exemplo, tanto de um aspecto quanto de 
outro: "vislumbrei à luz murcha da tarde/sua 
fortaleza pontiaguda/e me recorda meu coração 
recuou". 

Trata-se, já a partir do título, de um apa-
nhado de poemas do amor homossexual, temática 
ingrata, que só costuma produzir bons resultados 
quando traduzida ens linguagem altamente 
Poética. E. por vezes, o poeta descamba, perdeu-
de) o tons da linguagem lírica que caracteriza a 
maioria dos poemas. semchegar a compronicter, 
porém, o resultado final. A redução da linguagem 
a um tom prosaico de gozação decorre de auto-
coniiseração que a repressão fatalmente faz recair 
sobre os homossexuais, da qual Patili, Augusto 
tanshéni não escapa. O uso de meros jogos ser-
his, que não passam de simples troc-adilhus, 
contribuem igualmente para tornar a linguagem 
irregular, o que evidentemente se resela quando 
se considera que este é o prililciru lis ni (te uni 
Poeta ainda em ioniiiaçiu, e que. apesar disso. 
demonstra Lima  clara vocação para o metier. 

Além disso, a coletânea s ak pela te ,iiát ia 

Não vai sem uma certa Pmete:isãm, mi precisar 
afirmar-se que a publicação de Inventário de 
Cicatrizes, de Alex Polari de Alverga. terá 'dá,, o 
niais importante  acuiflh Cci usento litenário do a110 e 
flICsihid) da cultura brasileira. A ninguém parecerá 
que a atualidade dos sentimentos mais a do st-rs(, 
pros'ê,ii do fundo de cinta cela. de trás das grades, 
segregado o seu autor cl:t vida ctirnccni há já uns 
oito anos mas extremamente presente e vizinho de 
todos nós, que ainda passeamos nossas bobas e 
irnpvbhetites liberdades cá fora. A temática de sua 
poesia acusará a situação limite que s-iveum e coo-
siveum nos tempos que para nós foram os do medo 
e da omissão. 

Por que caberá a uns tantos responder no es-
trito respeito à consciência que é de todos, mas 
que de tanto a esquivarmos nós torna os deten-
tores da carga maior de opor à morte coletiva dos 
sonhos e aspirações da coletividade até a própria 
sida. Confinados antes na existência clandestina, 
a mais dura experiência, isolados cuida sei mais 
pela inércia dos que cederam e cedem ainda ao 
mero berro, nada mais, dos impostores, neste fio 
de existência que sobreviseu não imaginariamos 
encontrar tudo o que nos esforçamos em manter e 
mais o que não ousamos enfrentar. 

Não nos fizemos moucos mas refluímos ao 
mundo cunflitado do indivíduo e uta existência 
impossível de ser digna e justa e, desde as ondas 
de protesto que um dia já foram mais amplas, 
recolherni-s-nos a protestar suhlingiisticamente, a 
renegar a boa e hipócrita literatura no papel pela 
oposição de uma vida sem lugar nos lugares 
previstos pelo que se convenciona chamar de sis-
tema. 

Tal é o protesto do que adequadamente se 
pode chamar de uma emergência da margina-
lidade na cultura brasileira. Não a marginalidade 
de fato, que coube aos mais exemplares, mas uma 
marginalidade de forma que foi o que restou aos 
que não tiveram a garra e a coragem de ir até o 
flui de sua consciência, e pelo menos nisto man-
tiveram o espaço de sua recusa ao cinismo do 
"milagre" brasileiro. 

A nossa resistência é fraca, o verso ficou 
pouco e escasso, quem conseguia parir um 
paradoxo estava já contente de safar-se ao silên-
cio, e assim pudemos testemunhar um nada das 
inquietações pequeno burguesas não confor-

raramente abordada pelos nossos poetas. Lem-
bramos, ao correr da memória, apenas as co-
letâneas de Gasparino Damata. Poemas do Amor 
Maldito e histórias do Amor Maldito. (á de lon-
gínquos lançamentos. E embora o tenha de Falo, 
visto à luz da razão e sem falsos puritanismos, 
tenha perdido, com o passar dos anos, o caráter 
nialdilo ou escabroso em que era tido, nem por is-
to o livro escapou de ser also do pior tipo de cen-
sura que existe: a conspiração do silêncio. E. no 
entanto. o que importava, desde o seu lança-
nit'iito Ciii 19 7 7, até agora, era. tão-somente 
examinar o seu conteúdo poético. E é também 
muito ais i ssare i rui que ii Jos em poeta e jornalista 
lenha concebido seu livro de estréia ''dentro de 
nina ii soi- de- til ciii cio cio oprimido — - No entanto. 
o niomen to em que foi feito o lançamento com-
prometeu o seu compromisso. conta idindo- o com 
Li Iii nios-ililento gar que era Somente uni modismo 
iiici ' iisequcitic e passageiro, responsãvel, porém, 
pela falsa idéia surgida recenlemenle. não se sabe 
bem de onde, de que homossexualismo dá ,tatus. 

Amua urna constatação final. Se a poesia ver-
dadeira é aquela que fala da esperiêiieia humana, 
que se :ilinteiiia da prispria espc'rieneia do lio' 
me iii, tom au cIo-se 11 111 fiel e ix' rttcarien te teste-
munho da sua s-o, e cia sua via crueis, eu tào es-
aiiios diante de alguém que dispõe ik um, eu 

1 imenso pira poct ar s'is- a e decidi da nie n te 
ciii torno de uma forma de amor que a uma 1 n,ent' 
não SÓ já oLmsa dizer sonoramente o seu nome, 
u'c'rtt o t a ni hétt, exige o rei otiliee i mc fl tu de todos. 
um te ris 's e a r, e decididamente humanos. 
1-aio, Edição eloAutor. Rio. ') - 	 PP - 

Carlos Alberto Miranda 

ii, a á i' c,rhu i, que es l)erafl-id,s c ti niip ri á, i o mi n mio 
que a dlccéiheia uiir)i'se. Mas, mais uma vez, foi 
preciso que de iicnu os que mais deram em vida 
ihiais nos clêeni ciii verso. para que saibamos o 
q uan to dei xamos de fazer. 

O lis ro de Ales Polari de -\lserga, o seu hcslr 
trarmeails,, certamente rt'pãe em (lia O rtlisténio da 

poesia: is que n
ã
o calunie a morte mas neant icula o 

que sobrou de vida na existência dramática da 
sobres is êtscias. 

À miiectitla que afrouxam-se as tenazes. p0-
dv'nicis ver que já neto tão excepicional era o que 
se esperas  entàmi depôs: fomos capazes de saber 
e de corretamente 4valiar a, harbámie, mas não 
soubemos opor-lhe dssde a 1rii1seina hora is mais 
iiiiflinia e eficiente recusa I que reunida cc,icli-
s'amenie, bastaria para impedi-la. lrnpedimo-nos 
nós e com isto permitimos o crescendo da violên-
cia cia repressão, que foi abandonada aos poucos 
e entregando os poucos que. desde 68, não con-
sentiram em consentir na ilegitimidade da con-
dução dos destinos sociais, e não foram, como 
passivamente fomos nós os cúmplices e os algozes 
da destruição das possibilidades e das vidas do 
povo brasileiro neste quinlênio maldito. 

A atitude de exceção com que responderam ao 
regime de exceção botou-os nos fundos das 
prisões, nas sepulturas sem marcos, nas mesas de 
tortura, mas não lhes apagou a voz do exemplo e 
cia sobrevivência de que é atestado o "Inventário 
das Cicatrizes", bem corno alguns dos depoimen-
tos por eles mesmos trazidos à literatura como o 
extraordinário "Cartas da Prisão", de Frei Betto, 
ou o "Em Câmara Lenta", de Renato Tapajós, 
reconferindo à escrita a função só do lúdico exer-
cício de possibilidades sonháveis mas a destinação 
maior de espaço real da história, campo de luta e 
memória das batalhas. 

Com o livro de Alex tal sopro atinge a poesia 
que no Brasil manteve-se, a despeito do eventual 
desconhecimento dos comtemporâneos, firme no 
exíguo espaço do permitido, depondo no mínimo 
as nossas fraquezas e o, nosso desconcerto ao 
emergirmos perdidos na sociedade brasileira 
dominada por um período de atrocidades sociais e 
coletivas em que a poesia, sem conseguir fazer-se 
denúncia, recolheu-se pelo menos a deplorar a 
morta e o silêncio.

Sérgio Santeiro 
LAMPIÃO tU Esquina 
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o livro 
Punhado de poemas fálicos 

que viu. Seu relatório foi curto e 
grosso: A ausência de mictórios nas 
estações não modificou em nada 
um dos mais caros costumes ca-
riocas. Ao contrário, sofisticou-o. 
Enquanto fazem o footing na 
plataforma as criaturas se enten-
dem. Depois, no trem, bastam um 
sorriso e duas ou três palavras. 

Resultado: o que antes começava e 
acabava num mictório, passou 
agora a ser lucro para a indústria 
hoteleira, tantos são os pares que 
emergem do fundo da terra em bus-
ca dos providenciais albergues. 

Dizem até que essa ausência de 
mictórios faz parte de um plano de 
ampliação da rede de hotéis em vol-
ta das bocas do Metrô. 

Centro de Documentação 
Prof. Dr. Luiz Mott 
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O homossexual 
e o cinema brasileiro

Tudo leva a crer que em 1979 o cinema 
brasileiro, depois de cortejar índios e negros, 
senha a fazer o mesmo em relação aos homos-
sexuais. Flector Babenco. o diretor de Lúcio 
Fléslo, deve em breve filmar Shirley, roteiro de 
Leopoldo Serran sobre um triângulo amoroso en-
tre um executivo, um travesti e um operário. 
Miguel Farias .Iursior já terminou República do. 
Assassino., baseado em Aguinaldo Silva, onde 
uru dos personagens centrais é também um 
irstL E Júlio Bressune reuniu em O Gigante da 
América o casal mais explosivo do ano: Rogéria e 
Jece Valadào. Ê nlai-, do que oportuna, portanto, 
uma retrospectiva critica do tratamento dado ao 
lieimeissexual 'ido elticina nacional. 

presente  trabalho aborda apenas e) homos-
sesecaliscru ' masculino, nas suas diversas mo-
etalietaek. Achaticos que urrt estude) sobre as lés-
bicos será mais profundo se feito pelas próprias 
mulheres. Sobre elas, é e'OflscnicntC lembrar a iii-
ciilcr.r.e rCi' Frl;r:c etc W,elrer II ccc, K hecursi ide 
Noite '. una 1 'te " () I)escju - 1 'Je., e5..s Filhas cio 
i : eegee. li.'ee	 iie''	 li ll'lI.tiIO\	 '.Ll...es III) . 0

Kelierniuteirice deis l)cpraseid.s. 

leu. lrc I l i- itrc . el.:.ie	 .:tre,e ruFe CiIc.	 .1 

Çl11 hutriossexualesmo com decaetér:c.e 
tiior,el e tiiesme' social. São as loucas caricatas, eis 
'_d/.lqiii.lttOs oco.- crr'lrj'cru	 eleelcscirircs.	 is


li arp ias do ha t sei mundo. eis intelectuais com 
p rieteleneas . Sempre negai is os Quando acon-

tece o inverso, e sugerido que ei peronagem é boa 
gente.. apesar ele e ado. 

Evidentemente não se pretende impor di-
retriies ais cineastas nem sugerir a boneca po-
sitts (egeealtiierite laical. mas tudo isso é sinto-
mático de tini ntieralismes, obsoleto. O mesmo 
acontece aliás cem os enfoques sobre mulheres. 
tiegrus e ineluis. E só terminará quando esses 
grupos passarem também jiarie trás das câmeras, 
suhtiteeititlo a caricatura pela realidade. Éuni 
pouco abandonar a passividade e passar a agir. 

Podemos estudar o assunto em diversas di-
reçeSes: por tipos ele homossexuais, por autoria 
tees roteiros e argumentos, por género de filmes 

por dcsmunlsecadas estéticas. Vamos por partes. 
O primeiro trasesti dc 001 a iii' iinsso cinema é 

e) então célebre Darwin, que já e-tu lY23 apareceu 
rio filme de Lulei de Barros Augusto Anibai Quer 
Casar. Anos depois, em 19e1 , Is aná (estrela das 
res j Cl is de Wa 1 ter I'int c), teve um invport ante 
papel na chanchada Mulheres, Cheguei! ele 
Vitor I.jnics, contracenando com Zé Trindade, 
Em amhs os casos, os homens quase se enga-
nam, confundindo as bonecas com mulheres. 
Outras aparições de nota: Carlos Gil de Carmen 
Miranda em - Os Herdeiro. 1968 de Carlos 
Diegues, Mansa em Marcados para Vise, - 197' 
de Mansa do Rosário, Condessa em Bandido: A 
lUil. do Sexo - 1-17' de David Cardoso. Mas é 
Rogéria a que mais se destacou: além do recém 
terminado filme de Bressanir acima citado, fez 
urna ponta em O Homem que Comprou o Mundo 
- I966 de Eduardo (ourinho e coadjuvou Agudo 
Ribeiro em O Sexuailst. - 147 ' de Egvdio Eccio. 

Há unia outra e ariante do tras-estismo, quan-
do é feito por machões com intencões Cômicas. O 
que os Trapalhões fazem de vez em quando. As-
sim. Oscarito imitou Rita Haworth em Este 
Mundo é Um Pandeiro - 194' de Watson Macedo 
e Grande Otelo fez Julieta em A Dupla do Ba-
rulho - 1953 de Carlos Manga. Ambas criações 
são consideradas clássicas no gênero. Também 
Paulo José em Macssniíma de Joaquim Pedro 
tentou seduzir o gigante vestido de francesa. Eis, 
Ela. Quem?, comédia inédita de Lulu de Barros. 
trata de um rapaz vestido de mulher num inter-
nato de moças. Já sem intenções cômicas. Daniel 
Filho em Chuva, de Verto . 1978 de Carlos 
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t)iegues é descoberto pela esposa vestido de 
mulher, num apartamento com cem halterofilista. 

O contrário do travesti seria o Supermacho. 
Há uma série de filmes, geralmente paulistas, que 
tem o dito cujo como personagem central. A in-
teçào talvez seja apenas hipnotizar a platéia 
feminina de baixa renda, mas convenhamos que o 
exibicionismo de David Cardoso e Tony Vieira já 
está dando o que falar... As bonecas a-do-rani! 

Passamos agora a uma análise rápida dos 
frequentes homossexuais nos filmes baseados em 
obras de Lúcio Cardoso, Nélson Rodrigues e 
Plinio Marcos. 

Os personagens de Lúcio são torturados e 
doentios, frágeis criaturas atiradas num mundo 
brutal que não as compreende. Em A Casa As. 
iaisln*da - 1971 de Paulo César Saraceni. o obeso 
Timóteo passa vinte anos trancado num quarto 
vestido de mulher, para sair no dia de um enterro 
e chocar toda a cidade. Mesmo em adaptações 
menos bem sucedidas lMillos Vazias . 1973 de 
Luiz Carlos Lacerda e O Desconhecido - 1978 de 
Ruy Santos), o clima mórbido do escritor mi-
neiro transpira forte e acaba por contagiar os 
próprios cineastas. Lúcio começou em 1949 a 
dirigir um filme (A Mulher de Longel que ficou 
inacabado. 

Já em Nelson rodrigues temos alguns exem-
plos típicos da associação do homossexual à 
decadência moral. Não são criaturas delicadas 
como as de Lúcio Cardoso, mas aflitas e agitadas. 
Em O Beijo - 1965 de Flávio Tamhellini (ba-
seado na peça O Beijo no asfalto), um jovem beija 
em plena rua a hôca de um moribundo. A partir 
dai é abandonado pela esposa, chantageado pela 
polícia e perseguido pelo sogro, que no final se 
revela uma enrustida apaixonada. Em Toda 
Nudez Será Castigada - 1974 de Arnaldo Jabor, 
o filhinho de papai, depois de currado na cadeia, 
foge para o exterior com um bandido boliviano. 
Em outro filme de labor. O Casamento - 1975. a 
boneca dá para um chofer de ônibus na frente do 
pai paralítico, que morre apoplético. 

As criaturas de Plínio Marcos, ao contrário 
das anteriores, não são culpadas, mas continuam 
associadas à decadência e mesmo ao crime. O 
Veludo de A Navalha na Carne - 1974 de Braz 
Chediak e o Tatá de Barra Pesada - 1977 de 
Reginaldo Farias são bichas proletárias, lim-
padoras de bordel, decadentes e espezinhadas. 
Mesmo desagradando alguns, são socialmente

verdadeiras. Em Dali Perdido. Numa Noite Suja, 
um homem acusa outro de homossexualismo até 
levá-lo ao crime. Já em A Rainha Diaba - 1974 
de Antônio Carlos Fontoura, o protagonista é um 
apanhado das maldições da sociedade: assassino, 
traficante de drogas, negro - e homossexual. Há 
toda uma seqüência partiéularmente bruta], onde 
um grupo de travestis tortura Odete Lana num 
salão de cabelereiro para saber o nome de um 
passador de fumo concorrente da Diaba. Na mes-
ma linha, mas sem o mesmo talento eescritos por 
diversos autores, temos O Marginal - 1974 de 
Carlos Manga, A Extorigo - 19 74 de Flávio 
Tambellini, Ana, a Libertina - 1975 de Alberto 
Salvá, Os Amores da Pantera - 197 7 de lace 
'aladão, Amor Bandido - 1979 de Bruno 

Barreto entre outros. 

Analisando agora por gênero de filmes. 
vamos até a comédia. Nas dezenas de pornochan-
chadas chauvinistas, ao lado do velho impotente e 
da mulher objeto, há sempre a louca caricata. 
Poucos filmes do gênero que retratam homos-
sexuais fogem desta triste regra. Entre esses, es-
tão O. MachGei - 1972 de Reginaldo Farias, on-
de três rapazes "fingem" de bonecas e acabam se 
estrepando; A Casa das Tentaçóes - 1975 do 
austero Rubem Biáfora com uma excelente se-
qUência com um decorador pirado; e o ainda 
inédito No. Embalo. de Ipanema - 1979 de An-
tônio Calmon. onde um coroa rico aluga garotões 
ao som de Maysa. 

Passemos aos melodramas e dramas. Rodrigo 
Santiago no filme ele Roberto Freire Ciéo e 
Daniel - 1970 interpreta um honiossexual 
p reih tem iít ico. em oposição ao 'amor puro'' do 
casal de namoradinhos. Em Estranho Triângulo 
- 1970, tnelocrama de Pedro Camargo. existe a 
qeieilidaetc de esiteen os chavões, mas o resultado é 
ugeieiltiientc moralista: o caso termina em crime. 
O Sexo das Bonecas - 19 75, de Carlos Imperial 
não Iseessa de cima má adaptação da interessante 
peça ele Fernando Mello Greta Garbo, Quem 
Diria. Acabou no Irajã, sobre cima bicha selha e 
cciii tiiicliê pros nei000. Subamos de nível. No 
pouco conhecido Amor, Carnaval e Sonhos- 1972, 
ele Pautei César Saraceni, o másculo Ancluino 
Colasanti deixa a mulher em casa tio carnaval, se 
veste de baiana e flenta com ectu homem qeie tiào 
consegue mais esquecer. A Lira do Delírio- 1978. 
de Walter Lima Júnior, conta várias histórias en-
trelaçadas. Numa delas, um homossexual é assas-
sinado por um chofer de táxi depois de uma orgia

nuni casarão da Lapa, por causa de uns trocados. 
O assassino incendeia o cadáver e o crime fica 
impune. Aqui há cima transformação, digamos, 
ideológica, do tralanicnto usual do homossexual 
no nosso cinema. Não é mais o símbolo de unia 
perversão, mas a simima de unia violência. 

Em outros filmes. ei "clima" é criado pela es-
tética, mesmo quando não se toca diretamente no 
a ssunto. O clássico timaldito Limiie-1929, de 
Mário Peixoto tem cima seqüência entre dois 
homens tiutii cemitério que é uma bandeira. 
Deslumbrado pelos corpos masculinos, Tri-
g ucininho Neto dirigiu o extraordinário Bahia de 
Todos os Santos em 1959. Passado no Estado 
Novo, une a sangeiarda política ao desbunde es-
lético. ltifeli,mente. só resta hoje deste filme 
unia única cópia em frangalhos. Bem caracterís-
ticos de uma linha voyeurista são os melodramas 
mcciv recentes d5' Carlos Hugo (hrislensen, no-
tadametite O Menino e o Vento- 19ti3 (uru adulto 
upa i sotia- C pcio ccii (o personificado num adoles-
cente) Anjos e Demônios-l%7 (1cm até dose da 
heiiida elos atores) e A Morte Transparente. 
1979. Hoje nada parece restar do inacabado curta 
de Glauher Rocha A Cruz na Praça-l%l, que 
lralas:i especificarnente do assunto. Desco. 
nliccetiios. também, duas produções paulistas de 
1969, Orgia ou o Homem Que Deu Cria de Jo&, 
Silsirio 1 revsan e Coração de Me de Sebastião 
ele Sou,a. Entre os curta metragens destacamos 
Trajeto-1906 de Jorge Guimarães, Um Clássico, 
Dois Em Casa e Nenhum Jogo Fora de Dja]ma 
Batista 1 Melhor Filme no IV Festival JB) e o 
Super-8 Sexomaniaco-1975 de Letícia Moreira 
(proibido no Fv'sris cel de Curitiba de 1976). 

Para terminar, uma palavrinha sobre as inter-
pretações, Realistas ou estilizadas, há algumas de 
real sensibilidade. Como por exemplo. Carlos 
Kroeher em A Casa Assassinada, André VaIli em 
O Casamento, Emiliano Queiroz em A Navalha 
na Carne. Fábio Camargo em Barra Pesada. 
Paulo Vilaça em No. Embalo. de Ipanema. Ou 
ainda as duplas Nestor Montemar/ Mário Gomes 
em O Seio das Boneca. e Othoniet Serra/Pedro 
Bira em A Lira do Delirlo. 

Já outros fracassaram redondamente. por 
inibir-se demais. Vide Mílton Gonçalves em A 
Rainha Diaba (mesmo assim acabou premiado) e 
José Wilker em Ana, a Libertina. Ser ou não ser. 

'eis a questão.

João Carlos Rodrigues 
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No disco 
No coração da magia, com os índios

	
Geração dourada (e esmaecida) 

Em 1977, como parte do Projeto Trindade, o 
Bailei Siagium com todo o seu corpo de baile e os 
solistas Márika Gidalli e Décio Otero, o multi ins-
trumentista Egberto Gismonti, mais cinegrafia-
tas e jornalistas estiveram no Parque Nacional do 
Xingu numa tentativa de, pela primeira vez, mas-
ti-ar a arte dos brancos aos índios e não, como 
tinha ocorrido desde a fundação do Parque até 
aquela data, turistizar a arte dos "selvagens". 

Tenho minhas dúvidas sobre os eventuais 
resultados do espetáculo de dança — irrepreen-
sivelmente ci-jatiso para nós — junto ao público, 
dotado de signos coreógrafos próprios, inteira-
mente diversos dos nossos. Até hoje guardo tam-
bém reservas quanto à atuação dos diretores e 
cinegrafistas do Projeto Trindade, que interrom-
piam os números de balé a todo instante, para 
fazer as tomadas do Filme ''Trindade. Curto 
Caminho Longo''. Quer dizer: por um ou outro 
motivo não houve a preocupação de apresentar 
um programa inteiro, sem cortes, corno a platéia 
local — civilizadjssjrna — demonstrava merecer. 

Quanto a Egherto, além da vantagem abstrata 
da linguagens musical, bateu pé e conseguiu que 
seu ShOW chegasse integro, sem interrupções, aos 
elevados espectadores: uns povão índio que tinha 
viajado a pé ou de canoas, durante dias, para 
participar do encontro. A resposta veio rápida. 
Enquanto os bailarinos e cineasta voavam na lon-
ga rota de volta à clsll1zçào, Egherto e eu (que 
também tinha procurado me enturmar com a 
rapaziada do Xingu) fornos convidados, pelos 
próprios índios, a ficar mais um tempo por lá. 
Desse aprendizedo riquíssimo surge agora o LP 
"Sol do Mèio-Dia", dedicado por Egherto ao 
mestre-cantor Sapain, nosso guru da tribo 
lwoalapitv. 

O texto anexo, resumida descrição do nosso 
contato corri os indios e sua música, foi escrito a 
convite de Egberto, para publicação no jornal. 
z.inho "Nó Caipira" n° 2, que será distribuido 
conto encarte do disco, a sair nesse próximo dia 
15 de abril.

NO ALTO XINGU 

Era uma tarde quente de novembro. Dentro 
da Casa das Flautas da Aldeia Ioalapitv, no Alto 
Xingu, dois brancos passas am por urna experiên-
cia que lhes mudaria o nioslo dc encarar o tra-
balho e a vida. Os brancos eram Egberto Gis-
monli e eu: a experiência. ouvir o mestre-cantor 
Sapain tocar e dançar, num ritual a que Poucos 
caraíbas (brancos) já tiveram acesso. 

Para osíndjosa música está ligada à realidade 
imediata, à natureza: tem a ver com a essência do 
ato de existir. Esta, uma das diferenças básicas 
entre o que se faz no Xingu e o que Egherto 
produziu ao longo dos últimos anos e que, a mim, 
como jornalista, coube tentar compreender, 
noticiar, discutir: a música tio branco, nos 
melhores exemplos ligada à criação, claro, mas 
também ao consumo e ao lazer. Para Sapain e 

1 
1
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LAMPIÃO foi lá; como não ir, se ri filme em 
tela era assinado pelo divine Brian (Carrk, a 

tranlua) de Palma e tinha como peça de resistência 
roda a mitologia guei que alimenta a produção do 

autor? O time ai em cima (a partir da esquerda: 
João Dama5ceno, Maria Emilia, Lodário Vecchi, 
Paulo Duarte, Eva Todor e Lady Francisco), após 
a sessão no cinemadcj Hotel Méridien, armou os 
sorrisos, fingindo que não estava com medo. Mas, 
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seus iguais é bem diferente. Não há especiali-
zação: o músico não é um ser à parte na sociedade 
em que vive. Trabalha na roça, pesca e caça: nas 
horas apropriadas, todos fazem música, havendo 
os que se destacam num processo natural, não 
competitivo — este o caso de Sapain. Estes es-
colhidos recebem entre entre risos, numa grande brin-
cadeira, o título de mestres-cantores. Neste tom, 
de jogo gozoso. se realizam as grandes festas e 
danças coictisas, de que todos participam, ho-
mens. mulheres. crianças e brancos visitantes. 

O que ocorre no interior da Casa das Flautas 
— severamente vedada, sem a existência de por-
tas, às mulheres, e principalmente, aos brancos 
não convidados pelos líderes trihais — é, porém, 
bem diferente. Agora, ali, escutávamos, Víamos 
e cheirávamos Ides exalam uns odor diferente de 
todos os outros da selva, enquanto criam música 
na concavidade quente e seca da Casa das 
Flautas) Sapain e seus dois acompanhantes. 
Yanuculá e o cacique Aritana. entoando os c:ln-
los, os toques de percussão, os sopros da cele-
bração do nascimento e da morte: da noite do dia: 
da lua e do sol; a música transformada numa es-
pécie de conversa sobre a natureza e seus claros e 
escuros, seus sins e seus nãos: quer dizer, urna 
conversa com Deus - pois a natureza, para eles, 
é Deus 

Estava ali uni ato estético atordoante para 
SÓS. "cislisados", acostumados a aferira música 
também como objeto de lucro, de relação de 
produção: Participávamos do momenlo em que os 
próprios músicos viram música - com guisos 
amarrados pelos corpos nus, tambores depen-
durados 'as cinturas, flautas nas mãos: músculos e 
mentes interligados numa só anatomia sonora. 
Durante horas, em silêncio. Eg e eu participamos 
da magia da criação da música atonal, de alta ex-
tração espiritual desse gênio brasileiro: Sapain. 
tal do meio-dia, iluminador de cabeças. Era bem 
assim: uma luz forte jorrando dos índios, na es 
:uridão abafada da sagrada Casa das Flautas. 
Corno não quedar, maravilhado, quando se está 
face a face ao sentido absoluto da Música mis 
tstrada à Vida? Os índios estavam em nós, nós nos 
ridios, Sapain-Eu-Eg. Yanuculá-Aritana, indis 
ioiú'.eis, como se sempre tivesse sido ass)nl. 
is brancos, choramos de felicidade, Os índios 
riram e compreenderam. De amigos. pa.ssiniQN 
irmãos, pelo mistério compartilhado. 

Depois. em tudo o que eu e Eg dissemos 
fizemos, esteve sempre presente, direta ou in 
diretamente, um pouco daquele precioso — 
Preciso - momento. O qual, se fosse preciso tio-
etizar, estaria - inteiro — numa frase d( 

próprio Sepain: A gente sonha. Quando acorda, 
tira música. 

Rio. Ano 11 da volta do Xingu. 

Antônio Chrysóstomo 

já dentro, todos deram gritos de pavor anteus 
imagens que De Palma semeia em A Fúria: sem 
chegar ao clímax de sua obra -prima. Two Siste,s, 
o diretor repete neste filme, mesmo assim, alguns 
dos seus melhores momentos: e não esquece sua 
obessào em forno de coisas como o fluxo men.s-
trual, presente com maior discrição em carde e, 
aqui, tom terrível insistência. Confiram, me-
ninos: Brian de Palma é o mais guei de todos os 
diretores straights de Holls'vt'ood.

A publicidade vem contribuindo, sem me-
chama dúi'ida, para o agravamento das neuroses 
das pessoas de mais de 35 anos, ao informar 
maciçamente, nos comerciai.s deievé, que nunca 
houve gente mai.s bonita do que essa juventude de 
agora. Estes jovens, com suas calças Cosi/der e (iS 
Top. fumam do os seus cigarros que conduzem 'ao 
sucesso" e usando os ténis que os fazem deslizar 
com a maior facilidade pelo Yantástico shw da 
rida", encontram lugar onde queiram, pois, 
afinal de cantas. usam rexona e outros produtos 
de fórmula exótica mas resultados infalíveis. 
Toda essa ideologia do consumismo elegeu o sur-

fista, com seus cabelos parafinados, seus calções 
folgados, suas sandálias havaianas e seu ideal 
mais que longínquo — uma praia muito distante, 
no Havaí, seu símbolo maior.' ele seria  represem -
tantedo '*omem noiv' uma espécie demutanre 
do que ainda estar por vir,

Ainda bem que Nos Embalos de Ipanema, 
apesar do seu título meio puxado para a por-
nochanchada. dei-mitifica tudo isso. .Vo filme de 
António (almo,, a tal juventude dourada aparede 
tal qual é — nem melhor nem pior que a juten-
rude transviada, por exemplo, ou aquela que 
"amava o.s Reaties e as Rolling Stone.s ". e apenas 
à espera da hora em que assumirá seu deu-ido 
lugar no sistema que a pariu. Toquinho (André 

de Bia.se, foto acimczl, o surfista, contribui, em 
relação as gerações anteriores, apenas com urna 
novidade: a descontração, sua atitude amoral 
diante das coisas duras do mundo que se prepara 
para abocanhá-lo. E assim que ele transita, sem 
maiores problemas, por camas às mais diversas 
- desde a de Paulo Vilaça à de Gracinda Freire, 
passando pela de Selma Egrei (onde, por sinal, 
ele vai deitar por engano), ( AS') 

Alguns sorrisos de pavor
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Histórias de Amor 

Darcy Penteado, João Silvério Trevisan, Gasparino Damata 
e Aguinaldo Silva abordam, juntos, um tema delicado: o amor 
entre pessoas do mesmo sexo. Aguardem, em maio, o pri-
meiro lançamento da

Esquina Editora 

Com o selo de LAMPIÃO 

Sem essa de amor maldito! 
Oscar WIlde estava certo no seu tempo. Mas as coisas mudaram, e 
estes autores mostram por que. Leia-os e aprenda: o ex-amor mal-
dito agora é uma boa. 

ENSAIO 

Homossexualismo: duas 	 o 
  teses acadêmicas 

Vinte anos atrás, a revista Sociologia, da Fun-
dação Escola de Sociologia e Política de São 
Paulo (volume XXI. n° 4, outubro de 1959) 
publicava "Aspectos sociológicos do homosse-
xualismo em São Pauto", de José Fábio Barbosa 
da Silva. Em 1964 foi programada a publicação 
de uma tese de mestrado do mesmo autor, sobre o 
mesmo tema, no Boletim n° 13 da Cadeira de 
Sociologia da Faculdade de Filosofia da Univer-
sidade de São Paulo, Essa monografia não chegou 
a ser publicada, tendo sido retirada da gráfica 
"para revisão', conforme consta do protocolo. 
Não existe documentação de que a dissertação 
lenha sido defendida na Faculdade de Filosofia, 
onde. por norma, todas as teses são registradas, 
guardando-se uni exemplar nos arquivos do Ex-
pediente Acadêmico. Urna vez que o autor reside 
nos Estados Unidos, não foi possível nenhuma in-
formaçào esclarecedora. No entanto, a partir do 
artigo de 199. pude-se ter uma idéia aproximada 
da perspectiva analítica do Autor, ao tratar pela 
primeira sei no Brasil do homossexualismo como 

Crescilda e Espartanos 

A Meta 

República dos Assassinos 

O Crime Antes da Festa

objeto de pesquisa da ciência social, 
José Fábio Barbosa da Silva, fazendo uso das 

teorias de patologia e desorganização social de 
então, se propõe em seu artigo analisar as re-
lações entre "desenvolvimento da homosse-
xualidade" e o desenvolvimento da cidade, 
apoiado nos esquemas da ecologia social de 
Robert Park e E. W. Burgess da famosa Escola de 
Chicago. Segundo estes, as cidades desenvolvidas 
espacialmente através de círculos concêntricos 
tendem a apresentar em seu centro áreas deca-
dentes, reservadas a atividades comerciais e ad-
ministrativas. com o deslocamento das residên-
cias para regiões mais afastadas, O Centro da 
cidade, onde o controle social passa a ser menos 
rigoroso, constitui-se, segundo o Autor, na 
"região de prazer e de exploração organizada do 
vício" (p. 354). Nesta região "a diminuição das 
sanções, a concentração de grupos masculinos 
para a procura de prazeres sexuais ou de lazer, 
são basicamente ftores que servem de catali-
zadores de grupos homossexuais' (p. 354). 

Cr$ 120,00 

Cr$ 90,00 

Cr$ 110,00 

Cr$ 90,00 

Cr$ 100,00 

Cr$ 70,00

O Autor traça o mapa onde, na época, se con-
centravam os grupos homossexuais de São Paulo: 
"um grande T, formado pela confluência das 
avenidas São João e Ipiranga, que tem seus li. 
mites mais gerais entre os pontos do cinema 
Oasis, Art-Palácio e inicio da rua São Luis" (p, 
352). Cita co~ pontos de encontro da época os 
bares República, Nick Bar, Pari Bar, Mocambo, 
Jeca. Cremeirie, Brahma, Baiúca, os cinemas Art-
Palácio, Oásis, Marabá, Cairo, Pedro II, Ci-
nernundi, Santa Helena, e banheiros públicos do 
centro da cidade. 

Procura também caracterizar o grupo e in-
dicar suas funções sociais na socialização de 
novos membros e na manutenção da categoria 
homossexual como um erupo provido de sabres e 
normas de conduta específicos e que reproduz o 
estereótipo homossexual: 'é nu grupo que os 
homossexuais se iniciam e são classificados, per-
dem suas inibições de viver e mostrar-se como 
homossexuais, aprendem a desfilar, usar roupas 
femininas e meios de atração e defesa do parceiro 
sexual" (p. 360). 

Escapando do psicologismo vulgar, mas preso 
à pobreza teórica do funcionalismo, o Autor não vai 
além da descrição elementar das relações aparen-
tes. Mas guarda o mérito de iniciar a discussão. 
Ou melhor, de tentar iniciar: quase vinte anos se 
passaram para que o problema voltasse à Aca-
demia. 

Em 1977, Carmen Dora Guimarães apresenta 
ao Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social do Museu Nacional da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro a dissertação de mes-
trado intitulada "O homossexual visto por enten-
didos". 

Neste período, o homossexualismo apareceu 
em alguns trabalhos, mas sempre como assunto 
paralelo e secundário. Por exemplo, o psiquiatra 
José A. Gaiarsa, em seu livro A Jusentude diante 
do sexo (São Paulo. Brasiliense. 1967), dedica um 
capítulo ao que ele chama de uma das mais fre-
qüentes perversões sexuais (p. 283). Tratando do 
assunto a partir da psicanálise, Gaiarsa acaba por 
concluir que "A homossexualidade não é um 
pí'ohlema sexual mas sim um probíma de es-
trutura de caráter e de comportamento" (p. 27), 
conclusão que, por si, escamoteia o problema da 
existência da homossexualidade como objeto 
merecedor de estudo especifico. 

Ao contrário, em "O homossexual visto por 
entendidos", Carmen Guimarães parte do ho-
mossexual como um dado, e sobre ele se debruça, 
tomando como ponto de apoio empírico a pes-
quisa de um grupo de 14 homossexuais mas-
culinos residentes no Rio de Janeiro. de classe 
média, e originários, em sua maioria, de Minas 
Gerais. 

A dissertação se divide em uma Introdução, 
uma conclusão e três capítulos sudvajnen in-
titulados: A produção do mito do silêncio, da 
diferença à semelhança, e da semelhança à 
diferença. Traz também uma bibliografia sobro o 
que de mais importante se escreveu sobre o as-
sunto e um anexo fotográfico. 

Além do material colhido através de entrevis-

Criação e execução de trajes es-
peciais, para ocasles especiais. 
Couros, correntes e adereços de 
todos os tipos. Tudo sob medida e 
para qualquer gosto leito por 
profissional. Modelos de New York. 
Rua Ipiranga, 46. Telefone: 
225 .0484. Rio.

tas - material este ampIatente transcrito ao 
longo da dissertação a autora se vale tam 
bém de seu conhecimento pessoal dc 
netw'ok (expressão adotada pela autora pars 
evitar o uso de "grupo") Em termos de resul-
tados, a autora traça com bastante competência 
o quadro mais geral da composição do estilo 
próprio de vida do grupo, suas alternativas e es-
tratégias de sobrevivência no meio heteroxessual 
dominante, seus critérios de identidade e hierar-
quização. Inda mais, o rico material empírico 
apresentado fornece o roteiro dos locais de ati-
s-idade pública do homossexual no Rio de Janeiro, 
sua gíria, e, como não podia deixar de ser, a 
revelação das situações dramáticas (mas nem por 
isto tristes) da viela cotidiana dos pesquisados. As 
histórias de vida relatam momentos da descoberta 
da própria homossexualidade pelo sujeito. 
momentos dos primeiros contatos, as dúvidas, in-
certezas e auto-rejeições., para, finalmente, se 
chegar ao momento da aceitaçào, do compromis-
so C da efetivação do network. Por si só este 
material se apresenta como uma espécie de car-
tilha pedagógica da homossexualidade, em que se 
inscrevem valores e normas de comportamento. 
Corno esta pedagogia sócio'iexual é oposta à 
pedagogia da sexualidade predominante (he-
terossexual), a constituição do grupo (network) 
aparece na pesquisa como a tática fundamental 
para a solução de problemas de discriminação e 
repressão impostas ao elemento desviante. 

Dentre vários problemas discutidos, incluem-
se a discriminação profissional e a maneira de a 
contornar; a prostituição homossexual, com seus 
locais de atuação e táticas de abordagem e de 
defesa: o lazer e a convivência com o mundo 
heterossexual. 

Quanto ao critério comportamental de iden-
tidade homossexual, Carmen Guimarães escreve 
que "a negação desta diferenciação ideológica 
ativo (masculino) passivo (feminino) para definir 
a identidade homossexual também pertence ao 
ethos dos indivíduos do network e orienta as suas 
relações sócio-sexuais. Para este, " a a questão de 
ativo e passivo não se coloca - tudo é transa. 
Definem a relação como homossexual. assim 
como ambos os parceiros da relação" (p. 110) 

A análise da questão do prostituto (mlehé) dá 
à autora a oportunidade de discorrer sobre a 
violência e, por artifício ou simplificação, sobre o 
poder. Na página 111, aparece ci seguinte relato 
de um entrevistado a respeito da possibilidade de 
violência na relação com o mlchê: "Se depois o 
outro (mlchê) ameaça escândalo, eu ameaço um 
escândalo ainda maior. Não me intimido. Não 
tenho nada a perder. Ai fico bem. Fico macho 
mesmo E homem contra homem," E a autora 
interpreta: "este desfecho é produto da dialética 
de avaliação para determinar que, em última ins-
tância, detém o poder." 

Se a leitura da dissertação propicia, a cada 
página, informações importantes e oportunas, as 
incursões teóricas da autora se perdem num 
emaranhado de referências descontinuas e muitas 
vezes impróprias. Abusa de conceitos, como o de 
poder (p. 134 eS paaalm), fala em dialética quan-
do se trata de simples confrontos de papéis, apon-
ta para a articulação de uma "ideologia" com a 
"lógica da estrutura social" que não se revela, e 
acaba 6or cair na "funcionalidade na delimitação 
das fronteiras de normalidade e anormalidade 
para a prática social". Extraindo de obras de 
Gol fman, Foucault e Bourdieu fundamentos para 
situar o homossexual como sujeito que, por s& 
desviante, sofre todas as conseqüências do estig-
ma, e que, como estratégia, desenvolve em um 
mundo paralelo uma simbologia específica, a 
autora procura ' manter-se suficientemente dis-
tanciada de seu objeto para tentar mostrar o 
homossexual como ele é em seu próprio mundo, e 
como ele mesmo vê e interpreta sua situação. Esta 
meta, atingida em muitas passagens do trabalho, 
fica, infelizmente, incompleta, na medida em 
que, por restrições da própria pesquisa, não são 
analisados outros segmentos sociais da população 
homossexual. 	 - 

Mas o mérito de Carmen Dora Guimarães 
não reside apenas no esforço e disposição para 
tratar de um tema tão difícil, difuso e pratica-
mente inédito nas ciências sociais no Brasil. 
Apesar do formalismo que caracteriza as teses 
acadêmicas, uma bem-vinda publicação do tra-
balho certamente contribuirá para melhorar o 
parco conhecimento que todos - homossexuais e 
heterossexuais - temos da realidade ciosexua1 
no Brasil. O trabalho de Carmen Dora Gui-
marães interessa a todos que acreditam que - 
apesar do obscurantismo preconceituoso em que 
vivemos metidos (Lembram-se do Relatório 
lOte?) - o sexo libertado também é fundamen-
tal.

Reginaldo Prandi 
Página 17 

Os Solteirões

Gasparino Damata 

Darcy Penteado 

Primeira Carta aos Andróginos 

Aguinaldo Silva 

Testamento de Jônatas Deixado a Davi 	 Cr$ 90,00 
João Silvério Trevisan 

Peça pelo Reembolso Postal à 
Esquina - Editora de Livros, Jornais e Revistas Ltda. 
Caixa Postal 41031 
Cep 20241 
Rio de Janeiro - Ri 
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CARTAS 
NA MESA
	

U 

A VOZ DA MULHER 
Venho acompanhando o trabalho realizado 

por vocês, desde o aparecimento do jornal. 
Evidentemente, trata-se de um trabalho sério que 
reflete disposição para o debate, o esclarecimen-
to, a informação, a conscientização. O jornal é 
bem paginado, criativo, engraçado, e. às vezes, 
comovente, tendo conseguido manter, até o 
momento, um nível realmente inédito no Brasil, 
para publicações do gênero, 

Entretanto, vem chamando atenção a posição 
por vocês assumida, relativamente à situação do 
homossexualismo feminino. E certo que o jornal 
tem repetidamente proclamado (e posto em 
Prática algumas vezes) que suas páginas estão à 
disposição das mulheres (feministas, homosse-
xuais, heterossexuais), muito embora a essas 
proclamações não tenha faltado um certo tom 
simpático e paternalista de dono da bola, que 
concede se quiser, como quiser e quando quiser. 

Concordo com isso. Afinal, vocês não têm 
culpa das mulheres homossexuais ainda não 
terem se assumido, bem como de não passarem, 
publicamente, dos estereótipos habituais, mar-
ginalizados, deformadas físicas e psicologicamen-
te: quando sabemos que inúmeras mulheres 
homossexuais h( que são integradas socialmente 
(profissionais liberais, intelectuais, artistas), 
bonitas, autônomas,equilibradas e que, embora 
não tenham optado por assumir-se publicamente. 
vivem relações estáveis e gratificantes com outras 
mulheres... 

Isentando, pois, vocês dessa culpa. cabe 
porém discordar das respostas evasivas que têm 
sido dadas às solicitações constantes de maior 
abertura para o assunto, com a publicação de ar-
tigos. entrevistas, reportagens, roteiros de lugares 
gavs femininos, etc. A impressão que vocês pas-
sam é a do estabelecimento de um certo clima de 
terrorismo psicológico. A palavra terrorismo anda 
fora de moda por aqui, mas é isso mesmo. Dizer, 
por exemplo, que: "Ë arriscado, na situação em 
que vivemos, tornar determinados ambientes 
"oficiais", principalmente no caso das mulheres" 
(Lampião n 9) - sf1 - além de ser uma de-
claração ingênua, cheira, desculpem, a repressão 
e/ou medo de informar, duas coisas que um 
veículo de comunicação que se preza não deve 
fazer. 

Seria conveniente lembrar que o que n%. é 
proibido, é permitido. Então, qual a razão desse 
clima todo? Com tal procedimento quase dis-
criminatório, vocês se arriscam, involuntaria-
mente, a assumir, em relação à mulher homos-
sexual. a mesma posição repressora e medrosa 
que a sociedade assume em relação ao homem e à 
mulher homossexuais, na repetição de uma jo-
gada histórica, clássica e pouco original de inver-
são de papéis. 

E isso não pode ficar bem para um jornal 
que, apesar de ser um simples lampião, já con-
segue iluminar algum espaço da ampla escuridão 
que nos rodeia. Dai (por respeitá-los) a preo-
cupação de dialogar sinceramente com voces e 
alertá-los para essa espécie de miopia, natural-
mente sanável, desde que vocês assim o desejem. 
Acreditem, isso seria bom e saudável prá todos 
nós. 

Luiz Gonzaga Modesto de Paulo 
Advogado 

Avenidas S.'nndar Queiroz ¶ó,'if° 

T".-enes 2222, 

Depilação definitiva 
Stela 

Rosto e corpo 
Tratamento. Método: ele-
trocoagulação, com aparelhos 
importados, os mais moder-
nos dos Estados Unidos. Não 
deixa manchas nem cica-
trizes. Ambos os sexos. 
Rio: Largo do Machado, 
29/808 Fone 265-0130 
São Paulo: Alameda Franca, 
616,s/01 
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Abraço da 
Teima Radicez - São Paulo 
R. -- O tema da pequena presença dia 

mulheres em Lampião sal completar agor, um 
ano, com oJo.rnaL A nossa posição, Teima, não  
evasiva nem multo menos chegada • qualquer 
sombra de terrorismo: os artigos tem saído (seja 
nos últimos números os de Rita-Foste, Rrown, 
no@ sempre aberto. "Ensaios Populares", de Latia 
Miccolie, de Treviaan e Cynthia Serti, embora 
em "quantidade" proporcionalmente menor, tal-
vez pelo simples (ato estatístico de que tem mais 
homem do que mulher trabalhando no jornal, as 
reportagens, Agulnaldo Silva lembra numa con-
vocação -desafio do nf 10 que melhor serão faltai 
pelas própria. mulheres. A este respeito, uma boa 
notícia: ELAS (homo e hetero realmente "ia-
'radlram", como a gente vinha pedindo, nossa úl-
tima reunião de pauta, e os (rutos vocJé começa 
• ver nesse número;não fique melindrada se a tur-
ma aqui da redação é esmagadoramente mas. 
cuilna e mostra, por exemplo, no carnaval, o seu 
carnaval. Será que no resto do ano a gente pode 
começar a "brincar" Junto nossas alegrias, tri.-
tezas e rsbas? O espaço de Lampião é aberto, 
lembramos mais uma vez: escevam, reportem, 
venham. Quanto a nossa passageira paranóia an-
te a publicação de um roteiro de lugares gays em 
geral, ou de mulheres em particular, foi boa a In-
tenção : nunca se deve esquece, que mesmo o par. 
mitido (aindal pode ser reprimido. Mas apesar de 
pairas realmente (ou ter pairado) sobre a redação 
um "clima" meio estranho, com cheiro de 
prateleiras burocráticas da ordem, não há razão 
para tremer pela publicação de um roteiro de 
lugares onde se divertem cidadãm que não devem 
nadas ninguém. O Início da publicação constan-
te deste roteiro, desculpe mais essa "evasiva", 
continua submetida á apreciação dos gãidos ad-
ministrativos da redação. MasJá têm amido (sobre 
Fortaleza, Niterói, Manaus, Rio, etc.) e cositi. 
nuarão a sair (Inclusive sobre a a pauIk4a) 
novas dicas descompromlssadas. 

Balé na Praça 
Oi gente. 
E com muito prazer que estou lendo o Leoa. 

pião. Adorei as reportagens, principalmente a 
declaração de D. Maria das Graças de Abreu, 
aquela mãe do Recife que tem um filho homos- 
sexual. E muito bom saber que o nosso grito de 
liberdade já está chegando aos grandes magazines 
como oGay Sussshlne. 

Outra coisa: gostaria também de saber como 
colaborar com vocês, pois tenho muitos textos es-
critos, porque eu amo um rapaz de 17 anos, e 
tudo que faço é para ele, também laço balé clás-
sico e moderno, adoro dançar. 

Se possível, com o passar das oportunidades, 
queria ver reportagens sobre São Paulo. Vocês 
sabiam que aqui é proibido para os homossexuais 
andarem nas ruas e na Praça da República mes-
mo com documento regristrado, se não vão para 
os 30 , 40 e 10 distrito e de lá só saem quando 
eles bem entendem, mas isto ninguém vê, nem lê 

Psicoterapia Existencial - Terapia cog 
nitiso-sesual 

Irr'rrorvlt», Rudr,,'ç - Psicólogo CRP 
05.2512 
Fone, 26-95Ó1 e 226.7147 

Rua Dano de Lucena 211 e 28-A — !lotofogo 

Conheça e curta a 

19; "TI\ \ 
Plantas Decorativas com Arte 

Plantas ornamentais envasadas, 'rasos de 
cerámica, tem, preparada, complemento 
alimentar e todos os artigos para o cultivo e 
trato de sua. planta.. Visite também o ex-
clusivo "Hospital para Plantas", onde você 
poderá internar suas plantas "doentes". 

Rua Rio do Sal, 14 7 —fundos 
f'ak do Sol - Taquara - Jacarepagud 
22, 71)0 - Rio de .icneim. Fone: 342-1062 

ABERTA TAMBÉM NOS FINS DE SE-
MANA

ou escuta, porque só é publicado em jornais para 
minoria, e "eles" só lêem os jornais da maioria. 

Minha cartinha não está muito boa porque 
acabei de chegar do serviço, terminei de ler o 
Lampião e estou escrevendo esta carta, agora vou 
jantar, vocês estão servidos? 

Saulo Eduardo Scavacine - São Paulo 
R. — Obrigado, Saulito, e tome cuidado com 

os fumoso. "cavaiarjaisos" da Praça da Repú -
blica, que deveriam oficialmente policias a região 
de verdadeiros perigo., mas geralmente preferem 
- sim, nós sabíamos - Investir com todas as 
pitas contra gente que não faz mal a ninguém. 
Bom apetite e parabéns pelo seu amor. 

Classificado grátis 
João Alberto, que deu a idéia dos Classifi. 

rido. sem Caráter de Lampião, está atog.ido em 
cartas e pede socorro: 

(...) Pôcha c que foi de gente bacana que 
conheci não tá no gibi) Jamais conseguiria arran-
jar tantos amigos como consegui através daquele 
classificado no n' 7. Gostaria de dizer a todos 
aqueles que me escreveram e a quem não pude 
responder que, por infelicidade, foi numa fase cm 
que perdi uma firma que as cartas começaram a 
chegar. Não pude responder a todos. Tentei, mas 
não consegui (também, 80 cartas ! ). Agora meu 
tempo está mais livre e estou voltando a trocar 
postais e o bate papo com quem me escreve 
(Caixa Postal 1.814. São Paulo) 

João Alberto Dalcomuner - São Paulo 

Garis em luta - 1 
Não tenho o mínimo interesse no que gente 

tipo o ministro Mário Henrique Simonscn, o 
presidente Ernesto Geisel, o prefeito Faz-ia Lima 
fazem ou deixam de Fazer com a vida deles. Auto-
proclamados representantes do povo, só posso 
dizer que a mim não representam. Deles nada 
peço. Mas sinto, cada vez com mais impaciência, 
a abusiva interferência de figuras desse tipo na 
minha vida. 

Teve a greve dos lixeiros aqui no Rio. Eles 
alegam que passam fome com o pouco mais de 
Cr$ 1.500,00 que ganham. Acredito: só de 
aluguel estou pagando Cr$ 7 mil por mês, O 
ministro do Trabalho, com que se preocupa este? 
Porque dos industriais e comerciantes cuida o da 
Indústria e do Comércio: declara a greve ilegal e 
os garis são ameaçados pelas autoridades e seus 
pelegos com mil punições e repressões. Retomam 
o trabalho à espera da resposta. Ninguém ainda 
sabe quando e se terão aumento. Mas a taxa do 
lixo já passou para 36%. e a notificação & im- 
posto predial diz que parte deste é para retirada 
de lixo da cidade. Vocês pensam que oitão en-
ganando quem? 

Agora vem o ministro e futuro ministro 
Simonsen dizendo pelos jornais que vai tirar 5 a 
10% de imposto de renda a mais do meu salário 
porque "todo mundo tem que pagar pela cala-
midade". Qualé ministro? Eu acho que antes tem 

Clínicas para cães e gatos 
Rebouças e Bandeirantes 
Au, Rebouças '861 
Te!.: 282-9931, 282-6176e282-6084 
Au. dos Bandeirantes - 2088 
Tel.: 240-4924 - São Paulo 

Celso's Bar 
O caminho certo em Curitiba 

Onde os amigos

se encontram 

Rua Tnijano Reis - 365 
Curitiba - Paraná

muito escritório caro, muita construção suntuosa, 
muito telefone, telefonema, telex, carro com 
motorista, ar condicionado, mansões na beira do 
lago Paranoá, viagens ao exterior. jatinhos praqui 
e pralá e os inumeráveis e inomináveis etc que 
podem ser cortados se estão numa de lazer di-
nheiro para os desabrigados das enchentes, 

Pensando um pouco, acho tão estranha essa 
súbita preocupação com as vitimas das enchentes. 
Porque gente com fome, sem casa, é coisa que 
não precisa de cheia ou de seca para abundar por 
esse País afora. Querem ver? E só saírem de suas 
limusines, dos palácios, das salas de espera vips 
dos aeroportos. E não adianta vir com a conversa 
de que todo mundo vai pagar que eu sei muito 
bem das jogadas que a legislação do imposto de 
renda prevê para quem não é assalariado ou pode 
apelar para compra de ações e outros descontos. 
Vamos tirando a mão do meu bolso! 

Júlio César Montenegro - Rio 
R. - E do meu IA propos entre a data em 

que Júlio César nos escreveu e a publicação deste 
número, os garis do Rio tiveram seu suado au-
mento, considerado histórico na classe pela par-
contagem. 1 

Garis em luta - II 
Sou um assiduo leitor do Lampião, que é 

farolito de minha obscura vida gav. Lendo-o, 
todavia, sinto-me mais lépido e afoito para a vida 
e a luta cotidiana. Como já divulguei amplamente 
na coluna "Broadway" da revista Show, acho que 
o movimento gay brasileiro é uma parada sem 
desfile! Os estudantes lutam por seus direitos; os 
garis da Prefeitura lutam pelo aumento de seus 
salários. Eu cá. que não me responsabilizo pelo 
que der e vier, acho que podemos lutar sempre, 
para frente e para o alio. 

( ... ) Gostaria que vocês divulgassem a festa 
que ora vai se incrementar numa das mais fa-
mosas boates do Rio Amigo (para breve) e o con-
curso Gay-Charm 78, que elegeu os mais elegan-
tes e audaciosos. Toda a patotinha amiga do 
Farolito está por dentro e espera ansiosa o cosvite 
para tal evento, O concurso Foi organizado por 
mim com a aprovação do diretor-executivo Paulo 
Lopes. contando com as colaborações espon-
tâneas de Glorinha Pereira (do Correio de Co. 
pacabana) e de Wagner Montes, o ator-revelação 
do filme A Morte Trsnsp.renie,( ... ) 

Agradecimentos prévios e um grande abraço 
do velho guerreiro da Broadway hodierna! 

Guilherme Santarém - Rio 

R. - Obrigado • voot, Guilherme. Pata 
quem não sabe ainda, flca o convite para a festa 
de entrega dos troféus Gay-Charme, que terá 
local, dia e horário divuigados em breve e contar* 
com a presença de gente fina, como Adenilide 
Fonseca, Emjllnba Barba, Lecy Brandão, Mar. 
velo Picebi, Ellzabeth Sasallae multo mal., todos 
caindo de charme ias. 

Aguarde: 
"Histórias de Amor" 

da Es?inin 

Studyo Twenty Four-O 
Boite . Discothe que 

Show - 3_a 0. C. e Domingo' 
às (XJh3lhn. 

Sábado - Discolheque 
Direção de Renata 

Rua das Palmeiras, 240 
Sãó Paulo 

LAMPiÃO da Esquina 

LAMPIÃO:	 LAMPIÃO 
o seu jornal J Assine agora. 
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Viva o verão carioca 
Cá entre nós, e antes de tudo p' que assa 

revolta tamanha com aquelas fotos sugestivas das 
praias cariocas? Será que há mesmo quem resista 
a esse verão, embora chuvoso? Ou será que esse 
pessoal repressor não sabe que nos EUA existem 
revistas tipo Playboy só para o deleite do "gay 
people", como Blueboy, entre outras? Não se 
acanhem, ti? 

Espero ansioso as seguintes reportagens-
artigos: com Ney Matogrosso, sobre as saunas, 
sobre as hilariantes faculdades de comunicação e 
entrevistas com pessoas comuns que morem jun-
tas. Aliás, esse é um "caso" à parte. 

Venho igualmente me solidarizar com os 
"carregadores" de Lamplio que enfrentam aten-
tados esdrúxulos por parte da grande (7) impren-
sa e do tão afamado departamento de censura. 

No mais, continuem evoluindo sem alarde, 
mas também sem o discreto charme burguês, que 
de charmosb só tem o fato de adorar o sexo 
ocasional porém pueril. 

Beto Carvalho - Rio 

Contra a força bruta 
( . .. ) Lastimo só ter despertado minha cu-

riosidade para a leitura do Lampião agora, depois 
que ele foi acusado de "atentado à moral e aos 
bons costumes". Já está na hora de pormos para 
fora a nossa cijeriza à hipocrisia escancarada que 
impera entre nós. Do plano político ao pessoal. 
de te ter dó, ser pessoas presas a questões tão sem 
importância, de insignificância absurda, mas que 
para elas são tidas como as leis máximas que as 
vedam dos males, tornando-as impenetráveis. Dai 
o preconceito, a discriminação e o julgamento 
automático daquilo que "devemos ou não fazer". 

E com a luta consciente contra essa "força 
bruta" que quero me associar, e com isso ao 

Faça de 
LAMPIÃO 
da Esquina 
o seu jornal. 
Assine agora. 

LAMPIÃO da Esquina 

APPADi  
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Lampl*o da Esquina. Vai aqui a minha soli-
dariedade com o jornal, no sentido de que vença 
essa clara injustiça que a "justiça" quer empreen-
der contra ele, (-.-) Lutarei com vocês pela liber-
dade de expressão, pelos direitos humanos, pela 
conscientização dos homossexuais, não pela 
criação de uma classe unida e isolada de todos, 
mas pela perfeita integração sua na sociedade, 
pela liberdade da mulher, por nosso direito ao 
voto para nossos representantes no Poder, e con-
tra mais e mais falhas e injustiças que lemos sen-
tido na pelo, tudo isso por um pais coeso e aberto, 
por um povo sem medo de sair às ruas, por ver-
ros todos os nossos direitos postos em prática, 

José Ben (cio Costa Júnior - Rio 

Londres fervilhando 
Que,idlssimo,s pessoas, faz muito, muito tem-

po que não dou o ar de minha graça procês, mas 
aqui estou de volta. nervosa, louca pra contar 
tudinho que vi, li e ouvi sobre o LAMPIÃO aqui 
em Londres, a terra da Bebeck. Em janeiro o Gay 
News ilustrou o jornal com uma imensa fofo do 
pessoal que trabalha no LAMPIÃO, dizendo que 
os meninos estavam sendo processados pelo 
Ministério da Justiça - justiça? - e também 
fazendo um pedido aos leitores para que es-
crevessem para o mesmo (Ministro) no sentido de 
apoio a vocês. Depois, um amigo de Paris me 
telefona dizendo que a imprensa estava nervosa, 
rebuscando o caso LAMPI.40 enquanto isso, 
uma manifestação tomava conta das ruas prin-
cipais de Pari.v em favor de jornaL aa.ro que estas 
noticias me fizeram ficar de mau humor, mas 
claro que segurei meu cachimbo fortemente, 
como se e.srii'essv apertando a garganta de ai -
quem. 

Moa, depois de algumas coraminas constatei 
que as noticias recebidas não foram bem claras, 
tanto que o correio chegou à tarde com o LAM-

o 
Nome 

Endereço 

CEP

PIÃO FE  VENDO, e aí fiquei mais aliviada. 

1 
Bem, hoje é outro dia, e aconteceram outras 

knsas; pela manhã, quando recebi o LAMPIÃO, 
antes de ir pura o curso, parei para ler a opinião 
de Lei!a Mlccolis sobre o jornal O Repórter. Não 
sei exatamente tv' devo concordar ou não, mas 
também não foi isso que a Msss ou Mrs Miccohs 
expôs. Eu só acho que a reportagem que fizeram 
sobre lesbianismo tinha tudo pura ser boa. Eu, 
por exemplo, e minha amiga, chegamos a respon-
der ao tal questionário, e devo dizer que as per-
guntas eram da melhor qualidade. Claro que 
havia meia dúzia de fatais e corriqueiras. In- 
clusive, nós respondemos porque ]ara Reis Car-
valho é nossa amiga de alguns anos, e sabíamos 
que ela seria capaz de desenvolver o lance nama 
boa, por ser uma mulher muito inteligente e cul-
to, por ser uma pessoa que ama o que faz, ejar-
na.!ismo é a vida dela. 

Sabemos porém que ela não tem participação 
nenhuma no caso de a reportagem ter sido sen-
sacionalista, pois quando se está começando não 
há opção. 

Bem, voltando ao velho assunto de atentado à 
moral e aos bons costumes, permitam-me contar 
uma história que aconteceu comigo em 76, pouco 
antes de vir pra cá. Sei que não é exatamente isso 
que aconteceu com LAMPIÃO, masque mostra a 
tal moral e os bons costumes das pessoas que os 
pregam. 

Estava a donzela aqui num parque, confor-
tavelmente falando das estreias e dos passarinhas 
para uma amiga., quando de repente nos apa-
recem, como se tivessem acabado de dizer 
Sharani!, dois homens fardados com seus cães de 
guarda ou caça, sei lá. Falaram que estávamos 
praticando pederastia em lugar público, que isto 
era atentado à moral e aos bons costumes, e que 
iriam nos levar para a delegacia. Nisso eu já es-
tala pensando que teria que usa, aquele par de 

argolas que eles tinham pendurado na cintura. 
Mas de repente foram mais baixos do que a gente

Poderia imaginar: resolveram "conversar", e 
Pediram dinheiro. Daí, eu disse que nosso di-
nheiro eram apenas vinte cruzeiros, com os quais 
estalamos pensando em fazer um pequeno e 
pobre lanche no Bob's: no que eles nos per-
doaram, pegaram osvin te crnteircss que não 
davam nem para alimentar o,s pobres cães, e 
foram embora, vomitando ameaças futuras para 
o caso de nos encontrarem ali de novo, 

'O citei o lance tão ridículo, que pensei que 
seria melhor que eles se vestissem de mendigos e 
pedissem dinheiro pelas ruas ou parques: seria 
mais honesto, mais digno, mais inteligente e, 
Quem sabe', eu até poderia dispor do dinheiro 
que tinha escondido no bobo de trás. 

Bem, pessoas, continuem sacudindo as 
baianas, e se preciso dancem um rasado pra 
quem quiser ler, com firmeza e graça. Eu con-
tinuo falando do LA MPIÃO para as pessoas, sem 
emprestar os que tenho, pois vocês sabem como 
são os brasileiros. A única pessoa com quem 
divido o jornal é a minha flor de maracujá, o que 
não faria sentido não fazê-lo, já que moramos 
juntas. Quero também agradecer pelos jornais 
que tenho recebido sãos e salvos. E aqui vão meus 
beijo.s salientes em cada bochecha rosada ou 
morena. Uns apertões de 

Addv — Londres 

Classificados 
sem caráter 

gu'z.s u,ns'rrccj,ja.ç - %Iuiras 
foros. íkwsco d Preto e Coloridas. Vendo 
seis e 200 e 300 cruzeiros cada. Inters'.s.sado.s 
escrever: Jose ( ,Fonseca,  Porro Re.siante, 
CEPO. 1000, São Paulo - SI' 

VENDO coleção quase completa do 
Pasquim (Faltam cerca de 20 números). 
Propostas para a ('asxa Postal do L.4M-
PIA O. dirigidas a Odilon. 

VENDO uma coleção da revista Senhos, 
primeira fase. Cartas com propostas para a 
Caixa Postal deste jornal. 

Vem aí


on° 12 de 

LAMPIÃO


da Esquina: 

uma edição

histórica. 

Leia 
e guarde 
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Desejo receber uma assinatura anual de 

LAMPIÃO da Esquina ao preço de Cr$ 210 

Cidade	 Estado 

Envie cheque ou vale postal para a Esquina - Edi lora 
de Livros, Jornais e Revistas LIda. - Caixa Posial 
41031 -. Santa Teresa - Pio de Janeiro-RJ. CEP 20241 
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Astrid Marot (foto acima) 

e os travestis que ela 

fotografa


com suas "faces

de pesadelo

- 

Para começar, é bastante inspirador saber que 
a Sociedade é oficialmente reconhecida pelo 
ministério do Interior israelense; e que uma de 
suas atividades consiste em contatos com organis-
mos governamentais ou para-governamentais - o 
exército, a polícia e as autoridades de saúde sãõ 
mencionados. 

Os objetivos estatutários da SPPR: 
a) Levar assistência e estimulo a indivíduos 

com problemas e dificuldades pessoais de ajus-
tamento devidos à sua orientação sexual; 

h) oferecer um ambiente social e cultural 
saudável a seus membros; 

e) aconselhar e apoiar aqueles que tenham 
dificuldades com órgãos governamentais e outras

instituições simplesmente por serem homosse-
xuais; 

dl elevar o nível de conscientização de seus 
membros, inclusive com esclarecimentos sobre 
aspectos da homossexualidade e vários problemas 
correlatos causados por incompreensão na so-
ciedade israelense; 

e) explicar corretamente ao público em geral 
a natureza da homossexualidade, dissipando 
preconceitos e equívocos; 

1) promover uma alteração no código criminal 
israelense, objetivando a descriminação da 
homossexualidade, muito embora a política 
declarada do governo, atualmente, seja a de não 
insistir no cumprimento da lei. 

Por este último tópico entenda-se, naturalmen-
te, que embora existam nas leis israelenses re-

ferências penais à prática homossexual, elas estãc, 
caindo em desuso, por recuar o próprio Estado 
ante sua aplicação. Ou seja. exatamente o con-
trário do que acontece no Brasil, onde não se ex-
plicita em lei o aspecto homossexual quando se 
trata de proteger a moral pública, mas o Minis-
tério público manda abrir um inquérito policial 
contra um jornal como Lampião. 

As atividades da SPPR são vai-jadíssimas e in-
tensas, indo do aconselhamento pessoal (por 
correspondência, telefone, entrevistas pessoais ou 
idicaçà( de especialistas em vários setores) a 
campanhas de informação e cursos diversos, pas-
sando por um clube noturno para 'jogos, leitura, 
TV e conversação" , bailes e uma dia coffee-
houie('lsrael's hottest, i.c. only"). 

A SPPR (POB 4õ039. Tel. Aviv, Israel) acolhe 
como membro qualquer pessoa maior de 18 anos 
que se identifique com os objetivos da organi-
zação, mas "apressa-se em acrescentar que todos 
os pedidos (de informação ou associação) são 
considerados confidenciais". 

No próximo número: uma entrevista com um rabino guel 

REPORTAGEM] 

Sugestões para o pesadelo da madrugada 
Em 1977 uma amiga convidou a fotógrafa 

Astrid Marot para dar uma volta pela Galeria 
Alaska, "onde havia tipos bem interessan-
tes". Era um noite de carnaval, e o que ela 
viu na Galena fez parte, nos dois anos s& 
guintes, do rol de suas obsessbes. Desde cri-
tão, Astrid passou, a fotografar, com rara 
paciência, os travestis que, a cada carnaval, 
saem à rua, no para exibir uma possível 
semelhança com as pessoas do outro sexo 
mas sim, para incorporar a inquietação que 
os faz buscar o impossível - a transfor. 

Os travestis de Astrid têm a fades do 
pesadelo, vê-los certamente ajuda a entender 
o medo irracional que acomete muitas pes-
soas hetero nas quais o homossexualismo 
provoca um pavor, a sensação de "já ter visto 
aquilo em algum lugar" - possivelmente no 
mais intimo de todos os seus pensamentos. 
Astrid selecionou as melhores dentre essas 
fotografias, e as expbe agora, na Livraria 
Divulgo e Pesquisa, à Rua Maria Angélica 
37, Lagoa, no Rio. E ainda neste semestre vai 
mostrá-las no Museu dos Trópicos, em A ms. 
terdL

( 2

Homossexuais se reúnem em Israel 
As três primeiras foram nos Estados Unidos, 

A Quarta Conferência Internacional de Lésbicas e 
Gays Judeus (Fousib Inteentlonal Confesence o( 
Gay and Leabtan Jewi) vai-se realizar em Te!-
Asiv. de 19 a 22 de julho, e para ela está con-
vidando a Society for the Protection of Personal 
Rjghts, que aproveita para oferecer um tour por 
Israel.. numa muito boa de quem está mais que 
certa da paz com Sadat ("Israel is always ative 
a'ith excitement, hut now more than ever."). En-
tre conferências e seminários - mais "atividades 
sociais e experiências religiosas" - a conferência 
vai debater três temas principais: Gay em Israel, 
Lei e Liberação e Modernas Perspectivas Ju-
daicas. 

Mas igualmente interessante, para quem for, 
será conhecer a Sociedade para a Proteção dos 
Direitos da Pessoa. Como se vê, já o nome é um 
belo programa, certamente inspirado nas me-  
lhores tradições da organizadissima luta pelos 
diversos direitos civis (de negros. homossexuais, 
minorias étnicas ou profissionais, etc.) dos EUA.  

Centro de DocumentaTâ~cao 
Prof. Dr. Luiz Mott
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